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«V JjO q u e  9E  t r a t a  AQUI, OOX lA  T IC T O B lA  T  LA  P S 2  
y  EX  EJeSANCHAAWENTO » E  LA  REPU BLIC A  Y EL ENGH-ANr 
D E C O n í^ ’IO  D E  l A  SO C Iia )AD  K ?A íK> l4A , ES  D E  P O íiitt  
T A 5  ALTO  S -  N O M BRE D E  fSP A P A , QUE CUAJÍDO SAjUGA- 
M O S AL MUNDO, F3. AW iIJjJJO  D E  ESPA SO L SEA  Ü K  HO- 
ífO B  D SF IC IL  D E  ALOANZAB; PO SQ U E ENTO.VC*» E L  p S- 
TAñ OÍ PODRA 6 A U R  DiB M3 T IER U A  Y. S IÍI ÍXAHfeA, m t O  
CON A LT I> 'EZ  AjR»OJAELE BN LA  CARA A  IX »  I« M A S  Sü  
PAPELETA: «AHI TEM EIS LA  U BH R T A í) Y  LA  JTJST*CÍA 
QTJE )»OSOTROS H KM 06 CONQUISTADO PARA  TOOOS.»

rDM d i ^ r s o  d«l Presidente s«ftor A x ^ ^  antesrer.)

V'-'

F A B R  « B L  F t r S B t .0 9

I!  coñiproiüli© de !as dos velas
Era cierto, lla sta  no ieerio n o  lo 

orejanos. Inpl2t:-..r, üor.-'ii5i, em- 
tiíTulleíJam^r'te, cf-r'.io ítuica tar- 
ftam'Kie'a porqn : -jh  r?sto de deli- 
qu leza  alto y
'rfaj-o ’ jrcpciie  '^na ’.r.cdl-
■$cacion:ij en  Ja íMActoa del Con- 
te o l  y  e l irwcn.'Tí^iic-íiío ccxndlcio- 
*>al á s  ?1 ger.srai
fu t id le , Fr-.'r:?'j y  a  ¡r-. Junta fac- 
"¿ora , m al que
■¿*6 g«n?ra''

S a sv . i ’ . r ; ' ; ' ' r n  reba­
ja r  y  áeni.'ír.a- r. I"! y.:z\iv. o.ue la 
jprf¿3ma. Lu I lc-íü contra Fe- 
^ p e  VH y  '.vn.';"' c.i '-.Va^arlóo a 
’Ñ aíc:-3án e l C;Uj adinl-
ijó  «  lndi,Tn¿ a la  vez a  las

laraxácnss qu.’  ' ?  •*'.ioi;-i3ron aJ 
la l <áeJ sislo X\^m. en  t o í o  £l 

X I X y « n  loqu e llevamos vivido del 
_3CX. Ü£i mQKjaci'». péifida, la  ta - 
jciiada de egoísta, Is tenida par so- 
.feerbla d a  hoy srl.ns. nn r x y  de 
tóstiiaa. a lgo o-' ■•■''‘ ^rscio, al ver’.a 

a  lina treta, que encubre

taña? Ija oeUgera^icáa a iio o  <ie Iog 
com batientes b a  tááo reconocida 
en esta guerra de  C s ^ ñ a  por A ie- 
mania, Ií3illa y  Pw t^gal. í«o que no 
ha yasado ZLiinca es  Ío  que propone 
ahora Inglaterra, que se  reconozca 
la  beligerantda ¿ l  O dbiem o leglUr 
m o y  al aoldado rebelde y  traidor, 
al O obtem o ^  fSspe&a re^denie 
su Valencia y  s. la  £a£ci‘j$a 
que ahora reside en Salamanoa, 
a los lealee' y  a  ios insurrectos, a 
San Miíruefl y  ^  diablo. Es mm a o - 
vedad. es una ocurrencia, m ons­
truosa, es una descartida. in frac­
ción  del derec^io de gentas y  ee 
un  eacam io a la  m oral pública.

Bé, además, dlflcillalino de prac- 
tícíur él oompnponlflo pom u e al <Rie 
se le reconoce beligerancia se le 
venden pertrechos de guerra, víve­
res para te. alimenfeachto y  prime­
ras m aterias para ,1a  industria. 
«Es (fue se v a  a Teader -todo eeo a  
ias do6 pactes en lutáia, ya oue a 

_  _ _  _ _ _ íjn b oe  se les reconoce íiellgeraa-
la debilidad de k  que íué « 'a ?  Y  si, s ísü n  oBdatones y  a íe c - 

soberbia AJJiión, s£ ñ cia  del m ar y , ^  venden dS. am igo m ás barato 
dueña de los cam inos del mundo, ios unos que ai enem igo y vice-

I veisa, ¿qué vr̂  a  hacer Inglaterra?
¿C^ntrolnró también e l ¡precio de 

i las mercancía* de guerra o  de paz

El Presidiante A za ñ a  habló  
anteayer al pueblo español

" A  estas alturas, a esta distancia del o rigen , no  
creo que quedará una solq persona en el mundo que 
conozca los asuntos de España, que pueda n e g a r  
que sin el auxilio de las potencias extranjeras, la re­
belión española habría fracasado/'

■ jí\:bre In g i2ír>-ra! T-.’.ra jires-írvaT 
sus m inas de R iotinto y  proseguir 

.igczando del h ierio  de las de Viz­
caya y  del m crcarj»  de Almadán 

,a3» l a  a la  ruir;dad raconocl- 
tojientn de la be'i;s<í-ancia a quien 

gjago de aujdllos m ilitares podia 
;%Biider esou' >yaciEiie;itos mineros 
fi. á jananift. N o puede evita’rto por 
'Ir  fuerza y  apsla a efsi inocente, 
' « » r u .  inofensiva treta. Quiere es- 

¿¿en  c o o  todos.'Aspara a n o  per- 
^!er en el juego, gane qulMi gane. 
Bk la  astucia del excéptico, nu® I>o- 
mte. una lám para a  S an  Miguel y 

candellta a l diablo, por si aca- 
eem ejaiA es habill-áadfs son ex - 

a  qjue e l habUWo-io &e iías« 
'lOs Msto y  a  ^ e d a r  m al con  unos 
j  eon otros, ciego en su af&n de 
tioatentar a  todo>>.

6 e le escapó a Hltder la cínica 
.paníesíón de que bom bardeó Du- 

y  deshizo G uem lsa  no por

vendidas a  los beligeraiites?
No queremos su isn er  que todo 

el artllugio del e-mbrollado com pro­
miso obedezca al anhelo rouy fe ­
nicio, m uy cartaginés, de iucrarae 
con  e l com ercio que se sostenga 
con  unoÉ' y  con otrcs, ya que a  los 
dos se les tiene por beilgerantes.

<f> «
Y  aquí del p oe ía  Bai*trína:
«¿Y  si auego resulta que no hay

[cI^o?>
Queremos de<!ír que si después 

de la monstiruoaa e inm oral con­
cesión de la  beúig2rancia  a los 
bom bardeadores de 'Madrid, Iu fí- 
ladoreri' de Málaga, cañon&adoz«a 
de Almsria y asoiladoree de Guer- 
nica, salpica a  Europa el fuego de 
España y  ncs encontram os envurt- 
t05 en otra guerra cual la  de los

•a. España á A  com unism o, ! cuatro años. , d̂e qué habrá 
«tjo por el fuero sino p or  apoderarse , vido tan^aña renunciación de loe
i4 e  t o e  m i n a s  p o n j u e  e l  t i i e n - o  h a c e  

e n  A i e m a 3a l a .  Y  a h c a a  I n g l a -  

t r - a t e  d e  o o h o n c c t a r  s u  a f á n  

d e  c o n s e r v a r  e l - h i e r r o  d e  e s a s  m i s -  

í n a s  m i n a s  c o n  ^  p r p p ó s í t o  d e  e v i ­

t a r  l a  g u e r r a  u n i v e r s a l  a i s l a n d o  

p r i m a r e  y  a p a g a n d o  d / s s q j u é s  e l  

i a e g o  d e  E s p a ñ a .  N o  e s  l a  p a z  d e !  

a n u n i d o  s i n o  e l  h i e r r o  d e  i a s  m i n a s  

■ l j i l b a l r . - 2 'V  l o  q u e  t r a t a  I n g l a t e r r a  

d e  a s e g u r a r .

♦ ♦ ♦
I / a  b ^ i g e r a n c l a  m o  s e  r e o o n o o e  

' J a m á B  a  u n  c o m b a t i e n t e  c o n t r a  l a

ri t o  o  e l  O o b i e m o  s o b e r a n o ,  s i n  

I w t e n c é ó n  m á s  o  m e m o s  e n c u -  

■ ¡ ^ f í a  d e  a y u i d a r  a l  r e b e l d e  e n  s u  

j u c i i a  p o r  i a  I n d e p e n d e n c i a  d e  0. a  

« f l o B i a ,  p o r  í a  r e s t a u r a c i ó n  d e  u n  

r e y  o  p o r  e l  d o m i n i o  « á e  u n a  c a r t a  

« Ü g i o f t a  m i l i t a r  y  A c i a l  ( c l e r l c a -  

í l e m o ,  m U l t a r l s m o ,  b u r g u e s í a ) ,  q u e  

€ «  9 l  a c t u a l  c a A >  < d e  2 ^ s : ; > a ñ a .  P a r a  

a s e g u r a r s e  e l  c o m e r o i o  c o n  A m é -  

r i o a  m  r e c o n o c i ó  p o r  T a r l o s  p a í s e s  

b U g e a s n c i a  a  l o e  p a t r i o t a s  h l s p a -  

n o a n i e r i c a n c s  q u e  l u c h a b a n  i p o r  

i t a c e c  i o d e p e n d i e n i t e s  d e  B s p a ñ a  

f i  k t s  h o y  i t e p ú b i l c a »  d e l  C e n t r o  y  

d í d  S u r  d e  A m é r i c a .  C o n  e l  ñ n  d e  

a i p o d e r a i e e  d e  P u e r t o  R i c o  y  < $ e  

' s M e g u r a r  l a  s e p s r a c t C n  d «  O u b a  d e  

! a  s o b e r a n í a  d e  E s p a ñ a ,  r s c o i K X í l ó  

l á  í i e p ú b l d c a  n o r t e a m e r i c a n a  f c e l l -  

g e r a n c i a  a  l o e  o u b a n o s  a n  a r m a s  

. t j o n t r a  a l  r e g e n t e  < s  a u s  g o b i e r n a s .

b e l i g e r a n c i a  d e  l o s  r e a l i s t a s  q u e  

C O i n s t i t i i T e r o n  l a  J u n ^ a  d e  i a  S e o  

« i e  T J r g e l ,  í u é  r e c o n o c i d a  p o r  e t t  

F b 3 » ,  p o r  e l  r e y  d e  N á r o l e s  y  p o r  

l o e  e m p e r a d o r e s  d e  A u s t r i a .  P r u s i a  

f f  p u s l a .  A  l o B  c a r l i s t a s  s e  t e s  o l r e -  

í í ó  í B u a l  r e c o n o c i m í - e n t o  s i  t o m a -  

h a n  B ü b a o ,  s i t i a d o  p o r  e l l o s  e n  l a  

i f n t o i e e a  y  e a i  i a  s e g u n d a  g u e r r a  

c t v H .  tíS &  q u e  I n g l a t e r r a  r e c o n o c e  

a í s o n a  a  F r a n c o  y  a  s u s  r e q u e t é s  

e s n  p r e m i o  ó í '  h a b e r  d e v a s t a d o  l a  

n a < ¿ ) n a l l d a d  - v t n i c a  y  t o m a d o  l a  

v i l l a  I n v i c t o ,  e l r á i p r e  O l b e e ^ ü  y  p o r  

s e r i o  b u e n a  a m i g a  d e  l a  C ^ n  B r e -

dcberss que la Historia im pone a 
la nación  que m ás h izo contra el 
ccanerck» de negros y  contra ia  ea- 

’ clavltud d e  los' blancos dom inados 
'■ par tiranos?

Tretas com o G* del compromlBo 
de la  No Intervención aceleran ia 
guerra univei-sal, la  hacen  Inevi- 
taWe y  en  m uy .cercano tlsmpo.

; El « fta tu  quo» del M editerráneo 
I se alterará ccn  6a poeeüión de las 
, Baleares .por Italia, lacüttada con  
I la  confesión de im potencia hecha 
; por Inglaterra al idear su ya trl»- 
> lem ente célebre com prom iso, 
i Si, saturados d e  «voduntarlo.» y 
, de maíerlaJ, vencieran los fa cd o - 
' sos, ccano creen, engreldcs por la 
; prom esa de reconocerles belige- 
I rancia, lo deberían a l aplazrailento 
I i|U€ im pone el debate iotore ia pro­

puesta Inglesa; y s i n o  ven:-&n.
I c£3sno deseamioiB y  creemos, y  a cam 
: bio de evacuar 5a España negra, la 
i ínenirreota, d e  «voluntarios» se le 
, ccxncede a  Franco fla beMgerancla, 
i ¿n o  pi'OTocará 3a guerra universal 
: la íucha de España die la icistas y 
; antifascistas de todo e l m undo?
' Y  este caso se dató, fatalmente, 
¡ y  n o  será la  prim era vez que Es­

paña sirve de teatro a  comJsatlsn- 
( tes por ideales ajenos a nufi-tra 
: nación o superiores en  extensión 
■ y alcance a  los propios se libre 

aquí la  guerra entre cartagineses 
y  rom anos y  ei los iberos partida­
rios de Cartago tienen Numancia, 

I los ierontlnos enemigos d ': Aníbal 
\ y  aKados de Rova tienen su Sa- 

gttnto; aquí luchaKai César y  Fcm - 
peyo, aquí las cruzadas de cristia­
nos contra mahometanoK, aquí laa 
casat' de Austria y  d e  Borbón ju ­
garon  su últim a partii^ , aquí la 
libertad se batió con tra  le  tiranía 
y  el carlism o y  «e  bate hoy contra 
eft fascismo, cuya beligerancia re- 
ccmoce Ingla íeira  y  cuya victoria 
favorece. ¡Im posible parece!

ROBERTO CASTROVIDO.

Unión Republicana Nacional
Comité Ejecutivo provincial

Elegido ya ed nu«vo ComKé M u­
nicipal de ia Agrupación de Va­
lencia, h a  duedado dimielto el Eje- 
CBtivo qu^ venia lun donan do, ha­
biéndose hecho «cargo d© la pro- 
'rtncla, niifirtrameiite, el Comité 
Ejeicutlvo 'Provincia*, elegido por 
ttoa üKlmoré Congreeo y  Consejo 
provim:tó3es. ou3K)S componentes 
Bon;

t^tótóeawe. don  Miguel M arra- 
des.

B, don  Joeé Asnar

Secretario, don R icardo Pardo 
Arquer.

Tesorero,- don Jtotonlo Sánchez 
Poroda,

V ocaltó: don 'Wcente Sana, don 
José Bolgues y don Joeé Hernán­
dez,

(El señor Sanz, que h a  s i ^  de- 
tignado para cubrir una ‘de las 
tres Tftcantee ejüstMites en el Co­
mité, llevará eJ deiiípa<dio de Pre­
sidencia, ya oue. por su» ocupa 
ctime<s, lo6 señ0 res M arredes y  Az- 
pax PelUcer n o  pueden destinar 
bte hoxa« lueoepaílas para atender 
los ia-fll«Wtes asuntos de  ia  Preirt- 
dencja.

EN  UA U N IV E K S ID A D
Para oír el discurso que habt-i de 

pronunciar S. É . el presiHent® de 
la República, se reunieron anteayer 
en el Paraninfo de nuestra Universi 
dad las primeras autoridade? de la 
nación ,^  de la ciudad: diputados, 
i'ppresentRciones dipbm áíícas. n-. 
presentacÍGües aiodicales y políti­
cas. cuit-uralee, etc., y miiabo pú­
blico, hasta llenar por coTOí>leto eí 
local.

Presidió el acto dcsi Mainiel .\zh. 
fia, quien sentó a su izquierda al 
jefe del Gobierno doctor Ne^rin 
iil rector de ¡a Universidad nooíor 
Pu<!Jie, y  a au derwhfl al presiiati- 
le de las Corles don Diego Martí­
nez Barrio y  al presidenta* )3e Eiir- 
k íd i Joáó -\ntonlo Aguirre, llega-* 
do eJ día anterior procedente de ’ 
Santander. .Junto a éste y  en sitio | 
preferente Re sentaron todos >os f 
ministros, a excepción de Prie‘ o, ( 
c¡ue continiin en ^faSrid. '

1?] jefe del Estado, ni que riadió ‘ 
honores Batalli^n Presidenwal, 
form ado en  ]o« elaustroB universiie. 
rioe. con bandas d f tambores y 
irompe<as, fu i recibido y despedi- 
cio con inequívocas manifestaciones 
de simpatía y  afecin, íiendo muy 
felicitado al terminar su diserta­
ción.

Discurso de! señor 
Azfiña

(Texto taquigráfico)

L A  E S C L A V IT U D  D E L  C A ­
L E N D A R IO .  —  L A  R E P U B L I .  
CA, S E G U R A  D E  S U  D E R E ­
CHO, A N T E  E L  J U IC IO  D E L  

M U N D O

E l Gobierno Jia creído conve- 
nieufce que eii el día de k oy  me 
dirija a l pueblo, diciéndole algu- 
uas palabras currespondieutes a 
las circunstancias di'! día, por la 
consideración de que el préáiden- 
te (If la Ilepública iej)reseuta y  
deuota una uontiiiuidad que está 
>or pncima de las mudanzas de 
os Gobiernos y  de los raivenes 

lie la política. L o  liago con pia­
lar. Com o siempre. Á unqu? no 
flejay de eítar presente? en. mi 
ánim ó, y  en ciérto m odo lo  so­
brecogen, la gravedad de las cir- 
cuustain-ias y  lo  im ponente de los 
recuerdo.’ .

E í preciso darse «'uenla de que, 
en cierto m odo, se vive \m poop 
esclavo del calendario y, así, en 
ia rotación de los día->, cuando 
reaparecR una feclp* m em orable, 
que, a nuestro ju icio . í^eñala una 
gran divisoria en el tiem po, el es- 
piritu se siente candorosamente 
incliuado a peu..ar que e «  reapa­
rición y  t-sa memoria marran la 
i'Iau-sura de un ciclo > el comien­
zo de otro nuevo. V osotros sa- 

'bé is  de sobra que eeo no es así,
V i-u las circunstancias de este 
(lía. m e r o ' que nunca. Porque no 
hay unas tTOexiones que sean es- J 
j^cíñcam ente propias deí Xfi de 
ju lio del año 37. sino que ban 
de ser valederas para todos los 
días del año que acaba de trans­
currir, com o lo  será para todos loa 
días del año que empecemos a 
contar desde lio y ; como lo serán 
para todos los días de todos los 
afios por venir. Porqué nosotros, 
es decir, lofs que anuntimod la re- 
presemauión iie la R epública es- 
ja£ola, cada uno en su sitio, y  
líB que con su sangre y  su esfuer­

zo la  «ostienen y  la  defienden, be- 
inos form ulado de-*!de el prim er día 
uii ciftrtí) núm ero de verdade.s iirtí- 
futables, porque son las verdades 
de nuestro derecho, de nuestra jus 
tioia, de la  r««ón  que nos asiete. 
y, com o nuestro derecho, inm ar- 
cesíMes,

mera «aneu inana; Sf oonhol’ dará 
la naz. la Sociedad de Naeiones »al

Podrán oponérsele y  se le opo­
nen la fuerza y  la violencia arma 
das, que pretenden destruir a los 
que mantienen esa verdad y  e«e 
dereoho: podrá openér»ele y  se le 
opone el desdén que los desoye; 
pero eso no im porta. Podrá la fo r  
tuna ju gar sus juegos capricbosos. 
podrán loa hombres fracasar o acer 
tar en s-us planes de acción ; po­
drán ios Gtibiernos enredarse en 
triquiñuelas despavoridas; podrá 
hab(‘r guerra d podrá no haber 
guerra ; pt>drán loa pueblos dejar­
se arrastmr de nuevo a xina qui- 

«angt 
la paz. la Si 
dra de su letargo y  despertará a 
un celo viijilaute '> nontinuará co­
mo hasta iioy. X o  sé. En <'ual- 
qniera d f  eaa« eventualidades, 
«iempre quedaré adqitirido uu có- 
digu de verdade.s absolutaí, graba 
das por m odo indeleble y con las ' 
cuales la República comparecerá 
aiitü la ü isloria  com o lioy  com ­
parece, tranquila 'T  «e}5Tira de su 
derecho, ante p 1 ju icio  del mun­
do. (M uy bien .)

N U E S T R A S  T E S I S  SO N  V E R ­
D A D E R A S

X o  es poco esto. Para m í es to­
do, ÍSo es poco, porque la posesión 
de la 'verdad , que nos autorizó a 
empuíiar las armas, nos prohíbe 
h oy  soltarlas. Esa verdad, obran­
do  sobre el espíritu español, obra 
m ilagros, porque al español, 'cuan 
do  un rayo de ia verdad perdura­
ble atraviesa su e 'p íritu , se le ha­
ce pequeño el m undo y  no haj- 
sacrificio que pueda rendirlo, ni 
contrariedad tem poral q^:' agote 
su capacidad de sufrim iento. Ade 
mAfi, ps im portante el para 
lofi otro.', puebloí y  para los j^ru- 
pos que lo> dirigen, porque^ la 
convivencia internacional civiliza 
da se funda en el respeti) al De­
recho, y  baj-, no sólo la ob ligc- 
cióu moral, "siuo ¡a obligación 1»'- 
gal, pactada, de reconocerlo pro 
clam arlo allí donde esté y  de ¡ijus 
tar la londucta a ese reconocimien 
to  y  a esa proclam ación, Y . una 
de d os : o nuestras,tesis, nuestras 
verdades no son tales verdades, 
son tesis falsas, y  habría que_ de­
m ostrarlo; o, si no lo  son, 5Í no 
son falsas y  nadie con aiitoridad 
lia podido refutarlas hasta el día, 
es necesario que. con arreglo a 
esa verdad, procedan todos. Por 
no haberlo hecho así, lo  que em ­
pezó siendo un conflicto de orden 
público interior de España, se ha 
convertido en un conflicto euro­
p e o ; por no haberlo hecJio así, nos 
enoontramo.i» hoy, o más exacta- 
ment-f', s.> encuentran totlos hoy, 
en Un c«ilejón  de difíeil o  de 
im posible salidii-

V oy  a repagar con vosotros cuá­
les son nuestras fesis. cuáles son 
nuestras verdades.

C O M O  S E  IN IC IO  Y  COM O  
C A M B IO  E L  C O N F L IC T O

En el mes de ju lio  dei año 3Ü 
había en E ípaña un rte im en  poli-

político o varios grupos políticos, 
que no estaban ponformcs con la 
política republicana ni con la pro­
pia República (y  hasta ahí esta- 
)an dentro de su derecho) resuel­

ven derrocar h  Ifepública y  cam­
biar, p or  la fuerza, la política na­
cional, y  tom ando com o arma pa­
ra realizar .m i s  de.=;igDÍOí a una

ñola y  a la opinión universal— lo 
h ice y o  y  lo hiro el G obierno— 
que la cuestión cambiaba iápide- 
mente de aspecto, qup estallan yft 
a la vi(íta los síniom aí, las dem^is 
trat'ioites de que en E-spuña ee pro 
paraba una invasión extranjera. 
T engo la impresión de que no fu i­
m os creídos. Quizás s® p e n 'ó  que

tico legítim o, reconocido por to­
das las potencias del m undo y  en 
buena par y  amistad con ti'das 
ellas. N a d ie 'lo  habrá olvidado ai 
nadie lo  podrá negar. Esta sitúa 
ción era, por parte del pueblo es­
pañol, el e jercicio del derecho, 
•que nadie puede discutir, de .re­
girse libremente en su política , 
conforiue a la-s viJuntades de la 
m ayoría del pfiiS! m ayoría, uomo 
la  experiencia probó, mudable y  
cambiante, oomo es propio de la 
dem ocracia en <iue quenam os vi­
vir y  que gon precisamente la ga­
rantía y  el seguro del equilibrio 
político inÍH'rior.

En tal situación, un  día del mes 
de ju lio del alio 36 estalla en Es­
paña ^na rebelión. U n  partido

gruii paric ilcl .Ejército e^pnñoi (y 
ahí ya empieza el delito), se rebe­
lan eodira el régim en republica­
no.

T al com o aparecía el su ;cso en 
sus form as, cii sus ünc-í v en sus 
genicíi, para el FiStndn (‘Spaíiiil el 
hecho era una alteración gravísi- 
sima del orden público, un ^iro- 
bluma form idable de paz interior; 
pero no era más.

Pasamos aquellos días criliro.s 
que no se os habrán o lv idado; días 
erítioos porciuc no era seguro que 
el plan iiicil de ?or])render al Go 
bierno y  de apoderarse, por sor-

firesa tam bién, de todos los resor- 
e.> dei Estado, prosperase o no. 

Pasaron unos dios críticos, y  la 
relw’lión , vencida en Madrid, ven­
cida en Barcelona, abortada en 
Valencia y  en otras r^ ion es , ven 
cúda también en el X orte, estaba 
m oral t  casi materialmente derro­
tada. la rebelión, la perturba- 
rión gigantesca del orden públi­
co en Espaí^a no hubiera ienido 
más que los elementos y  las fuer­
zas y  lf>í fines que demostró, el 
prim er día y  en o* días inmedia- 
tixs, hace yft m uchos meses,_ q las 
pocas semanas do su com ienzo, 
que la rebelión se habría agota;lo.

A  estas alturas, a esta distan­
cia del origí’n, no creo que que­
dará una sSa persona en el m un­
do que conozca los asuntos de Es­
paña. que pifeda negar que sin el 
auxilio de la s  potencias extranje­
ras, la rebellón miUrtr española 
habrfa fracasado.

E s, por tanto. una_verdad evi­
dente que si en España la guerra 
duro un año no es ya un m ovi­
m iento de represión de una rebe­
lión  interior, sino uu acto de gue­
rra extranjera, una invasión. La 
g.uerra está mantenida pura y ex- 
clnsivam ente, no por o« m ilita­
res le b fld e f, sino por las j» t e n -  
ciag extiaujeras, que so ^ en en  
una invasión clande.stina centra la 
R ^ ú b lic a  española.

En el propio m«>a de ju lio  y  en 
agosto del año pasado nos_adelan- 
taoies a decir a la  cq^nión o^a>

i‘Va uu recurso de la propagan­
da V nosotros nos propoBÍa- 
itioK im presionar al m undo para 
Rtraemos su aimfintía delante de 
Un conflicto interior, al que no 
podíiiiuog dar cabo. meses p a ­
saron y  hubo ya que rendirse 
la evidencia, España es'taba in va ­
dida por tres potencias: P ortugal, 
Italia y  Alemania.

N U E S T R O  P A J8  H A  S U F R ID O  
C U A T R O  I N V A S I O N E S  EN  

D O S  S IG L O S

Nuestro pajs,_en el curso de ];0- 
co más de dos siglos, ha s id ‘> inva­
dido cuatro veces, las cuatro á n  
actos de provocación por part-' fiel 
Gr)Iiierno español de oada época. 
Una vez, bajo la,' apariencias de 
litig io .5 dinásticos entPR fam ilias de 
Europa, pora disputarse c.t nues­
tro suelo lo« despojos del Im perio 
español en decadencia; otra vez, 

-tomando por prenda la indepen­
dencia de España y  por seguro 
su posición ffeográáca, para con­
vertir el suefo español en un cam 
K> de batalla, donde se ventila­
ran la  rivalidad del im perialismo 

(Joniinental de Bonaparte y  el im ­
perio naciente in g lés ; otra vez, 
en una apariencia y  sim ulacro de 
guerra para im poner ál pueblo es­
pañol, por acuerdo de  congreeos 
extranjeros un régim en ¡lolítioo 
fliip el no había votado 0*  
invaítón de los Cien m il H ijos  de 
San Lu»8, ahijados de Fernan­
do V n .  tuvo est<> carócter), y  la 
cuarta ve* as la invasión oomen- 
**da en 1 ^ 6  y  q^te no ha term i­
nado todavía,

LO S  P40T !VC« D €  L A  JNVA - 
• SJON Q U E  P A D E C E M O S

á Cuáles SOTi los m otivos de e#ta 
invasión que estamos padtK^ÍHudo? 
 ̂P or qué est a guerra clandesti- 

po  ? 5 A gravioj ^  Eepafia a 1m 
lotenoias que la invaden? Y o  no 
os conoaco. I-e  Repúblina, y  aiín 

más q̂ ne la República. España, 
antee de ser republicteuii ha

do en paz y  en bu tu a  amistad con 
el im perio alemán. P<» haber si­
do neutrales en la  guerra, ni s¿- 
qniera España tuvo que acudir a 
firm ar e l íra ta d o  de Versallesj de 
donde dim anan tantos rencor-es ea 
E uropa, ni hemos tenido nad®- <!ne 
ver con la política  desarrollada a 
los m árgenes del R hin . U nicaniea 
te hem os asistido con a '«m bn> y  
con dolor al dernim bam ientn de 
la R epública  alenjena. Con Italia 
hace siglo.s que no trtnemos el me­
nor m otivo ni ocasión de disputa, 
y , cuando el año 35, un  G obierno 
éipaiíol, precisam ente de las dere­
chas, secundando la política de 1»  
Sociedad de Nacioncb, pu§o a Es­
paña en pl surco cpip abría la es- 
rundra ingb'sa entrando en el Me­
diterráneo. a la cabeaa de 52 na­
ciones, para tratar de im p o n »  res 
peto al derecho, España no mso 
más que adherirse a la pslítioa ob lÍ,

fatona y  pacladíi de la Sonie<lad 
0 Niinitmcs. =in que hubiese en 

nuc-ítrit actitud MÍnguníi (jifeuGncia 
con la de lo^ deitiás pueblo>^,. ni un 
oRravio a l pueblo italiano. (M uy 
bien.)

¿C 'uále» son. pivee, los m otivos 
do la invasión? «R ivalidades y 
com petencias en el m u n d o? Es­
paña no las tiene y  ni «q u ie r »  gn 
el M editerráneo i'OBtra ki que im- 
pouc la natairaleza y  lo (jue reola- 
nia nuestro inti^ré», ni, s iq u ie »  m  
el Medití-Tráneo, España venia ha- 
ciendo el ]iapel ([ue por am bos m o­
tivos le  corresponde. ,?’0 »iál es, 
pues, el m otivo de esta inyasián 
tr ip le?  Y a  e.n el año paf>a<lo 
ciam os qAie no es por derrocsar Ík 
R epública. N o leu im porta laucljo 
pl régim en político  interior de JSi 
paña, y , aunque les im nor^se, 

•poco eso justificaría ja invtt«i(fe. 
No. Vletien a buscar las miwa> 
vienen a buscar las primeras 
tenas, vienen a buscar ío^ 
el Estnecbo. las b«£8«  navaise 
el Atlántico y en el Med)terráfi«0, 
y  todo e€io, ¿p or  qué-? Para dsf 
jivjiie a la« Pobenoias occitSeoMep 
interesadas en mantejier. est-e eQU> 
llbrio y  en  cuya órfetta poKtioa- la  < 
tem acionab preciasjnieajte, 'B^paO» 
ha venido lo te n ^ o  duJBnte. m oe ix »  
decenios. Para dar ja<iue 3o mííttn» 
a la P oten<^  in gkee  q u e  a ia 
©esa. Para esto es ia m vaíión U» 
Enpaiba. Y , una v>ee más, eil nuM- 
tro su&lo se ventílafl. se dtepu^n 
intereses oontrapu«stns, m ás o n j^  
nos }ii6ti1{cBblds, eti los cuates é v  
paña, ni tiene nada qu« vor, ni In 
provocado la cuestión.

ESPAÑA, M I E M B R O  D €  LA
SOCiBDAiO  D E  N AC IO N C B

Delaijite de la invasión com pro­
bada, demoetrada. nunoa pmivooe. 
da. ¿qu é  ha heciio la Befiábüoa? 
Noscttroe noe hemos encontrado en 
el a6 o 36 con im  Abundo orgaciea- 
do manera díst&its a  ocstio io 

en ofaae ixivadones anterio­
res'; nosotros nos bem os «oiocaitra-

n  Suropado en e l año S6  con  que en 
y  «n  el M undo entero, a, e o iM ' 
ouenoia de la Guerra SCuafflal r 
del terrible eseaganÍMito ¿ e  la .Gue­
rra 3íundia¡, se haWa eeboza4o  «n  
tipo de Oí^aolaíwi»ÍQ oomún. Y  nos 
haWan lemsefiado, y  nosotros había ­
mos opsfdo, q « e  la Sooiedaxi de 
Na<¿oaee « a  la expreeiÓTi juri8icn 
de xtn eÍAteme de dereobo» y 
gacíoneft, «obte lots oim ^s ee tu^. 
dabuL, defide &bora, las rt^aoionee 
in3«macsk>nale&,. Moeotrog lo  faaWa- 
moB ajiresdido a«í ouando vimos 
nso«r a iii»s*ro<i ojpg la Sodadail 
de Wstoionec y, puesto (yie lo creí- 
motí y  fiím am os. estamos eoi la So. 
«e d a d  de Naoioneg. Y  a  la 6 o o » .  
dad de Naoionsa A jé la ;
paro no fué a pedir, m  tasia p«r-
r . que. la S ocí^ad  de 

iwedívieK al Goi?&era«
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el proulema interior, que es su 
p;.ra y «eiricía eom peteocta f i ‘ 
ci.inen^a (lamiaabie por éj. A lo 
-t!<ia fuim os a ia Sociedad de Na­
ciones «8 a qud ests Asam blea de 
Dgr«chfi y alcázar de la Paz y 
SE.artílán de ¡os derecho» de los 
puebles slIF congre>3ados, se entt- 
rase da que un Estado miembro 
de ta Sociedad de Naciones es­
taba invadido por otros Estados, 
dc-s de los cuales por lo m enos son 
tAzobián uiiezobcos <ie la Sociedíui 

Nacjoaeg. A  esU> fuiuiu» u Ui- 
n tb ra : fuiinoe « ilf  y  beaioe Tuelto 
•j- \t¿veremos a ir, {K>rqne no eicia 
moe «3toDcc-5 y no creeoio& u:'.n 
que para «er oído» e n  ^  tem plo Je 
i«  P u  M * m«!i(?etcr entrar ea ál 
heoiendo ruido de ¿,'uen'a; r>jTqiie 
n o  hemos cre/do iii crcem oá :iún 
iiu f i ! '.!  qu« ie hagiisi a uno der«. 
ófc'j « n  :u ikñJiubíea del Dereotio, 
que^no pueik’  abrir la boca m ás que 
in" e l dew obo poiqut a él le
debe la exktericia, sea preciso er.- 
tn if amenazando con que uno se 
va a tomar a la íu,otza su dereobo 
p{ no se  k  re co iiow ; po^\íe no 
creía lucs ni croem os aün que Ift 
Sociedaa de NacioneB- .<© haya con 
•.«rtido e n  laoa especie de Congre- 
eo áe V icn » i’.e Lir;.‘a d.jracidn, m » • 
ue(jadi> entr bas-idorta por dos ) 
ires Poter:i-ii:s y  en <il cual los 
qncfioe liaoen el papei du i^mpa.’ 
>11»;; )• ibemos ido » In Soci#\lad 1'í 
Niif!r«í:fs porquü li-.-nios creido j  
aeívim o» creyendo que los puoblo-s 
de menor fuerza, los Estados '!<’ 

fflrden— adwaáa son is 
n:rtyQrÍB— UeneB allí r.lgo que 1]»- 
crr, que no com iste en contar las 
horae que leü faltan para padoccr 
ellos !a misniC' suerte que e*tá pa­
deciendo Espaüa. ¡M uy bien.) ÍMr 
eso hwnos ido a Ia Sociedad de 

• N adoaes, porqxie crsíam os es’o , 
no se iiogará que nuestra fo 

et< rci)u*t». I a  iáot-iedad de >ir.- 
cionee. cuando scudiii por primera 
vez físpaft» ;mn ©aw problem a, no 
<~Ft̂ aba enterada ni Kabta que 
paña eetavi«£e invadida por otros' 
Ketados miembro»; de la S ijcied id : 
no lo aabM. I>e«píiés de todo, si no 
io ?:íbÍ8, ¿q iié  iba a hacer? A  lo 
m ejor la Invasión era una iuven- 

ds loe r o jo e : no hafcía iiadii 
qur hdoer com o  no fueeo enteriir- 
se H au pasado roesas; e l Gobie;- 
no e^pafiol, los Gobiernos españo' 
les, Mixii tfrts otirc», lian vuelto 
allí a hacer &<»t3r su voe y  la So- 
oi^'dad de N'ac:oi>ea ya se ha «ate* 
xciido, ya .sjbe que un Estado mié ai- 
l)M> do e]l>i está in.va<lido por 
cito»» de otro» Estados, se ha pro­
bado irrafuSaiileraonte, y  la S o c íc  
d«d  de ^j'nciouee d esp u ^  de hazer 
con s iw  en nna. re8olu«i<Sn solemn", 
que en  Efipaña hay iropas « t r o u -  
^acas qur hacen la guerra ai Oo. 
hiem o W»gl*imf>, ha «cordado íra-s- 
paear el ««unto bJ Com ité d e  No 
ínterveo«^<^Ti que fimi'ioua en  Tx)n 
drea. X iiestí» fe robusta delan­
te de eítat; pruebM

R E S U M E N  D E  LO ACTUADO  
POR E L  C O M IT E  D E  LON- 

D iRES

¿ Y  qué « s  esto, y  para qué .sirve
•J Conji'JÍ d© Londres r V<^ a ba-
o«r delantie de '.•ofotrog, si no os 
íftt'ígo demasiado, uu ligero rti<>u 
m ea de íiu acción.

Siempre hs tenido, desde el 
m ism o día en que espíó « i Comi- 
i4 , algunas retervas personales 
respecto de eus fiuee verdadero*; 
xeMsvA» que, o o ico  !o indica la pa 
Jetbra, he guardado para mi «úw, 
)■ que todavía no creo oportuno 
pubQoar. M «  atengo a io  oficial: 
el C om iié de lionares se ha fun­
dado para salvar la paz, impidien­
do  que el conflicto ospañol se  ex­
tienda a toda Europa, y  la mane- 
!•* de  que el conflicto español no 
se ««tienda a toda  Europa ©s un 
conapromiflo s o l«n n e , riguroso y 
efica* de que todos los países que 
están preeaateg en el Comité ¿e  
N o Intervención n o  mandarán a 
K&pefi» ni tropas, ni armas, ni 
téonieoe, ni ningún e-lemento de 
ytwtra. ni favorecerán ta guerra 
en m odo aJguao. E n  realidad, el 
C om ité de Londres <«tá fundado 
«n  u n» idea falB» v  funciona bajo 
<m equ ívoco: de obí los resulta­
d os ; idea falsa, porque en la tarea 
dv sBiT&guardar la paz, que no 
puede coiisiiiir miís que en ijaoer 
wspeftar el derecho, el C onstó  de 
Londres no puede sustitnir ni re­
emplazar a la Sociedad de Nacio­
nes, porque no es emanación su. 
ya, n o  tiene sus poderes, no «stá  
aji^tedo. ni tiene por qué a loe 
principios que articula el Pacto, 
Qo aplica aus m étodos, no tiene la 
autoridad paocionadn ni m ^ a l 

pnedf* fy»ner y  tiene ía Socie- 
dfld dp X sr ’ones. FucH ona sobre 
un ^fjiiívrreA, P<7rque hay. dos tno- 
áf*" ¡ntpTTí'nción en un fonflic- 

í >mo nuestro. HaV l.i inter­
vención armada, helictréa. provo­
cativa ’ v  mpp,?r dp quien invade o 
<ie q'.iien auxilia, v erta interven- 
c:ói¡ siempre la Sociedad de Na­
ciones [a íiabria podido condenar y 
prohibir y  hay otro m odo de «n- 
tervftiioíáij, la int^rveacidn jurídi- 
O'i y pucificadova, ,i través de los 
inafrumf'ntoe dp la Sociednd de 
Naciones, de w s  inatnimento» ju- 
r'di?(>e y  de su» m étodos de uc- 
fTÍór. ’ fi f-nal int^rrnnojón pacifi. 
fadavii V ñü-ídicíi. no sólo «6 lícita 
y permisibie, sino obligatoria y 
neceearfa, y  este  señero de int«~- 

pac’íficad'^rn r  itir;’<íica so-

>  podía rea'irar, De suerte que el

Comité de N o Im et 'en ción  de 
IxmJre^. eucedáneo de la Socie­
dad de Nackoaes pura e l conflicto 
eapañoJ, no la suatátuy». no I» re­
emplaza, pero k  anarcotisa, la 
suprime. Y  habiendo- sido funda­
do el Com ité de Londre* pÉfa que 
Do intervenga nadie en  el conflicto
esprtftol, la única no ln‘ *fvenoldn 
que el Comité ha iogrado, ha sido 
la no Intervenc-lón de la Soclodad 
de Naciones, ((ifandes aplausos.)

L A M . E N T A B L E S  C 0 N 3 S C U E N  
C r A S  D E L  A R T I L U Q i O  DE 

L O N D R E S

Y quieni^-: espe,ran del Comité 
(í« Londres resoluciones sl« prin.'ci- 
pic. afíL-maciooes de carácter ^ -  
neral, deducidas de principioe ]u- 
nilicos. \erran f::a\em enle, porque 
el Comité de Londres. {)or su ori­
gen, por su composición y por su 
funoionamjento. no está instaiado 
en ei terreno del Derecho Interna­
cional, en e l lerr-sno jurídico, sinu 
en el terreno j>Oiítico y gubema- 
mental. E l Cornil o de Londres es 
un artilugio form ado por delega­
dos de Gobiernos que vigilan, 
de Potencias que se temen, donde 
España no tiene v o i, donde el con, 
flicfo espufioi no es examinado a 
la luz de! dcreeho y de rratóii y 
de los Tratados iníernac-onnle-?, 
sino com o una cuestión de hecho 
y ea cnento m s coníecuenciüfi p rc 
flrti repercutir, m ejor o peor, en 
los interpsfs de las cineo i^rand ,̂* 
Potencia^ eurc^ejis que juegan a 
'.■i'Tí'.-U'o'-i partida q ’.:« i'jdj.'- co- 
tiocemos. Ests es !a reitíidad. 
(Grandes aplauso''.^

Naturalmenle, yo im dudo de 
que Fea legítiin”! tomar precaTicio- 
116? contra una grjerrrí };os’b!e. 
¡C óm o «e  va a dudar! Tam poco 
quisiera dudar de !fi utilidad de 
esas precaucionas; pero com o  el 
aistenoa es vicsioao desde el origen, 
por pan ir de una idea falsa y  fun­
cionar sobre un equívoco, las con ­
secuencias son lamentables. Yeá- 
nios’as rápidamente.

Funciona el Cnmife de Ijondre*. 
Consecuencias todas contrarias al 
dercch*} de la R epública española; 
prim ero, el Gobierno es.pañül se vr 
privado, en ?ran parte, del e jer­
cicio líe derecnos que legrítiitiomeQ 
te le corresponden en orden al eo- 
niercio ex ter ior ; seM n do, unos Go 
bieraos, esclavos de su palabra, 
cumplen rigurosam ente, no sólo 
los compromisos adquiridoa on Lon 
dree, sino incluso los oom prom i'os 
que iban a adquirir; ei> tin to  "ua 
otros, descaríw sniente, violisn -in 
convenciones j- los pactos solem­
nemente adtjuirid'o* en el w no del 
Comité, a ciencia r  pacitncia  de 
todos los demá-«; r-^reero. «e pacta 
o se establece un pUn vigilan­
cia, quo llam an de control, del cual 
benicn^tmente, para que nadie se 
irrite, _se_ excluyen  los materiales 
de av iación ; cuarto, se establece 
el plan de control y  se dilata su 
comienzo una semana j  otra, un 
mea y  otro para d ir  tiempo a q̂ ue 
?n  los puertos españoles as poder 
de loe rebeldes, se hagau los ali­
jos  de tropas, m uniciones y  arma 
mantog bastantes, o que sî  juzgan 
bastantes, para derrocar al Gofiier 
no y  a la R epú blica ; quinto, asen- 
timiento a que em piece a fu n cio ­
nar el .control naval, cuando se 
'■ree, razoariWemente, que ya h ey  
<‘ D España bastantes ^insione^ y  
bastantes aviones y  bastantes ca­
rros de asalto, y  todas las dem¿^ 
cosas que podían hacer falta para 
ganar la guerra los rebeldes; ges­
to, funciona el control naval, y  
a las pocas semanas ss descubre 
con asombro que todos aquellos 
elementos de guerra desem W rca- 
dos tranquilam ente antes de que 
el «H itrol funcionara, no son wi?- 
t*ntes para derrotarnos-, y  que, 
además, ;q u é  p rod ig io !, el con­
trol, contra lo  que se esperaba, no 
nos asfixia. E  inanediatamente des 
pués de adouirido este convenci­
miento, funaado en una experien­
cia terrible, surgen los incidentes 
on el Mediterráneo, que no tienen 
otro propósito n i objetivo que 
echar abajo el plan del control na­
val.

Se eoha abajo el control naval, 
mediando el escándalo bárbaro del 
bom bardeo de A lm ería, que ha que 
dado im pune, salvo^ la condena­
ción que haya folm inado sobre él 
la conoienQia del m undo justicie­
ro j  libre q « e  nos contem pla. Pero 
ya Sabe tom bién el m undo que cuaj 
quier escuadra puede arrasar una 
ciudad costera sin que le pase na­
da. E xperiencia vivida que no de­
jará de tener sus consecuencias. 
(A plausos.) Se echa abajo ^  con­
trol naval en cuanto se percibe cía 
ramente que ans- efectos no bastan 
a derrotam os; T ante dos poeicio- 
nes, al parecer irreductibles, to­
madas en el terreno diplom ático 
en qufí se mueve el Com ité de L on  
dres, ? 'irge un proyecto de com ­
promiso. ííoíotroü , oon nuestra 
mente m eridional' o. com o en otros 
tiempos se decía, abusivamente, 
latina, para expresar una mente 
form ada en el culto de la lógira, 
con un pudor del entendimiento 
que no le  perm ite admitir que doa 
y  dos son dieciséis; nosotros, así 
form ados intelectualm ente, pensa­
m os ^ue las transacciones, los com  
prumjsost, son posibles, son inclu­
so a veces recom endaciones de 16. 
pnidencia  y  el buen sentido, entre 
derecliog iguales, poro que están 
en conflicto, o entre inttsreses legf 
tiraos que e^tán en desacuerdo y 
que h *y  que poner de aimerdo. I^ - 
ro rmnprooawoa y  traníaccionefl 
entre el der^'clic' la  fuerza que 
lo viola, eatre el agresor y  el i : ..

d ido. no aon posibles. »ob mate­
rialmente im posibles. Y ,  Mua d® 
dos, o 4  derecho queda violado o 
desahudeda la fnersa. N o  hay tran 
aaoción.^En efecto, no la  hay.

L A  C U E S T IO N  D E  L A  B E U -  
. G E R A N C I A

En el proyecto sometido ahora 
al.C om ité de Londres, no he^ tal 
com prom iso, n i tal tiansac.-ción. I-io 
que pasa es que e l derecho es piso­
teado y  la fuerza, en cierto n i(^o, 
satisiecha. Este es el com prom iso. 
Porque, a larea de muchas con­
sideraciones y  de m uchos paliati­
vos. In que se propone en A  com ­
promiso es  e l reconocim iento de 
beligerantea al G<A>ierno eí*paftol 
—-(m uchas g red a s !—y  a ios rebel­
de';. Y  \ I afinno q'io desde qu® 
em pez6 la guerra no se ha realUa. 
do un acto de intervencWn en la- 
vor de los rebeldes más descarado 
i|ue Ma propuesta de rwionocimien. 
to de beljgsranola (grandr- 
soe), e í cual no es sólo una torsión 
al Derecho, sino, en el orden poK- 
tteo y  militar, el m ás poderoso au­
xilio que los rebeld'Cs podían pedir. 
Y  resulta, en virtud del funciona­
miento del Comité, que veintitan­
tos o treinta Estados, la mayori-i 
de los cwales— es decir, su» Gobier­
nos— no habían pensado en otor- 
ffsr !i los rebeldes la be.Iigeronda. 
ni hp-bían hecho especial estudio :ii 
a|ire«io de e s t«  cuestión, ahora se 
sienten dulcemente invitados, sua- 
vem eiite oompelidos a baeer el re- 
conoeÍTn:«»nto en com ún, com o ai 
siendo muchoa, ei heciio del r?co- 
nooimiento paiecieso m is  justo o 
quedara disimulada la terrible agre 
sión que supone contra la razón y 
el derecto 'de la Be^piiblica de E-s- 
ptña. Y este Com ilé, instituido 
para que nadie intervenga en Es­
paña. lo que hace es provocar y 
ooiioneetar la intervención de 
treinta Estados en favor de los re­
beldes. Y  cuando aquí no debía in­
tervenir nadie, el Com ité es el que' 
arrastra a la int-ervenclón más des­
carada y  decisiva que -hasta ahora 
se haWa prod’.icido en la guerra de 
Espafia.

S E  L E S IO N A N  D E R E C H O S ,  
P E R O  NO S E  S A L V A N  IN TE - 

B E S E S

Este es el funcionamiento del 
Com ité de Londres, y  por eso te­
nía yo. desde #1 com ienzo, tantas 
reservas acerca de su verdadera fi­
nalidad. Porque ved la operación, 
que esl>á bien d a ra : Primero se 
sustrae al oonoeimiento y  jurisdic­
ción de la Sociedad de ííacionee el 
oonflioto 6«g5afiol, única entidad 
que en el t^irreno de’ Derecho po- 
oía intervenir en él, y  una \’02 que 
•e le faa sustraído a la Sooiedad de 
Nociones e l oonflicto eepaflol y se 
le  ha oolocado en el terreno resba­
ladizo de Ta diplomacia y do los in­
tereses guijemamentales y políti­
cos, e l Comité de Londres, que ha­
bía sido creado para iio intervenir 
y  que no debía intervenir, intervie­
ne tctalm ente. El juego está claro.

Y o creo que, sin a ta v io  para 
nadie 7 sin poner en duda la buana 
fo  de ía totalidad de los miem. 
bm s d ' '. «Comité de Londres, está 
permitido decir que en Londres, 
en este asunto, se ha abusado del 
anpirism o, lo  cual <Aoca m ucho a 
nuestra contextura mental. Y  el 
resultado es que, lesionando los de­
rechos, tam poco se ponen a salvo 
loe ’ntereses.

LA  C U E ST IO N  D E  LO S  VO­
L U N T A R IO S  Y  E X T R A N J E R O S

E n loe acuerdos que ha tomado 
en e l pasado o que pueda tomar en 
el porvenir e l Com ité de N o Inter­
vención loe liav de dos órden es; 
unos que se reñeren exclusvam en- 
te a las potencias signatarias de_l 
com prom iso, o sea las disposicio­
nes Y garantías que mutuamente se 
dan para estar tranquilas respecto 
de la form alidad de cada cual en 
e l cum plim iento de  sus obligaci^- 
Des, de BU» obligaciones paotcdas, 
y oom o España no ha intervenido 
para nada en el Com ité, ni ha pac- 
tado nada, un cierto número de 
acuerdos de esto especie no afee, 
ta  ni a lag actividades, ni al dei«- 
cho, ni a la posición del Gofci^mo 
español- H ay otra serie de acuerdos 
del Comité de Londres que reaae 
de manera directa o indirecta so- 
bre la posición, e l derecho o  la ac­
tividad del Gobierno. Y  uno vie és­
tos es cabalm ente el propósito de 
reconocer la beligerancia de los re. 
beldes, conjugada, cosa  extraña, 
con el proj'ecto de excluir de la 
contienda en España a todos ¡os ex. 
tranjeros. ScAire esto habría q 'w  
explicarse. Cuando e í Comité de 
Lcoidres estudia o  propone que se 
vayan del territorio español tM os 
lo* com batientes que n o  son ijacio- 
nales españoles, aiu está e «  s\i ini. 
sión. porque si e l Com ité ha sido 
creado para impedir que otro» pue­
blos intervengan en ^ p a ñ a , es na­
tural que su aocáón se extienda a 
vxi«g íT  lo t resultados de esa inter. 
vendán. si ya se ha produoido.

Y  si el Com ité está para que no 
deieinbar<iueii en España más ita­
lianos, ni más alemanes, y  para 
que n o  «rucea la frontera más por 
tugueses, ha de estar tam bién para 
que la vuelvan a repasar o a reem­
barcarse los que la cruzaron o des. 
embarcaron. A h í está en su terre­
no. Pero es preciso saber qité se 
quiere decir cuando ge habla de la 
retirada de extr?icjero8. Se ha adop 
taáo la denominación de «volu n ­
tarios». Pasemos por la palabra, 
pern todo el m undo sabe que tío «•> 
trata de eso. Para nosotros son ex
t iM ú s M  M I a Jjflirfn

con el proWoma de que hablo, to­
dos cuantos en el mes de ju lio  del 
afio 86 üO entn ciudadanos «spa- 
Solea. L a  expresión uo puede ser 
más d a rá  ni más terminante, >n 
más justau Quien en ju lio  deí SI» 
no era ciudad&oo e!<pañr)l, queda 
inclu ido en esto reembarque o re- 
>afriacióu de extranjeros. Ahora 
« e n : en el prnyi»cto de com prom i­

so que está en i'sfudio en « l  Comi­
té de Jíondres— si yo no lo  bp leí­
do mal. o ai no Iq h¿ entendido peor 
— no es esto lo que se propone, 
porque en este proyecto de cur,-,- 
proraiso Se habla de que serán re­
tirados de la jfnerra españi.H to­
dos los que ,',-in d -  nn;i
pottiii.''_a fi'n ian íe  del comproníisn 
de TTó InteifteBcién. B ien  está, 
pero no basta; no basta, por una 
razón que ya estáis fcrm uTand'', y 
es que el sultán de iíarruecos no 
ha Srmado el pacto de N o Inter­
vención, y  los súbditos del sultán 
de M arruecos, lo m i ^ o  l o '  que 
habitan en la zona franc«'<o, que 
los que habitan en la zona espa­
ñola, en España son extranjeros.
Y  esos son también incluíbles y 
deben ser incluidos en el proyecto 
de repatriación o de reembarque 
de extranjeros. Y ,  si no »  quiere, 
será menester ^ue la.s potencias 
europeas que ejercen protectora­
dos. en A frica  o fuera de A frica, 
ompieoen por decir, solemne y  ofi- 
cialtneute, que los nativos de las 
tierra? sometidaá a su protectora­
do 50n ciudadanos del Est-ado pro­
tector. U na ve* que las potencie» 
europeas que tienen protectorail >s 
digan esto de uaa manera solemne 
y  oficial, con todas sus coasacuen 
cias, entonces yo estoy dispuesto a 
)8sar por qup los m arroquí".! de 
a roña espaJiola tampuco «on ex­

tranjeros en E raafia; p^ro, niten- 
tras tanto, no- ^ f ' i y  liion.)

NO P O D E M O S  T O L E R A R  U N A  
N U E V A  F A R S A

Ivo que no_6e puede adm itir es 
que este proyecto de reembarque 
o de repatriación de extranjeros, 
se co.njugTje con el reconocim iento 
de la beligerancia. El -Gobiorno es- 
pa5ol haría un sacrificio, y  hará 
un sacriñcio. d ism iuuj^ndo su po­
der com bativo, perm itiendo que 
se equipare la suerte de !cs que 
verdaderamente han venido a lu ­
char por la bandern. de la  R epú- 
blioa española, volunteriameaite, 
con la de los q̂ ue lian venido al 
otro lado, enviados por sus Gobier 
noÉí. Los nuestros $1 son volunta­
rlos, porque nadie las ha llam ado 
ni nadie les ha im pelido a ^enir a 
com batir a nuestro lado más que 
sus propiog sentimientos políticos. 
Los del otro lado no son asi. T  el 
Gobierno español, sin em bargo, es­
taría d is p i^ to  a pasar por este sa- 
orific'io, siemprp que en la repa­
triación o reem barque, com o se 
quiera llam ar, en  la retirada de 
extranjeros, se proceda con  rigor, 
con imparcialidad y  con verdad en 
todas partes; pero una nueva farsa
V una n u ev i com edia, una nueva 
ficción oom o ia del control, en tor­
no al reem barque de los extran­
jeros, nosotro ' no la podemps ad­
mitir ni tolerar.

E L  D E  c íC O N SER V A R  L A  PAZ» 

E S  U N  G R A N  L E M A

E l lem a del Com ité de Ivondres 
es «cou íervar la  paz». ¡ G ran lema 
es conservar la paz! ICiisotros tam 
bién lo  adoptamos. Pero es menes­
ter, enT^rimer térm ino, saber apre 
ciar, en ™  justo  valor, los peli­
gros que amenazan a la paz y  cuál 
es su verdadera eficacia y  su ver­
dadero valor.

N o vaya a resultar que. entre 
pcligiüs ciertos, se m ezclen fan- 
taemas o  espantajos que simulen 
un peligro para la paz que no exis 
ta y , sin em bargo, sirvan para 
dar "paso y eX cu.pación a un;: po- 
lilica turbia. Y  además. Se 'ha de 
hacer constar también que la Re­
pública y todos los G oblsm os de 
la República quieren la p&z, no 
sólo en España, sino en toda Eu­
ropa. E s una estupidez afimiar y  
creer, o  una picardía decirlo sin 
creerlo, que en la Eepública cspa- 
üola, ni e l presidente, ni los Go­
biernos, ni el Parlamento, ni los 
partidos, ni nadie, tiene el menor 
propósito ni el menor interés en 
que el conflicto bélico español se 
extienda u toda Europa. E sto es 
una patraña o  una estupidez.

K u oca  nadie en nuestro pafg ni 
en nuestro cam po ha podido tener 
semejante pensamiento. E n  pri­
m er lugar, por principios y  por 
humanidad, y  eu  s ^ u n d o  íugar, 
por interés nacional, porque yo 
vuelvo a repetir que la generaliza­
ción del conflicto bélico a todo E u  
ropa, sum ergiría a la causa nació. 
US españc^a en un oonfl'oto de 
m ucha más ampEtud 7  vastedad, 
y entonces la solución de nuestro 
prob';ema no estarla subordinada 
a los datos del derecho y  de la 
historia política que acabamos de 
exponer, sino a los datos ^^aera- 
les del oonflicto europeo, y  no es­
toy  seguro de que nuestro inte- 
réa no naufragase delante de otros 
interese* más fuertes que el nues­
tro.

No. Guerra, no. Paz, b¡, Pero 
estamos persuadidos de que el m o 
d^ de consolidar la paz no {Hiede 
ser má« qu* «I restablecimiento 
de los procedimientos jurMiccs, y 
dejar un poco al margen loe em pi­
rism os diplomáticos y  lo i  tratos o 
coaliratos ohecuro? “ nirn (robier- 
noí. oue ' 'v s e  v''l<-v, hasta
ah rn. í'nfi ¡ hi.-,-rno.- áafio o
J«nv »s^ y ^  la

LA  FU1ERZA A R M A D A  >DE LA 
R E P U B L IC A  NOS R E C O M P E N  
8A  iDi£ LA  IN C O M P R iN S jO M  

E X T R A N J E R A

Mientras tanto, ia guerra en Es 
psfia s i^ e  Jjaciendo estragos. 1*  
guerra es un monstruo qut; para­
sitariamente se apodera de un 
cuerpo n.icioDal, y , una vez q « »  
se instala, cuesta mucliu trabajo 
despegarlo, y  él de por si no se 
va m ientías n o  liaya chupad" lias 
til lis última gota de sangr-- del 
cuerpo que ti^ne agarrotado. 
guerra continúa estragando a núes 
tro país; pero hay a.go p e «  que 
ía guerra, j  es cl escioda lo  m o­
ral que ae «stá  dando coa  !a gue­
rra clandestina que otros pueblos 
haoen al pueblo espaiiol a cieDflia 
y  paciencia de todo el m u n do; cri­
m en a.! que cuesta trabajo eiiconj 
ti’ar parec'do, porque desde Cl re­
parto de P oicnn  en el sigh) X V i l l  
no 90 había com<!tldo en E u n ^  
un crimen poiftioo comparable al 
crimen que se está cometiendo 
con Efpafia. No >e tmlMa com eti­
do otro mayor. Y  nadie quiere 
liae«rse cargo de ello. Naáie, ofi­
cialmente. Pero yo tengo la per­
suasión, y , más que la persuasión, 
la prueba, de que e l esplendor y 
la justicia de nuestra causa se 
obre cam ino a través del mundo. 
T  no m e refiero só lo --q u e  ya se­
ría mudhó— a las amistades que 
en Europa y en Am énca posee­
m os y  a las que permanecemos 
fieles T agradecidos. No, n o ^ l o  
H eso. sino a toda ’ a opinión libre 
d»l M undo, que sin compromisos 
de ningún* especie y d e já n d «s  
m over por impulsos de senfñmien 
tci personal y por e¡ deber de su 
condencia. ho ocabado por ente­
rarse de cuál es la verdadera ei- 
tuaoión de España y donde está la 
razón y donde es^á «I delito. E sto 
es mucho, m ueho; pero aun hay 
otra cosa m ejor, que basta para 
compens.-inaos de la incom pren­
sión extranjera, o  de la» nflapazas 
que 'os iabéreses en discordia púa 
áen tender en ni»eetro cam ino. Lo 
m ejor es la fuerza armada de la- 
Heriúbliea r  su decisión de «rapo- 
ner la victoria y  la libertad en 
fFsMfia. (M uy bien.^ fOrandes 
aplausos.1

¿Qué decíam os? ¿Socladad de 
Naciones? ¿Com ité de Londre#? 
¿TratoiB dlf«lomátioos7 ¿Am ista­
des preciosas? ¿Propaganda? Muy 
bien; todo eso es admlraMe, pero 
c! Ejército de !a Repúhüca vale 
más. jE I E jército de la Hepúbli- 
ea! (Formidable ovación.) (t^ s 
concurrentes, puestos eti p » .  
aplauden freaéticeraente al presi­
dente y al E jército.)

Al cabo de un alio y  a través de 
tantas amarguras, teUtas injítsii- 
cias y  tantott fracasos, una coí^a es 
c ierta : q t »  el pueblo ««pa'ítol y los 
Gobiernos de ia Repüblioa, todos 
los Gobiemoe de la República y 
sus auxiliares, han conseguido estw 
m ilagro: .han pu e^ o  en pie un ver^ 
dadw o e^ ríito . E s preciso darte 
cuenta de io  que signifieo esta obra 
para admirar toda su grandeza, 
penque «1 16 de julio de 1636, no¡^' 
otros —  ss  decir, e l Estado espa- 
flol— ^  pronto privado de
sus medios de acción y asaltado 
por ellos, que era peor que la pri­
vación. T  ^ a  t«n'?3o que em pren­
der '.ü. defensa contra el enemigo 
interior y el enemigo exterior, par. 
tiendo de qite no teaiamos solda­
dos, ni armas, ni mandos, ni d is ' 
ciplina, y de este caos en un afio, 
en menos de un año, ha salido uu 
Ejército formidable, enorme por su 
ntinrero, bien dotado y armado, 
díS'::lrx)tnado y bien mandadlo, 
po»3ido de una moral heroica 
y  que acaba de demostrar que s tóo  
medirse con  «I enem igo y  derrotar 
le. Eete es t í  milagro espaftcl. 
(Grandes apUuaos.)

Nueeteo pueblo es  un pueblo ge ■ 
neralment© desconocido de todos y 
perticularraíente de nosotros mis­
m os. ¡P ueblo  m al conocido! ¡E s  
verdad! jP u eb lo  terrib le ...! E l pus 
blo español ee un pueblo terrible, 
princ^alm ente para sí m ism o, p o r , 
que ee e l úm co pueblo en Europa 
capaz de davas- en su cuerpo su 
propio agu ijón ; pero también es 
un pueblo terrible para los demás» 
A  mí roe da lo misino que m e ha­
blan de-planes de guMTs, de p la ­
nes poiítieog. de actas diploiziáti- 
cae; m e es  igual. Y o  sé que hay 
m ás de'zhedio millón de espa&olcs 
con bayonettaa, en  las trincheras, 
que no se dejarán pasar por e n c i­
ma. E so basta. {>Prolongada ova­
ción.) E n  este día, pues, a estr>s 
combatientes, & estos soldados de 
la Bepública, a estos soldados da 
E ^ a fla , vayan nuestra admira* 
cdón, nuestra gratitud y  la seguri­
dad de que le Patria los tiene por 
sus hijos predUeotos. E llos son los 
encargados de mantener ja. 
blica hoy en la guerra, de 3ia«e,r 
patente ¿1 dereoho de la  República 
—e l mundo es así— y e| día que 
nuestro ejéwlto gane dos o tras ba­
tallas. veremos com o entonces el 
derecho de la República española 
brilla comO el sol de Madrid... 
(M uy bien, muy bien. Grandes 
apÜBUSos.)

E L  T IPO  M O R A L  D E L  D E F E N ­
SOR  D E  LA R E P U B L IC A .—  
L A S  RANiAS Y LO S  C H A RC O S

N os han puesto en el trance ds 
abaodonar Iw Was poHticas pocífl. 
cBfi qi.ie la República seguís,

libertad y  de libre jo * fo  de opioio* 
nee, preaen^úidaBoe ante el m un­
do pacjfieof y  amigos de nues- 
)ro3 asú fos . j W  han puesto en 
ABDoa de abazídajaf eeo j  ú/6 ape­
lar »  U  fo e i2» .  ¿F nersa? P ues... 
¡todft la da £ s> e£ a ! Y  no sólo í m . 
E l miJagro ¿e  habec creado un 
Ejéíwite, que n o  ooosistie en escr i­
bir unos doruHog y  haoer unas 

p lanillas y  unas jecoi^uiss, ni tam  
poco en salir «  lae placas a hace? 
U  insU iM ft|i ni eai comprar unos 
fusiles y  —^todo eao es
necesario, pt...,. . - o  n o  e s  hacer 
Eijército— ; el milagro de haoer 
Biército es infundirle moral, infun­
dirle un espíritu de abnegación 
tranquila, sin aspavientos, ni de • 
mostraciones de iíwofem o, pero c»  
paz de Hogar a la dejación voiu i- 
iaria de  eu vida y de todos us 
teresee en las trincíieras, en un 
SMirificio anónimo, que nadie va a 
oonocea- personalmente. Este mila­
gro w  a obrar no sólo en Ja guerra 
y  durante la guerra, sino en la Paz. 
Por de pronto, la creación del tipo 
moral del defensor de la BeptroM- 
oa. con su disciplioA, su coiKiepto 
del deber, gu descubrimiento terri­
ble de que 1& vida es una cosa muy 
seria, de  que no ae puerde fiar nada 
a la impro^'i&aci¿n, que la vanidid  
ee mala cooBejara y  que no se lo- 
gra nada con algarabías, ni gritos, 
sino con esfuerzo silencioso, unas 
veces museular y  o ta ^  mentai, y 
Siempre de tensión m oral; esa otea- 
ojón, y ese descubrimiento qua 
acaba da hacer e l pueblo español, 
sellándolo con «u  propia samgre, no 
va a ser sólo operante* en lae triu ' 
ebe«rs8 y en  ^  guerra; lo  será, re­
pite, en la P»e.. Si ahoM., en las 
trinrfieras, durante la j^uerra, 1o 
está sen d o , tamfcién d e ib « i  serio 
•n la retniguardia.

L e  unidad moral del E jército 
oembatiente p o r  la R ep ú ljica , de­
be trasowider e im ponerse en la 
re ta ^ a rd ia , donde también hay 
m u c ia  gente nue trabaja y  se os- 
fuen;a por la R epú b lica ; pero no 
exageraré nada si d igo que todavía 
queoan demasiadas ranas parlan­
tes en los charcos de la retaguar­
dia, y  yo con cibo  que más ú til que 
w p rlm lr  a las ranas, es suprim ir 
ios charcos, con lo que las ranas no 
tendrán dónde vivir. (Grandes 
aplausos.) P ero egto le  incum be a 
los Gfcbiernos.

_ E jem plo m oral para la r e t a c a r  
íUa tam bién, la  actiímd espiritual 
de_ los ccmbatíentes, que saben,

Srim ero, lo que im porta la decigióii 
e la guerra en sí, com o problem a 

m ilitar, y  segundo, log eA ctos po­
líticos de la  guerra misma y  de la 
Victoria, y  saben conjugrar perfec­
tam ente una cosa y  otra, lo  que no 
•aben todos en la retaguardia. Ten 
go no sólo el derecho, sino la obli 
aración de decir lo ; no todos lo  sa­
ben en ía retaguardia, porque es 
frecuente e l caso ^ e  prestar a ía 
guerra una ayuda condicional o 
condicionada, o de interaoner entre 
los fiaes militares y  políticos de la 
guerra, otroe fines secundarios que 
QO tienen nada que ver ni con la 
guerra ni con sus consecuencias, o 
arrojarse a demostraciones de fr i­
volidad o de vanidad que, si que­
dase un adarme de sentido y  de 
responsabilidad en algninas cabe'- 
aas, los haría sonrojarse de ver­
güenza. ('Grandes aplausos.)

Todo esto debe desaparecer y  co­
rregirse; enorm em ente ha desapa 
recido y  se ha corregido ya ante 
el ejem plo de los com batientes; pe­
ro no es  sólo esí^uela para la gue' 
rra 7  para !a retaguardia durante 
la gTierra, la m oral cív ica  creada 
ea el E jército de la R epú blica : lo 
será para después de la ^ e r r a  y  
durante la paz. No vayáis a creer 
que yo estoy pensando en una p o ­
lítica fundada en las arm a», n f en 
que vamos a m ilitarizar el país. 
S"o. L a  gran virtud de los ejérci­
tos populares, es que se enfebrecen 
7  enaraecen por ideales patrióti­
cos que están defendiendo en las 
trineneras, y  cuando este ideal ha 
vencido, dejan sus fusiles y  cogen  
su herramienta o eu libro y  se vuel 
ven al taller o al cuarto de tra­
bajo, a ser los ciudadanos pacífi­
cos que siem pre fueron . E sta ee la 
p a n  virtud de los ejércitos popii- 
tares.

L A  R E C O N S T R U C C IO N  M A ­
T E R I A L  Y  E S P I R I T U A L  D E L  

P A I S

X o  se trata, pues, de eso : se 
trata de que los combatientes, que 
se cuentan p or  cientos de miles, y  
además su ejem plo ee extiende a 
ia retaguardia, orean una t-alla m o­
ral, una figura m oral, a la cual 
habrá que adaptarse y  a la  cual 
habrá que llegar después en la vi­
da pública espaSola. Jíaturaimen-* 
te, y o  no incurro en e l candor, que 
era m uy frecuente por cierto du­
rante la guerra europea, de creer 
que los diag de la paz nos van a 
traer a una especie de A rcadia o de 
paraíso, ni que se va a modificar 
la condición hum ana y  que ya  no 
va a haber necios, majaderos, d -  
borotadores, ni m alhechores; ha­
brá, poco más o menoe, los niis- 
D10£ que antes, salvo los que se 
hayan m u erto ; pero el tipo cív i­
co, la talla m oral del ciudadano, 
salá agigantada y  depurada de es­
ta experiencia, por obra de los que 
ge baten, y  ese será el arquetipo al 
aue habra que ajustar la fig;uia 
oe los ciudadanos para el porvenir 
en España. Porque y o  oigo ha­
blar, con m ucha frecuencia, ds la 
reconstrucción de España, r  es na­
tural. H abré que retacee las ciu- 

ilA M R M » :  J  las 0«aÍlMW

V reponer las m á q n o u e ; pero to« 
do eso es poHtica, todo eso as obra 
g^ubemiimeiLtal V de k e  m ini«te- 
rioa, o de los O Tdicatos. l í o ,  de 
eso y o  no t e n ^  qt*e hablar. H ay 
otro aspecto de 3a reconstrucción 
de España, en al que y o  t e ^ o  
que v a r; U  i«construoci<)n de Es­
paña soDie e) plano espiritual y  
m oral del país, mác im3)ortante 
qufl e l otro porque sin él el otro 
tam poco ae ograría .

Y  este espíritu de abnegación,: 
de seriedad, de jfenerosidad, que, 
sólo adquiere cuando uno ge­
nerosamente empieza por abando­
nar su vida propia, no cuando f<- 
hace ei trogaldabas im paneia iu - 
te, a  r e s g u ^ o  de todos lo s  peli­
gros, sino cuando se sabe arros­
trarlos todos y  habiéndolos arros- 
trado, ae w be  «e r  generoso ion l  >s 
dem áé: e.re tipo (íe p e r fe c c ic ’ i. m o 
ral y  de elevación m oral es  e l que' 
im porta señalar en la reconstn jc- 
ción espiritoal 7  m oral de nueiKru 
país, .que, en ase respecto, h oy  cs.. 
tá máfi' en ruinas que su5 n u d a - 

-des. Todo lo que está pasando en^
España, si s« mfrart ciertas raíces 
de tipo psicológico y  c i l i o s  des­
arrollos en el p ia r »  moral de la 
opinión pública española» se tfeb*t 
en gran  parte, al odio y  al miedo. 
E l m iedo a una revolución  que noi 
iba a existir y  que no iba a pa'ajfr' 
les lan íó  a un fervantamieato, qaeí 
ha provocado, precisam ente, W  
conm oción que ellos querían >m-- 
pedir. E l dio, el terrible odio p o -  
ü tico, m ucho más fuerte qu<̂  «EÍ 
odio teológico o herm ano geraelftJ 
suyo, ha degenoadeDado sobre Es­
paña esta política  de e i t e r m i i ^  
que se propone acabar con el ad-- 
versario para suprim ir quebrad*»; 
ros de  oaoeza en io s  que pretenden 
gobernar.

L A  E X T E R M I N A C I O N  D E L  
A D V E R S A R I O

Y  b ien ; d «be afirm arse— ŷo lo; 
he afirm ado siempre— quo n inguna ’ 
polítrca se puede fundar en la de> 
cisión de exterm inar al adversa­
rlo, no sólo— que ya eg m ucho— ' 
porque moralm ente es una abo­
m inación, sino porque, además, 
es materialmente irreaKzable, y  la 
sangre injustamente vertida pOT 
el odio, con propósito de extermi*; 
nio. esa sangre renace y  retoña y ; 
fructifica en frutos de m aldición;! 
m aldición, no sobre ios que la de-' 
Tramaron desgraciadamente, sino- 
sobre el propio país que la ha sor-| 
Ijido, eji el .colmo de su dcsventu-' 
rft. (Grandes aplausos.^ Eso y o  no 
lo deseo. Y o  m e opondré con todo 
el peso de m i autoridad, y  con to­
do el poder que yo tenga, moral 
o  personal, dande quiera que es-, 
té, a que nuestro pofs, el día de 
la paz, pueda entrar nunca, en un  ̂
m om ento de enagenación, por las 
vías del odio y  de la venganza, ni- 
del sangriento (Fu?rte.s aplau-> 
sos.) Odio T m iedo, causantes de  ̂
la desventura de España, los peo-' 
res consejeros quo un hom bre pue-' 
de tom ar para su vida p<-rsnna , y , ■ 
sobre todo, en la  vida pública. El- 
m iedo enloquece y  lanza a  las m a' 
yores extravagancias y  a los m ás’ 
feos actos de abyección ; el odio en­
furece y  no lleva más que í»1 de-' 
rram am iento de sangre. ? ío , I a .  
generosidad del español sabe di. -̂ 
tinguir entre un culpable y  un 
perseguido, entre un ouljjabie y ' 
Un inducido o un  extraviado. Esta, 
distinción es capital, porque teñe-, 
mos que habituarnos otra vez, unosi 
y  otros, a la idea, que podrá ser' 
tremenda, pero que es inexcusable, 
de que de los veinticuatro m illones; 
^  españoles, por m ucho que se: 
maten los unos a los otros, siempre'- 
quedarán bastantes, ios que fue­
ren, y  esos que queden, tienen ne­
cesidad y  obligación  de seguir vi-; 
viendo juntos, para que la nación^ 
no perezca.

L A  U N I D A D  D E  L A  N AC IO N ,;  
L A S  S E I S  L E T R A S  S O N O R A S  
D E  E S P A Ñ A ,  L A  L I B E R T A D  

Y  L A  J U S T IC IA

L a nación, en cu yo nom bre no.s 
batimos y  por cuva regeneración ' 
moral y  espiritual yo estoy alm-- 
gando, la nación no se ccmstituye,; 
com o puede deducirse de 'ciertía 
doctrinas del cam po rebelde, y  so-, 
bre todo de ciertas terribles prác-- 
ticas, doctrinas y  práctieas que 
tienen antecedentes en la H isioria 
española; no se constituye, d igo ,: 
en torno de una unidad dogm áti-i 
ca, sea dogm ática religiosa o poli-, 
tica o social o económ ica, o lo que 
fuera, para expulsar de su seno y ; 
de la convivencia nacional a todos' 
los (jue no han perecido en la  con-' 
tienda en torno de ese dogm a.

N o ; esta manera il;- entender la, 
unidad nacional tom o de una
profesión dofimática, sea '.a que' 
fuere, no es de nu*-: ‘  -'i r«7-a, no 
debe serlo. E so ss..'.' ur.s manera 
de entender la pHclón que :lí¿h-y¡-. 
ria en su basc el oonccí.'-'. ir.v-'v-o 
nacional; serio un ccuc-.'-it-:- da 
pueblo nómada, i^ne r o  ti'^ne !.■- 
gar a i calienta nin¿;','a ’ íí-.; ;r. i'-»- 
ria un concepto de -j-  ía-
n itico , qu« lo núsíuo puede ve-' 
iierar la crux o la media luna, pe­
ro que atrojo de sí a 'r .-; tinieblas 
exteriores a todo el que no f./-;:- 
parte su adoración.

2s o ;  c u a n d o  y o  3 e m i n a ­
c ió n , q u e  e s  la de  ic io *  vo so t ro s, 
y  d e  n u e s t ra  p i it r i i,  
fiR, Guya« se is  let)-.'íi • 'o ro ra s  re s ­
t a l la n  h o y  en  n u e s t ra  . a lm a  - o o n  
u n  i!TÍto d'C c u e r ra  . m n fla n a  c o n  
u n a  'E x c la m ac ió n  d e  ii'ih i''%  v  de  
p a z ;  c u a n d o  '■> l i iM - -  !. n u é ít ra .

Z  ¿a  l2Qe M i 9» ^
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fjja, estoy pensando en todo su 
ser, en lo  fíeioo v en io  p o r a l : en  
sUB tierras, tórti'os o  áridas; en 
sus paisajes. enioc¡os>oaies o  d o ; 
c r  sus mesetas y en eus jardines, 
y  ea áu» bu est^ . y  en su# ^  
versas lenguas, j  en sus tí»aioio- 
nes locales y perBonaliiladF>e,.. E n  
todo eso, en  todo eso pjenijo; pero 
todo eso junto, unido M r  la mifi- 
m a üüsire M aíoiia; tojlo eso  ^un­
to. constituye un ser moral, -vivo, 
que «e  Ham» Éspaña, que es lo 
que esisfe y  por lo que se lucha y 
90 cuyo territorio transcurre la 
guerra, n o  «n  im terrttorio ím a p - 
n»rk) y  fantástico, sacado d «  '.ob 
álccionarios o  de apRcEíciones pe­
dantescas que no tienen nada qne 
ver con  la realidad de la vida es- 
p iñola  Tianscu.rre en- nueetro te- 
rritorio; y  todos, todos, hablando 
cuakfuier tengua de las qu« se ha­
blan en la península, todos esta­
mos dentro de este movimiento 
nacional. Y lo  que «e  trata aqui, 
oon la viotí«-ia 'y ía  paz j'^el en- 
aaochainiento de la Reptüwcft y 
u' engrandecimeink» de la sociedad 
española, es de poner tan alto el 
nctobre de España que, cuando 
saigamos a! Mundo, el aprilido de 
«spañel sea un 'bonor difioil de ai- 
osmzar; porcpie entonces el espa­
rté podrá salir de su tierra y, sin 
o<3era, pero con  altivez, arrojar'e 
en H  car» a los dem ie su papele­
ta : «Ahí tenéis la Libertad y la 
Justicia que nosatros hemos con- 
qHhtado para tocios», ^^aortes 
afJ»«e<^.)

B zaito  de ©sfca manera la idea 
aaeionaJ. porque ¡?óJo sh suetan- 
A  f i^ iW e  e  liistórica y  su latido 
em ocm iftl bam eno es k> que da 
con iew do a todo esto que e«tá p s - 
sMido en nuestro p a ís ; que no nos 
brtim os por abstracelones, ni. co­
mo se dice por ahí fuera, ««tam os 
sottenlendo «n a  guerra entre dos 
IMologiBS.

'¿■Qué ©s esto de iiba guerr» en- 
tr^ doa ideologiae? Y o  no s í  cuál 
«9 la  deí adversario; pero nosoíros 
nos batimos porque queremos se- 
pm r sÍBni¿) españoles iibres y res- 
pjptaiic» í^n todae part-rs. ¿E sto  ef5 
floa i<teo!<^a pefigrosa? ,:?To t-e- 
nenws a la vista los datos más ele 
TOaoteifis 3e la condición humana, 
t-raáuoidos al español? Pues por 

«8  por ^  n o «* ro s  nos bfi- 
■flmoB.

■So term m o esperando que p&- 
suene eo  todas partee, aquí y  f i ^  
rs, <fe aqui, «n  eí fondo do 'las t«n - 
oheras y en  loe tt^lerep, en  e l oam  
j » ,  « n  m edio de la calle, e l triple 
« ffto . fe  enelemaoión victoriosa 
que trsáijcen !o  tres colores de 
n il^ tr »  bimdera nacional; ; Viva 
la  ¿Ibert'ad! ¡V iva in  RepAhHca! 
; V iva [E sp a ñ a (O v a c ió n  estruen­
d o »  y  pr<¿on^áa).

Paroderos ignorados
Manuel, JuJtón y  Antonia D o- 

mingues, uiie se encontraban en 
Tánger, desde doride se supone se 
hayan veni<3o a  Valencia.

José c o r te  y  lam llia, e«raouados 
de Malaga.

U d » fa  G arcía González, • íam i- 
tla, eívatniados de Málasra.

Taltpa Rodrl'guez ¿e  Oaatro, ccai 
eiiatto hijos, evacua-doe del Norte.

Ana Hoyos Cabrera, con  siete 
hijos, naturales d e  Arriate (M á­
laga).

Remedios Vlgo iFem&ttdez, de 19 
alies, evacuada de Málaga.

A n« Outíétrez 'Fernández, Isabel, 
Marta, SebastláJi y  Antonio Cas­
tro Gutiérrez, <me se encontraban 
en Aimerla con fecJia 5 de AbrlS. 
en el refuStk) San Sebastián, ig - 
narárwloee en la  ac*ualldad su  t i ­
radero.

El cam arada Juan. Bermúdez 
Quintana, de 27 años, natural de 
Málaga, se ha evadido de con  loa 
facciosos y  desea saber noticias de 
sua íamUliires, evaouadoe de M á­
laga.

>p.'.gqTnn.<e a  QTúeh sepa e i para­
dero de eteuna de Jas personas In- 
<Ucadas lo  comuniQue a l Socorro 
R ojo  InK^macional, M ont<més. 1, 
Valencia.

Lee lamUiaxes del n iñ o  Carlos 
Sarahona Barahona pue<ten diri­
girse al S, 'R. I., M ontcm és, 1. pa­
ra obtener noticias dei mlísmo.

Los ferroviarios ingleses a| 

i«do dei pueblo español

la Conferencia del 

SIndicoto Nadonal 
acuerda pedir que 

termine la farso de 
la No Intervención
En la Conferencia del Sindicato 

Nacional de los lerrovlarios ingle­
ses, celebrada en  P^m outh , el se­
cretarlo general de la  U nión Na­
cional, M. John  M aichbank, pro- 
n-uncJó un discurso en  el que dljot 

■«Tenemob «lue afirm ar que, de 
no aplicarse el acuerdo de No In - 
terv«ncl<5n a Italia  y a  Alemania, 
el pacto debe ser anulado. Nues­
tro m ovim iento ^ a  tom ado el 
acuerdo d® Que termine. No es po­
sible predecir las consecuencias de 
esta decisión. El acuerdo debe lle­
varnos n o  a6Io a  la pnxiucci&n de 
armas y  m uniciones en las íábri- 
eas y  tallerei» de nuestro país y  d e ­
m ás naciones democráticas, sino 
tam bién a que m uchos de los tra- 
baladores empuñem os les arniafi 
para luchar en tierra espaííola. SI 
he de Juzgar por mis im pre^ones, 
tenga la  seguriSad d e  que lo-, de­
lg a d o s  enviados a  esta Conferen­
cia están dispuestos a llevarlo a 
cabo.» '

SeíEUldamente la Conferencia 
votó por unanimidad e l orden del 
d ía  siguiente: #

«fista Conferencia expresa su 
sim patía por el G obierno Consti­
tucional de España en su lucha 
contra el general Franco y  lo? W“ 
beldes que le acom pañan y  pide 
a todas las potencias dem ocráti­
cas que den una libertad com er­
cial com pleta e Irunediata al G o ­
bierno Constitucional de España 
y  que tom en cuantas m edidas es­
tén en sus m anos para Impedli 
el envío de sumlnl<-tros a los re ­
beldes españoles.

L a  guerra civil se prosigue sin 
piedad, con  m atanzas sangrientas 
ipie hasta ahora n o  había conoci­
d o  la  Humanidad civilizada.

N o hemos sido nunca testigos de 
tiTsgedfes en lae que, mujere& y 
nifios que huían de su ciudad, h a­
yan sido ametrallado® y  bombar- 
deadce por loe enemigos de la 
clase obrera.

Jamás el proletariado deí mim- 
do  entero h a  estado tan estrecha­
m ente unido com o se halla  ante 
este asunto de España; tan resuel­
to  a  em plear cuantos medios tie­
ne en  su i>oder para conseguir la 
derrota de la  abierta empresa de 
servilismo y  de crim en de los ge­
nerales rebeldes, traidores a su 
país y ^ «s ln os  de él.>

Es preciso <rue se d«cidsn  a 
com prenderlo los gobernantes de 
los países donde la voluntad de las 
m asas tiene alguna fuerza.»

Am-obado el orden del dia, hizo 
ueo de la  palabra ’Leeber, que d ijo : 

«61 realmente tenem os fe en 
nuestra resolución, eu  aprobación 
en eHta Conferencia debe ser la 
señal para que la Unión Nacional 
die PwTovlaríos ponga en Juego 
con  objeto de  favor'Wer a £spaña 
todos sus recursos, todo su' poder, 
toda su p oten cia »

Intervino de nuevo el secretarlo 
general, M. Marchbank, quien alir 
m ó true «de n o  haber sido por la 
ayuda italiana y  alemana, tanto 
en  hombrcij com o en  material, la 
guerra, con  el triunfo d e l Gobier­
n a  hubiera term inado hace mu-

U N A  B O D A
■El dom ingo cctní-rajeron m atri­

m onio la h ija  de nuestro auf^rido 
y  veterano com pañero Angel Oua- 
dau, Gu4Ilermina Cuadaii Ferran- 
dla, con el camarada Arturo Car- 
ixjnell Peydró. pert-eneclente a las 
fuerzas aéreas de la República.

El acto se celebró en el Juzga­
do número 3 actuando e l Juez don 
Antonio Bonet, firm ando el acta 
com o testigos el coronel don  Fran 
cisco León Trejo, e l com andante 
don Antonio Mottna. teniente co­
ronel don rrandfioo Navarro Re­
quena y  com andante don  José de 
3a Fuente.

'Reciban les nuevos cónyuges la 
expresión de nuestra más sincera 
enhorabuena, deseándoles una fe­
licidad inacabable.

E s p e c t é c o l o s  P ú t l i c o s
u .  g . t . - c n . t .

Franco habla de su 
disposición resped^ 
a la retirada de vo­

luntarios, para que 
se le reconozca como 

beligerante
El «Manchester Guardian», del 

3 de los corrientes, publica la  s i­
guiente informítóión:

«•En Londres n o  se concede im- 
pcortancla a  la amenaza lanzada 
por Franco de *tom ar represalias» 
contra las potencias que insistan 
en negarle derechos de beligeran­
cia. Tam poco se da  Importancia a 
la m anifestación de Q uelpo de 
Llano de que Franco está con for­
m e con lo  referente a  la retirad^ 
de  «voluntarlos». En realidad, esto 
nada significa, puesto que Queipo 
niega que haya «voluntarios», de 
n o  ser los «m oros» y  los súbditos 
españoles.

Esta explicación de los rebeldes 
es extraca'dlnaríamente ridicula.
Se tom a a lo* radioesouchac por 
tontos d e  remate. Franco y  su co ­
lega niegan la  existencia de «vo­
luntarios». mientras Mussolini elo­
gia ditlrámbicamente y  en públi­
co  a las fuerzas italianas que to ­
maron parte en la  acción  contra 
Bilbao publicando listas de bajas.
Ccm o añadidura, Franco le. agra­
dece sui; alabanzas.

Esto es sólo un ejem plo de los 
que pudiéramos citar. En tales 
cuestiones, com o en  todss las de­
más relativas a la propaganda y 
la  publicidad, los rebeldes se muera 
tran inexpertos, de una Inexperlen 
d a  com o n o se h a  visto hasta 
nuestros días. M uchos de sus sim­
patizantes creen 'haber prestado 
un flaco ¿ervlclo a su ca^iaa y  en­
vidian la  «!Vldent3 superioridad I 
del Gobierno de Valencia en pro- ; 
paganda y publicidad. A unque, 
sólo fuera por el trato dado a  la GRAW 
Prensa, la superioridad d e l G o­
bierno destacarla considerable­
mente.

Todo lo  relativo a la cuestión 
de la retirada de los «voluntarles» 
está aún en mantillas, n o  habien­
do probabilidades de que sean re­
tirados por ahora. Franco nece­
sita la  ayuda de los alemanee e ita 
||ian<y para las operaciones que 
está planeando,

E>ebe tenerse por seguro que ni 
él ni Mussolini, ni Hltler consen­
tirán dicha retirada en la prác­
tica aun cuando lo acuerden «en 
principio».

Sus afirmaciones relativas a

f«  J£>-

c a r t e l e r a

SECCION TE.'Í.TEOS

TEATRO p r i n c i p a l —Conyjañia 
dramática y  grandes espectácu­
los. Responsatile artístico: £Jirl- 
que Rambal. 6’30 tarde y  1 0 ^  
noche «Los dos pllletes», con  uno 
de los mejores efectos escénicos 
que presenta esta fcompañla.

TEATHE.— Compañía de 
''■■T'E.'Ua: Reeoorviable. Vicente 
Maurl. 6'zo tarde y  IC’30 nocne 
«Prostitución», clamoroso* éxito.

TEATRO RUZAFA.—6’Sa tarde y 
lO’SO noche < 1 ^  pavas», verda­
dera revista de grandioso éxito. 
Estupenda presentación.

TEATRO ESLAVA.—Compañía de 
comedla. Responsable; Paco P-e- 
rrá. e'so tarde y  lO’SO noche 
«Mlmi Valdés». clam oroso éxito.

TEATRO ALKAZAR.—Compañía de 
comedla. Responsable: Manolita 
Rulz. 6"3 tarde y  10’30 n o­
ch e  «El rio  dormido», de Fran­
cisco Serrano Angulta.
Butaca 1'50.

SECCION CINES
Continua de 4’30 tarde s  12 nocbe

RIALTO. —  Sssunda sem ana de 
grandioso éxito de la formidable 
superproducción «Rose Marle», 
en español por Jeanette M ac Do 
nald y  Nelson Eddy. Completan­
do program a el docum ental «Ha 
cía  el Polo».

OLTíMPIA.— rAlma de Bandoneón» 
por Libertad Lamarque, en es­
pañol. La cóm ica «Caravana del 
Oré,?ano>, por Shlrley Temple y 
los docum entaos de actualidad 
*81 brigada mixta» y «Lo® nue­
vos amigas».

CAPITOL.—W alttr Huston. Fran- 
ch ot Tona, Karen Morley y  Jean 
Parker en «El despertar de una 
nación», grandlcso film. Comple 
tando el bonitp dibu jo -«Hotel 
tela de araña» y  el documental 
«Nuevos amigos», la acogida que 
la U. R. S. S. dispensó a  los h i­
jos  de nuestros combatientes.

LIRICO.—«Historia do dos ciu ­
dades», segunda sem ana de gran 
dioso éxito, interpretada i » r  R o- 
nald Colman, en español. C om - 
jQetando programa el noticie­
ro de actualidades «España al 
dia núm ero 11».

TYRIS.—«La voz acusa» y  «Joa­
quín MuiTleta», por W arner 
Baxter, hablada en e^ a ñ o l.

SUIZO. — ¡GrantílíSo program a! 
«La fugitiva» y  «Dos fusllercs sin 
bala» en español por Stan Lau­
rel y  OUver Hardy..

TEATRO. —  «Jíasacre» y  ¡

GRAN VIA.—  «La sombra de la 
duda» y «Jaque al rey», en es­
pañol, por Spencer Tracy y M lr- 
na  Loy.

METROPOL,— «Ana la rem olcado­
ra» y. «O jos o.ue m atan», por 
Edmund Lowe y  Vli^lnla Bruce, 
en  español.

AVENIDA. —  «La irlandeslta» 7 
«A dán sin Bva>, en  español, por 
Robert M ontgomery y  M im a 
Loy. e n  español.

GOYA.— «La m arca del vampiro» 
y  «Ases de  la m ala pata», en es­
pañol.

DORE.—«Esplendor» y  «Barrios 
bajos», por Rosita Cabo, en es­
pañol.

PALACIO.— «El billete prem iado» 
y  «Su prim era escapada», en  es­
pañol.

POPUIAR.— «Desfile de primave­
ra» y  «El hombre invisible»,

GRAO
ELDORADO (G rao).—«Idolo de las 

mujeres» y  «Nobleza obliga».
AIHAMBRA.— «Vuelo nocturno»
y  «¿R ecuerdas lo  d e  anoche?»
BENLLIURE Y  MARINA — «La bien 

am ada» y  «Rose Marle», en  es­
pañol.

SBCCKW DEPORTES

TRINQUETE DE PM-AYO.—iR>y, a 
las cuatro y  media, dos partidos: 
Prim er partido: Rodrigo y  Co- 
Tre;a II  (ro jos), contra Sánchez 
y  Peiró I I  (azules). Segundo par­
tido: Benlsa. M ora II y  M ica- 

.let (ro jos), contra Guara, G ar­
cía  y  A rsnda (azules)

FRONTON VALENCIAN O
Hoy martes, 20'4e julio de 1937 ■

Rojos PRIMER PARr^^O
Airizabalsga - Antonio

A las 4*á5 tsrd»
Azules 

Iraolft- Qoínaga licontra 
SiEX3'UND0 PARfnDO 

Unanue II - Beitia contra Chacartcgui H -  Galarraga
Oninlela: Guisa»ola - Goenaga - Marcue - Fidel - Unanne 

TERCER PARTIDO 
UBonoe-Guisasola contra Fidel -  Marcue

Uer íestivai en Cheste
D ídlcadas a los niños refugia­

dos y  a los de la localidad, y ccai 
m otivo del aniversario de la  ges­
ta republicana, se han  celebrado 
e; pasado domingo, en el teatro 
Liceo de Cheste. unas entretenidas 
í\inclones organizadas p or  la  sec­
ción  de Propaganda del ComSsa- 
riado' general de Guerra y  a  cargo 
de los grupos artísticos de  dicha 
sección.

El célebre y  popularlslmo grupo 
de Los Faraones Antifascistas, que 
tantos triunfos obtiene en cuantos 
sitio” actúa,- alcanzó uno más, y 
merecido, reprísentando el motivo 
flam enco original de E. Mussot, ti­
tulado 4La evasión de los flam en­
cos». que fué del total agrado de 
la  grey infantil reunida en  el L i­
ceo. La cbrlta  en cuestión es un 
buen urdido argumento, en el cjue 
lucen cumplidamente su neto arte 
ícañ i» los castizos Faraones.

En un entreacto de ia  obra, el 
cam arada actOT Kompanera dió 
lectura a la bonita poesía épica 
6 e Pedro Garftajv, «La guerra de 
Independencia». .

El com isario A. Corcuera, dirigió

sociedad m ás perfecta, asi como 
loe m otivos dal festival.

Com o fln de ñeota actuarcm los 
afam ado6' artistas flam encos can - 
taores Maneto Vargas «Niño de la 
A'Jameda» y  «El Posadero», acom ­
pañados a  la guitarra por el no­
tabilísimo Curro Ramos, respwisa- 
Jjle del grupo.

El célebra bailador único en  su 
género en í^ pañ s. e l gran Felipe 
Vargas, el de Triana, hizo una bri­
llante demostración* de su arte in- 
superí^le. Igualmente contribuye­
ron  a l éxito del •espectácuHo las 
bailadoras cam aradas Pastora Var­
gas y  M aruja de Triana.

El público y  k e  pequeñuelos sa­
lieron ostensiblemente satisfechos 
del espectáculo y  del traba jo  de 
loe m agníficos artistas del grupo 
faraónico.

CAPITOL
ESPECTACULOS PUBLICOS 

U. G. T, - C. N. r.
TODOS LOS DIAS.

¡¡EL FORMIDABLE EXITO!!

"  1pNi
ia Kliii

L I R I C O
ESPECTACUU)S PUBLICOS 

U. G. T. - C. N. T. 
SEGUNDA SEJIANA 

DE GRANDIOSO EXITO DE LA 
FORMIDABLE 

PRODUCCION MBIRO

EN ESPAÑOL
Por ------
WARNER BAXTEK

Deportes

  Por -
WALTEB IIUSTON,

FRANCHOT TONE
y .lEAN. PARKER

«Alas 9C*re el Chaco», por A nto- la palabra a les niños en  términos 
nlo Moreno y  José Crsspo, en es- : sencillos, explicándoles el ¿ignlfi- 
pañol. cado de la guerra actaaal por una

ch o  tiempo».
Term inó diciendo que los espa- I . 

ñolés que luchan al lado de Fi-an- re c in o c id L
ios derechos de beligerancia. C la­
ro que piensa licenciar a  los Ita­
lianos y  alemanes alguna vez pero 
nunca antes de que se haya de-

K O L A  

G R A N U L A D A  

' G Á I I R

El levante, vencedor 
en el campeonato 

Copü España Libre

La f in ^  Fe ju gó  anteayer en Bar­
celona, obteniendo el Levante el 
triunfo, sobre el Valencja, por un 

goal a CATO
En el campo del Español, de Bar­

celona, se Jugó el domirgo por la 
tarde, el partido final de Copa Es­
paña Libre, entre el Valencia y  el 
Levante.

Resultó el partido irrteresantisimo. 
í Los dos equipos valencianos reallza- 
I ron una labor dign;‘. de encomio, por 
I el entusiasmo qup £n la mayor parte 
í del tiempo pusieron en la lacha.
' I jo s  levantinos fueron mas efica­

ces ante el goal, y ella fué la causa 
de que, al Analizar la contienda, el 
marcador .señalara uno a cero a fa­
vor 4e ellos.

El Levante, a lo largo de este cain- 
peonata ha sabido evidenciar que, en 
la actualidad, se halla en forma mag­
nifica, y que te ha hecho merecedor 
del triunfo obtenido sobre las equt- 
pos de destacado relieve, co¡no son- 
el Español y el Valencia.

En la contienda final celebrada an­
teayer, el numeroso público que pre­
senció el encuentro, salló satisfecho 
del miaño, y aplaudió a los tíos equi­
p a , especialmente al vencedor.

co  son pocos y  que, en  relación 
con  ellos, han sido m ás los que 
han  fiisllado por negarse a luchar 
en su favor.

Antonio Paredes, de la  X V  Bri­
gada mlJa.a. 203 batallón, comjrei- 
flía de ametralladoras, Estaleta 
mflltar núm ero 15, desea saber el 
paradero de sus fam iliares Cata­
lin a  Ruiz Fernández, Josefa López 
iBaena y  Gregorio, José, Mlgnjel y 
Francisco Paredcf, Ruiz.

OLYMPIA
ESPECTACUIiOS PUBLTCC«

U. G. T. - C. N. T. 
¡GRANDIOSO EXlTOn

LIBERTAD  L A M A R Q U E
En ia producción musical

R I A L T O
ESPECTACULOS PUBLICOS 

U. C. T. - C. N. T. 
SEGUNDA SEMANA 

DE EXTRAORDINARIO EXITO 
DE LA SUPERPRODUCCION 

METRO

R O S E

M A R I E

cldido la guerra en 
■En Londres se tien; 
que en liu aparente 
mostrar su acueixio

favor suyo, 
por seguro 

voluntad de 
en lo  refe-

Scréís s iem p rí lítih s  para  el trabajo 
que la lu c h i  m oderna requiere, si 
com bjitís las m anifestaciones d o lo ro - 
s i s ,  p rop ia s  del ca n sa n cio  o  de la 
afutn-alación en la sangre del á cid o  
ú tico , con  el m edicam ento de fam a 

m undial

EN ESPAfíOL
Por

il
Directa en «spañol

JEANETTE MAC DONALO
y NEL.SON EDDY

Partido Socialista 
Obrero ispoñoi

Para clausurar el H eno del Co­
mité Nacional dcl Partido, se ce­
lebrará mañana, a las seis de la 
tarde, en uno de los principales 
teatros que h oy  se anunciará por 
radio, un Importante acto de pro­
paganda en el que se fijará la po­
sición  del P. S. O. E. ante todos 
los problem as de la vanguardia y 
de la retaguardia y en  el que to­
marán parte los com pañeros si­
guientes;

Ernesto M ercén, p tr  Aragón- 
Riojo.

AatoBio Llaneza, por el Noite 
de España.

Rafael Hencbe, alcaWe de M a­
drid. por Castilla la  Nueva.

Luis Gim énez d¡e Asüa, pcs' la 
Ejecutiva Nacional.

Presidirá el que lo  os del parti­
do, Ramón González Pefla,

m  acto s&ré, radiado.

rente a los «voluntarios» obra de 
consuno y  quizá siguiendo ins­
trucciones de  Mussolini.

La cuestión de los derechos de 
beligerancia se ha colocado en 
prim er plano para Franco, com o 
tam bién para Mussolini e Hitler. 
De reconocer tale>s derechos, los 
facciosos podrían establecer con 
la ayuda clandestina de Italia y 
Alemania, un bloqueo efectivo de 
ios puertos leales y. de esto m a­
nera, acelerar el fln  de la gue- 
rra^ acabarla dentro de unos m e­
ses.

Eso solamente, es la razón de 
que el onncipal esfuerzo diplom á­
tico  de ’ Italia, Alemania y  la Es­
paña rebelde, ne concentre en  la 
actualidad en conseguir e l recono­
cim iento internacional de! estado 
de beligerancia.

La o jto ió n  en  Londres es la mis 
ma qu-3 anteriorm ente: que no
puede hablarse de reconocer es­
tado de beligerancia hasta que 
h a y in  sido retirados los «volunta­
rios». De esto n o  se desprende que 
£e conceda  tal KleTecho aún en 
ese caso,. «!no que se tom arla en 
con s id era d ^ , pues por ahora tan­
to F iancla  com o G ran Bretaña no 
han ni siquiera pensado en ello. 
El reconocim iento de la beligeran­
cia acordado ahora se considera­
ría en Lcndre.s y  en  París como 
una especie de intervención en 
contra del Gobierno de Valencia.

Al mism o tiempo, no de ja  de sei 
verdad, com o ce  d ijo  ayer, que 
Franco desea conservar amistosas 
relaciones con  G ran Bretaña y  re­
cete. el ascendiente italiana en la 
parte occidental del M editerrá­
neo. Mas su inm ediata neoe.5Ídad 
es una rápida victoria, q u í n o  se­
ria posible sin  la  aydtfa alemana 
e italiana y  d iñ cil t fa  el bloqueo 
«riectiTO de los puertos leales.»

mmummi
V enéreo -  Sífilis -  Matriz

éoS'St'í-llisifñ sesndmi&a, Irss aesetos
De diez <i uua y de cinco a nueve noche

S A N  V IC E N T E . 98, P R IN C IP A L

G s i p a i

(SociedaJ Limitada)
Presenta la m ás extensa y  
nueva colección  de lampiste­

ría artística y m oderna
Nicolás Salmerón^ 7

/^ j 7 /

EFICAZ,  P E P O  I N O F E N S I V O

L a  Ir ^ le s a
Fm» oon̂ rar kw Btejvres areser- 
ratÍTOS, driglTse ñempcc, Ban Vi> 
^  oeate, SI. INQLB8A

Palacio dcl Mueble
-  E N T R A D A  LÍBRE --

Dormitorios, comedores y muebles de todas 
clases y estilos, con grandes rebajas de precios

C A S A  C A Ñ I Z A R E S
carretería ,  41 Ic!é í»s« 12.235

(£sta casa n i tjsns susursaie?)

Iiirb€r€iiI®siS'E€|ira
y demás males de la piel. Curación radical, si se 
tratan a tiempo. E! que busca el remedio farde, 
tarde lo encuentra, o  no lo  baila uunca.

ii. LioFia. r;i(’i!lJa 14 iffl, 18 '

PliO iiiÜD UU li !S
en sitio  céntrico , l o  desea entidad im por­

tante, c o n  urgencia . D irig irse a S. E. S. A., 

Játiva, 29, prim ero. T eléfon o 13.694.

Escuela ífe ehiifiirs
Bnstñaaias de chóttr, 

sicos, carnets de tod,39 clases, 
categoría*, itímíiei. Agencia 
Valencia. Mecánica para ot>o*l- 
elones, muy econóurt-
cci. Ciicu, 39, OKTii.

T oda  la co rre sp o n - 

dencia  a  
E L  PU E B LO  

debe dirigirse al 

A partado de C o­

rreos  náinero 3 %Ayuntamiento de Madrid



UNA CO N M EM O RAC IO N

# •

l i La G loriosa  ha derribado a! enemigo 
invasor de España cerca de 30 aparatos!!

Y el Ejército popular ha rechazado, en el Centro, 
desesperados ataques del enemigo —  — —

LOS PARTES OFICIALES

PciTtes ¿el mífiBsfeno 
de Defeítsa Nacioíial

wr*

EJERCITO DE TIERRA

EL DOMINGO, EN EL SECTOR 
DEL CEN1310, SE LIBRO UNA 
D U B ^ L U 4  BATAUiA. QUE ACUSO 
EL VALOR INIK>MAJBL£ 1>£L 
e j e r c i t o  d e  LA REFL'BLlCA

Part« del ministerio de Defensa 
Nacional truinitido a la 1'20 de 
la  madrugrada del donintro;

CENTRO .— Si enemigo ha reali- 
■ado durante las últimas 34 borsig 
enonucs esfuerzos pa?a reconquis­
tar las posiciones que áltimaraente 
le arrebatamos, siendo la jornada 
vna de las má« duras de las que 
registran ios combates en esta te- 
Si<te.

£ 1  si-bado, a última liora, los 
facciosos qae han reunido gran­
de* elementos traídos de diverges 
frentes reaUxaron un violento ata­
que cerc4 de Vlllanueva del Par- 
dUlo, enud^ndo todos sus «temen 
tos guerreros. En ciertos Instan­
tes llegó hasta nuestras trlncfxe- 
ras. donde se dejó aíranos cadá­
veres. 13 ataque fué enérgioamente 
reohaaado, conservando nosotros 
todas las posiciones.

Ai amanecer de boy la aviación 
enemiga realisó intensísimos bom- 
)>ardeo6 en todo el frente del 
cito de maniobras j  su »ct^idad  
apenas se interrumpió a  lo laica  
de la jornada, actuando pricipa]- 
mente sobre nuestras posiciones y  
sobre la.*! '<neas de CMntinicación.

A  P iii - ' hora, y don el auxi­
lio  de tro;.-, ’ o fuero de artillería, 
inició su ataque ai Sur de Brúñe­
te, ataque que al nvedlodia estaba 
extendido a  las posicloaes situadas 
Al Noroeste de Quijorna. En todas 
partea se rechazó a  ios facciosos, 
a quienes costó esta tentativa sran  
námero de bajas.

>fás t^rde el combate sé loeajl* 
,z6  aírc^edor de la cota 670, en la 
;Cue se pelea dnrante todo el día 
’oon enorme duresa.

Tamiüéti se htcbó en el frente 
dcr Quinto Cuerpo de Ejército.

A  última hora de la tarde, y 
icaando nuestros aviones iban a 
‘bombardear l.-’ s posiciones enemi­
gas. ae encoritraron coa una p'^- 
i c t f  niss-’  í e  aviación iaccioía. 
cntablAndose en el aire el más gran 
de combav- aéreo de cnantois se 
han desatinliado hasta -il p*»sen- 
le. Nuestros aviones se hicieron 
dueños de la situaelón, derribar- 
do bastantes aparatos facciosos y 
el bombardeo ordenado se realizó 
perfectamente.

En el frente de Goadalajara fue 
ron atacadas nuestras posiciones, 
frustrándose el intento del ene- 
mi0o,

Vuestras líneas, en todoá los 
frentes de Madrid, .siguen siendo 
las mismas, sin oirá rectiflcación 

,qae la muy leve qne se ha piodu- 
cidn por el abandono, baju un ho- 
rr3r<%o bombardeo artillero, de una 
pe'''íffña loma en el freote del 18 
Cuerpo de Ejército.

SI'R.— Tiroteos y  ftie;4ro de mor­
tero, sin consecuenaias.

FXTKEMADüEA.— Duelos de a r­
tillería. en algunas posiciones. Nncs 
tros artilleros obligaron a r ^ e -  
rarse a una « ^ m n a  que £>.Y»nsa- 
ba en camiones.

'E n  loe demás sectores, sin nove­
dad.

tos de penetrar en noestras lineas, 
siendo enérgicam ente rechazado 
y  m anteniéndose incólum es nues­
tras posiciones.

La actuación enemiga se cacac- 
tcrlzó en esta jom a d a  por inten&a 
actividad artillera.

ARAGON.— Kn ol frente de  T e­
ruel. I4S tropas del IS Caerpo de 

i  EJérdto, se han rej^egado a x̂ >si~ 
i  clones al Oeste, inm ediatas a los 
! pueblos de Bronchaies y M onter- 
I de.
' Se pasaron a nuestras ÍUas dos 

soldados, uno de ellos con arma­
m ento y  m uniciones y  otro con 
tres granadas- de m ano y c^ irga^- 
res de ametralladoras.

liíORTE,—Nuestra artillería ba­
tió con acierto ^gunos objetivos 
militares de Orledo.

En el sector de Somiedo. conquis 
tamos la posición de M ajón, con 
la cual QuedaiROs due&os por ox>m- 
pleto de dicho puerto, conaolidán' 
dose tan im portante via de acceso.

En Santander, nuestros caño­
nes volaron un parapeto cnem iso, 
sito en San Miguel y desde donde 
se noe disparaba con mortero.

En Vizcaya no se ha rcsistrado 
novedad ^guna.

OTROS FRENTES.—Sin novedad 
hasta la hora de cerrar este parte.

AVIACION

tros del interior d« sns tincas. Nos­
otros perdinns un eaza.

A lae 19*30, •• bombardeó otra vea 
Ma de (V&IaviclMa de Odón y 

mtfla.
A las m»ma. !iw », se efectuó un 

servicio sobre SerUla la Nueva. Cuan­
do reallsaban este servicio,

fueron acometidos por 
.s de diversos tipos, que

TODOS LOS INTENTOS B £L  ENK 
■3KGO HAN SIDO BRILLANTE- 
MJü'TIE IÍECHAZtó>OS, CONSER­
VANDO EL EJERCITO DE RE­

PUBLICA S IK  POaSCIONEfi

Parte de las ooee  d e  la noclie
di' ayer:

C£NXRO.>_q  enemigo, aún coan 
do con m u ^ o  m enos ahinco qne la 
viapera, resíizó hoy naeTOs inten-

a des Jonicer. Nuestros apa­
ratos abrieron fuego contra lüs ene- 
mlcos y lograron derribar a uno.

A las 18’SS, se bombardeó nueva­
mente Sevilla la Noeva y el bosque, 
al N'oroeste de di^bo pueblo. Cuan­
do nuestros :qkaratos efectuaban el 
bombardeo, fueron atacados por gran 
número de cazas. Uno de éstos, al­
canzado por los disparos de nuestros 
avionea, cayó a tierra.

A las 19’40, n 
i que salieron en 

ción, entablaron 
bimotores y quince 
rribado un Fiat 

EXTREMADURA.—A las 18’5«, fué 
bombardeada la cetación de Llerena.

ARAGON.—lA las 8’IS, se bombar­
deó la estación de Teruel, ^ n d o  in­
cendiados carios vagones.

La jornada de boy, ]);'namente 
¡ victoriosa, ha sido la más intensa 
I entre cuantas se han registrado des- 
; de que comenzó la guerra, hace un 

afio.

nuestros, 
de i:rotec- 
cbn larioe 

Fué de-

lA  AVIACION REPÜBUCANA CON 
TINTJO DUESA DEL AU&t PO­
NIENDO BN FUGA AL ENE^HGO

LOS PILOTOS REPUBLICANOS, 
EN UNA VICTOOIOSA JORNADA, 

: DERRIBARON 26 APARATOS AL 
ENEMIGO, HACIENDO SENHK 

: PLENAMENTE SU IlSNEGAfiXE 
i SUPERIORIDAD

Resumen de los eervioios prestadas 
: por la aviación anteayer 18 de Julio:

CENTRO.—A las T45 se htio un 
bombardeo sobre tropas enemigas en 
Majadahonda y bosque al Oeste del 
miffno pueblo.

A las Tutuma hora, 31 cazas nues- 
tros sostuvieron combate con cazas 
monoplanos, biplazas y bimotores 

< Junker. Otros seis catas leales lu- 
' charoD C4mtra cuatro monoplanos.
I Vno de ísto^ perseguido por los ca- 
: tas, loé alcanzado y cayó violenia- 

mente. Un aparato Junker, ametra­
l la d  por varios «moscas», descen­
dió con violencia. Dos monoplanos 
enemigos, ametrallados por nuestras 
aparatos, se estrellaron contra el 
suelo.'

A  las 8'47,' se bombardeó Boadllla 
del monte,

A las XO’45, sw reaüzó un bombar­
deo sobre tropas enemigas, al Sur-' 
oeste de VUlafraaca del Castillo.

A las 13*95, dos escuadrillas de 
caza, que saUrron ' para proteger a 

dos dé bombardeo, libraron 
con tres cazas que acome- 

a  los nuestros. Un caza fac­
cioso ínñ Incendiadlo. Su piloto »e 
lanzó con paracaídas y cayó a cien 
metros de nuestras líneas, al Oeste 
de Madrid. Otro caca eneaiiso se in­
cendió al caer, y  ae tIó que el ter­
cero perdió altura bruscamente.

A las 14'S8, foé bombardeado el 
bosque que se halla al Suroeste de 
SeriUa la Nuera, produciéndose una 
gran explosión en el mismo.

A las 14’3*. se bombardeó Nava- 
lagamella y ViUariciosa de Odón.

A las 14*SS, se bombardeó otra ves 
Sevilla la Nueva y  la parte del mis­
mo pueblo. Cuando se dir^ian al 
objetivo, nuestros aparatos so cru­
zaron con naeve de bombardeo ene­
migos, qne Iban escoltados por otros 
tantos de caza. Uno de nuestros ca- 
MS fué atacado por un caza enemigo, 
ai parecer Heinlcel, e i nuestro dispa­
ró a su vej sobre el avión faccioso, 
al fiue se vió caer en un pirado muy 
grande y lanzando mu<^o humo.

A las 16'30, fueron bombardeadas 
tropas en«ml|^ en Navaia,jajnpHa.

A las líSS, se bombardeó un con­
voy de camiones a un kilómetro de 
Navaiagamella,

Cuando regresaban nuestros apa­
ratos de realizar estos servidos, in­
tentaron atacarles tres cazas, que no 
pudlwan darics alcance.

.4 la misma hora, se bombardeó 
SeriOa la Nueva y concentraciones 
en Villavlolosa de Odón.

A las 19, un grupo de ciuna 
«m batió con aviones de 
tipos y bombardeo. Nuestros 
tos, que lachan»! muv bien, 
derribar a un caza biplano, si«te 
Fiat, un Helnkel, seis monupIaixM y 
do* Mmotoers Jnnker. Esta gran ba­
talla aérea se desarrolló <>n una re­
gión muy ei^nsa. Ubo de lo* cazas 
enemigos fué derribado a 10 Idlóme-

Tamhién en el frente síín- 

íanderino, nttuó viacrc- 

soitienfe nusstra c!vfcc¡ón
SAJíTANDíSl.—A las seis de la 

tarde, varias escuadrillas de bom ­
bardeo. protegidas por aparatos de 
caza, bombardearon algunas i » -  
slclones enemigas de ¡os frentes 
de Burgos y  Santander.

En los frentes de Vizcaya n o  se 
registró novedad saliente qtie con ­
signar.

? :m ^  .e  aosesién
MADRID,—Han tomado jxisesión 

ae su caxgQ los miembros del niHs. 
vc Com ilé Ejecutivo m u n lc lj» ! de 

. la Agrupación de M adrid de Unión 
Republicana,

Sns Frimeros acuerdos han con ­
sistido en  proclam ar su slncer:! 

, adhe&tón aJ Q oiiiem o de, la R epú­
blica y  liacer patente a  todas las 
crganlaaclanes polítlca<5 y  sindi­
cales madrileftai la expresión de 
su solidaridad antlíasclsta

Resumen de los servicios prestados 
por la aviación en el día 19:

C'ENXRO.—A las 7’30, se realiza­
ron bombardeos por diversas cscaa- 
drlllas sobre los siguientes objetivos: 
Concentraciones enemigas al Sur­
oeste de Navalagameliat convoy de 
veinte camiones al Suroeste de Col- 

del .Arroyo, en la prolonga- 
de la carretera de Nav<tl2|rame- 
log bosques situados al 0 <'Bt« de 
pueblo; el bosque que hay entre 

Ferales y el Castillo, la cota, la 
y ei bosque, al Sur de la misma. ' 

Una patrulla de aparatos Heinkel, ¡ 
intentó atacar a nuestros aviones de I 
bombardeo, que realizaron el jirimer ' 
ataque al Suroeste de Nava!a;amella, . 
pero los cazas leales lo impidieron, : 
ahuyentándolos, ;

Pocos minutos después, dos patru- ' 
lias de gran bombardeo, realizaron 
consecutivamente dos ataques contra 
Navalagamella. Cuando los aparatos 
realizaron este »erTÍcio entraban en 
el objetivo, aparecieron c.izas eneml- 
gOB, que entablaron combate con los 
nuestros de protección, siendo derri­
bado un caza faccioso.

A las 9'10, dap^aron  dieciséis ca­
zas en persecución de siete Junquer, 
a los cnales nd lograron dar alcance.

A las 11*30, una patrulla bombar­
deó foncertra'?iones enemigas en Na- 
valagamella y carretera al Suroeste 
de dicho pseUo.

A las 13’13, despegó, por alarma, 
una escuadrilla de caza,, que no en­
contró a los aparatos facciosos.

A las I3'S8, otra escuadrilla repi­
tió el bombardeo sobre Navalagame- 
lla; ocho cazas enemigos persl.Tnieron 
a los aviones ime realizaron este ser­
vicio, sin lograr alcanzarlos.

A las 13*30, se bombardeó de nue­
vo Navalagamella y carretera ai Sur­
oeste del pnebio.

.4HAGON.—Fueron bomWdeados. 
en la capital de Teruel, objetivos mi­
litares.

En toda la España 
lea!, se ha conmemo­
rado ia fecha histórica 

def 18 de JuÜo
MADiíID.—Bn el d n e  Durruti se 

celebró -un acto oi^anisado por des 
Juveotudes L «»rtarlíia  pasa coa - 
m-emorar e l aniversario de la R e- 
vcdudún española.

Joaé £ , Lelra, d ijo  que B^>aña 
i ha d.emostj'8/io Que n o  es país 
; propicio a las ^ctajáiiras m filta- 
; re« n i de ningUn g ^ r o  ^poique 
. cuenta con lui proletario digno y 

rebelde.
Censuró la política <joe pone en 

la dirección dei país a  tma m ino­
ría ixrlitlca.

G regorio Gallego Iübo h istoria 
de la  actuación de lae masa£ li­
bertarlas desde el 18 de Julio,

Respecto al llam am iento (jue 
ahora se hace a üa aüanaa, d ijo  
qfue ellog son los primeros en  de­
searla; pero para lograr esa uni­
dad es necesario que oeee el pro- 
selltlsmo.

Serafín Aliaga &aliidó a  ios com ­
batientes y de m odo es^v^isil a los 
cainaradas del Norte que han sa­
bido sostener a>iuella linea de re- 
Elstencía.

Agregó Que el 18 de Julio U ^ ó  
por la ceguera de unos políticos 
0:ue con su comdw:te n o  supieron 
evitar vergüenzas .com o la de  que 
taragoza  sea la secte deH fascis­
mo, cuando debiera hai?er sido la 
CAina de la revoIucl()n esojaíloía.

Por Ultimo habiló Pedro Falomlr 
que, ccsno los anteriores, tuvo cen­
suras acres para la  política peque­
ño burguesa que realiza el Parti­
do Comunista.

MADRID. —  Los diarios del do­
mingo cctnmemoran el aniversario 
de la subversión e insertan In­
form aciones sobre episodios de 
aquellos días, ilustrados con notas 
p.r&ficas.

Las últimas ¡orna­
das han costado 70 

aviones a ¡os
facciosos

MADRID.—Durante las últlinas 
Jomadas, la aTía'Clón taccioBa ha 
3>»dádo 70 aparatos.

SS t-eoienbe i&larc6n Ráo&', quje 
fu é  meo&nico deú heroico y m alo- 
srado Oonzálin GH, <Hce:

«Somos s\^>eriore». en  prim er 
íu ga j por miestnjs hom S)«e; so ­
m os espaflolep.', luchamoB n or núes 
tra  tierra y  pea* nuestra libertad. 
Sostenesnos una lucha (Se vida o 
de muert?e. EIIob, los- m eroenarlos 
aflemanes e italianos, cuEindo pre­
sentan batalla es q^x no les ^ue- 
d a  m ás remedio. Ayer se ha de­
m ostrado frente a kw nueroB m o- 
délos traídos a  nuestro d é lo  por 
e l e n l i g o .  Y o  n o  tom é parte en 
este com bate, pero tengo referen- 
c la i jjara afirm ar <iue ayer nues­
tra aviación se h a  superaido a 9l 
znlsma.>

E! domingo fracasa­
ron los esfuerzos del 
enemigo por recupe­

rar terreno en el
Centro

SANTANDER.-—Se comnemoró so- . 
lemneznente en esta capital, el prl- i 
mer Aniversario de la guerra. j

A las odio de la noche dcl domin-  ̂
go, como habla previsto el nuindo. se ' 
celebró un brillantísimo desfile mi­
litar, que presenció una niultitud. in- < 

, mensa a lo largo de la Gran Ave­
nida de Rusia y otras calles cén­
tricas.

En la primera se había levantado 
una tribuna, que ocuparon el dele­
gado del Oobiemo, las autoridades 
locales, las de Oulpúícoa y Vizcaya. 
representacloEes del Ejército del Nor­
te y  penonalidades. El deeSle ocmien- 
só por las fuerzas de marinería de 
los cruceros «José lAiis Díeü» y cCí»- 
can ; seguían fuerzas vascas, cara­
bineros, Guardia Nacional Republiei- 
na. Asalto, transmisiones, caballería, 
artilleria ligera y pesada. Sanidad, 
intendencia y otros servicios auxi­
liares, Al mismo tiempo, vanas es­
cuadrillas de aviación realizaron vue­
los Bcrob4tlcos sobre el cielo de la 
rhidad. IjBS fuerzas fu «o n  aclama­
das y vitoreadas con entusiasmo por 
la multitud, que llenaba las calles.

Terminado el desílle, en el salón 
de actos del Ayuntamiento, se cele­
bró un lunch, obsequio del alcalde 
a  las autoridades civiles y militares 
que hablan asistido a la ceremonia.

Se brindó por el triunfo de las ar­
mas republicanas.

En pro del paríido único; 

de! proletariado
MADRID-—Organizado por los co­

m ité  nscicnsies de les partidos Co­
munista y Socialista, se celebró el 
domingo, por la maftana, un gran­
dioso mitin de propaganda en el Mo­
numental Cinema, retransmitiéndose 
los discursos a otros locales.

Tomaron parte en este acto: Jeró­
nimo Bujeda, del ParUdo Socialista: 
Luiggi Gallo, comisarlo de Ja B, I., 
y IDolores Ibamxri.

Resumió el acto. Diéguez.
Todos los oradores se expresaíwn 

en favor de la pronta nnifla*oión de 
ios partidos 8oclaU3ta y Canunista,

héroe
MADRID.—En uno de lo» trentes 

de lucha ha rendido su vida a la 
patria e l teniente de Infimterte 
Juan Antonio Albiftana Boiuda, 
<íue desde los prtmefos mcanentca 
de la sublevación tom ó las arma* 
en  deleoM , dei pueblo traicioiiaida

■MADRTD.—En el-pueW o de Brú­
ñete ae ha desarrollado h oy  uno 
de lee combate® m és d<urc6.

Los facciosoe, em pleando toda 
clase de armamento, han ataca­
d o  nuee*ra£ posiciones con  una 
v io len ta  inusitada. Prlm aro pre- 
pairó la  ofensiva la  artlllerfa, a 
continuación actuaron los tan- 
QT»s y  después la  Infantería, y 
por último la aviaclón.

Pero, Bin duda, n o  contaban los 
rel»W «e con las reservas de he­
roísm o Que poeeen las fuerzaí- Que 
defienden dl<^o pueblo. Y  aspí, se 
puede asegurar, que ese factoi' 
m oral que en gran  cantidad po­
see el Bíército í-eipubllcsoio con  el 
inm ejorable m aterial b ^ c o  que 
también tiene a  su disposición, ha 
hecho poatble tiue e l at«que íac- 
cloED haiya sido rechazado de p la­
no, sin haber tenido <jue ceder ni 
un soio  palm o de terreno.

A la ofensiva artillera del ene­
migo. han  contestado eficazm ente 
n J ’ stras baterías. Al intento de 
avance de los tanques, se ha 
opuesto la  voluntad de r e s t e n -  
cía  de nrnestros d lnam iteiw .

E2 conaito de aí>alto de la in fa n ­
tería Invasona. h a  sido contrarres­
tado en form a Insuperable por 
nuestros moldados.

Eínalmente la aviación  republi­
cana h a  puesto, una vez más, de 
m anlíieato que es  Invencible. De- 
©mocJonantefc' pueden calificaise 
les diferentes com bates desarro­
llados 'durante todo t í día. entre 
los aparate» facciosos y  los leales.

Puede decirse que han volado 
continuam ente unos 50 aviones • 
por ambas partee.

Poco movimiento en 
!a ñfloiitaña

SAKTAOTMJR, —  La jom a d a  en i 
los frentes, fué una m ás de descan­
se para nuestras fuerzas. Hubo el 
dinamismo natwial que corre a 
cargo de las brigadas de forttfl- • 
cación y  atrincheramiento, ia  ene­
m igo h a  dado muestras de gran 
cansancio y  eolam enf« en fllguncs 
mom.entos dirigió algunos caíío- 

. naaos sc*re varias de nueetra^^ 
posiciones, sin  que aus jwoyectí- 
les hayan producido daños.

Tamblón nuestras baíartas dis- 
paranjn contra p oslc ion ^  rebel­
des, en réplícd a la agresión de Jos 

' facciosos.
Se registraron algunos tiroteos 

de fusil y  ametralladora sin ím - 
portanola

Nuestra aviación reallaó vuelo.'; 
de reconocim iento y  r^-gresó des­
pués a  sos bases sin la m enor n o­
vedad.

12 enewitío continúa sin dar se- 
de vida.

En torno a Brúñete 
se ha luthodo encar­

nizadamente
MADBíED. —  Kn la jom a d a  de 

hoy, en iw  sectores de Q uljom a, 
iBrunete y  VlHanueva del PardfUo, 
ht. habido gran  vloilencia com ba­
tiva. Todos los ataques del enem i­
go fu e ion  rechasadcs victotícea- 
m ente Dor las fuerzas repuJidlca- 
nas, que ocasionaron a los rebel­
des gran númw-o de bajas. La a r- 
tiUeris n o  h a  cesado de disparar 
durante la mañana. Ayer, si nues- 

I tros Informes reoogidos en  el cam ­
po responden a la verdad, los fa c ­
ciosos atacaron hasta  cinco veces 

< Según su costumbre, la aviación  ex- 
i tranjOTa bom bardeó nuestras líneas 
; protegida por la  som bra de la  n o - 

che, pero .todos estos bombardeos 
’ resultaron infructuosos, a 
I Esta m añana a la diez, hemos 
; sido testigos de un violento bom ­

bardeo de nueve trimotores contra 
'  -j.. ':o que fué p u e l^  de
Brúñete. S in  ditda alguna los fa c - 
cioMS deseaban destruir lo pocc 
que en su precipitada huida deía- 
ron en pie. Los aviones negros 
arrojaron  bom bas incendiarias.

P or su parte, la  aviación repu­
blicana ha efectuado numerosos 
bom bardeos sobre las lineas rebol- 
des, Durante el bom bardeo de 
Brunet« «e vió a simple vista cóm o 
«ra  .alcanzado por nuestras bate­
rías antiaéreas uno de loe trim o­
tores fascistas. Una densa colum ­
na de hum o salla de la cola del 
aparato, que inclinaba constante­
mente sus planos.

Un artículo de Angel 

Pestaña
M ADRID.--«El SlndicaJlsta> ptt- ¡ 

bllca un articulo de A ngel Pesta- ! 
fia, dei que son  los párrafos s i- | 
guieaites: .  i

«Nada en la E sp a lé  r^ u b lica n a  . 
justificaba aquella sublevación. 
¿Que las cosas n o  iban  bien? ¿Que 
el nuevo R égim en que se d ló  Es­
paña a partir dei 14 de Abril de   ̂
1931 era defectuoso y  adolecía de 
faltas que todos o la  mayoría cen - 
sur¿l?amos? Evidente. Yo n o  lo  : 
he negado jam ás n i lo  negaré; 
I>ero si ello es derto  la im portan­
cia . la cuantía de €Stoe defectos 
n o  justificaba to que los militares 
Intentaban, m ejor dicho, lo que 
hicieron. Además, ©3 peligroso pa­
ra los intereses creados una su­
blevación popular o  un golpe de 
Estado, pero 1q era más, m uchísi­
m o más en el estado en que la 
política española se hallaba en  los ' 
días que se produ jo la  sublevación. ' 
Hablar o  raaonar sobre hipótesis 
puede conducir a la  verdad o  al 
error. Hablar o  razonar sobre h e - i 
chos consumados, ya n o  es lo i 
mismo. Y  h oy  hablam os sobre h e - : 
chofl consumados, y  éstos ratifican ' 
ia certeza de m is aseveraciones. 
Los intereses de las clases posee­
dora* españolas, en cuyo nom bK  . 
se Inició la sublevación, han  sido 
loí. más perjudicados. Flaco íavor, ' 
pues, el que les hicieron qaerlén- i 
d o lís  defender.> ¡

Fd srsta s defeR¡:'os
MMJHID. — Siguiendo órdenes 

del com isaiió general. la uóliclo 
ha  detenido al fascista Manuel 
Plcardo M artin, en la penstón 
donde se  h'jspedrfaa.

También se detuvo al dueflo de 
pensión y  a su h ijo  llamados 

Onsba^o Pifión ÍElodriguez y  CHzs- 
tavo Piñón González, por habte- 
se'les encontrado armas, inunicl^- 
nes y tres prismático».

U JWiUOj

Castelao, en ''E l  Síndí- 

talisfo"
MA KíID .— empeaaido a co­

laborar en «El Sindicalista» ei d i­
bujante g? llego. A)fcttiso R. Cas- 
telao-

S1 diario, al com unicajio a  sus 
le«tores, dedica grandes elogios aü 
diputado eallegulsta,

Homefiaje a García lorcK
CASrELLON.—Ayer ge ce­

lebró el acto de draoubrlr una lápida 
que da el nombre de G u cía  larca 
al Paseo de Ribalta, Asistisron el 
alcalde, el diputado Gómez Hidalgo, 
otras autoridades, elementos de la 
F. ü. E. y uiBafflTJSO público.

A las seis de la tarde, se ceM>ró, 
en el teat^  Municipal, im grw»dto«D 
acto, también a la memoria de Gur- 
cía Lorc», y en el que tomaron parte 
persouuUdades de le Repúbhca y ex­
tranjeras.

Esta, noche, a las diez, será repre­
sentada «Mariana Pineda», obra deJ 
insigne poeta.

La policía V ivo noticia 
*i:'íteaKla de  \in destacada 
ta  de «jcló-n, que veistía imifr 
de nuestro s ;:6tc íío  y  se  dedl 
& hacer labor de espiónale frv - ' 
cuentando los estaíjleclnilentos 
ccmourridos por militares, er.uran- 
d o  MI relación con  e lk e  y  adqui­
riendo a»í notdclas sobre la s'.tua.- 
c lón  de las tropas, efectlvot, etcé­
tera, para luego comimUiaric a 
elem entos taraWén enem igos d&l 
Régimen. , '

Usaba el nom bre de Jaim e Gu­
tiérrez Ituiz, «lue esstaba cnr>iadOi 
en  Falange Eapañcla desde 
fundación com o miem bro de 
de sus escsuadras de chogue. 
parte en la  mayorta <$e los atenta­
dos orsanizadoo por tic»' fasclstai 
contra la clase obrera y  personará 
lídades Izquierdistas y  en las co- 
'llsionef que tuf/lerOTi lugar en el. 
■entierro del .alférez R ^ e s , cobm  
consecuencia de las provocaciones 
fascdetes.

T tas laboriosas pentrnísas. iae 
agentes conpl8n>leron íteteneaSft 
ocufpéndcáe un certificado de nom ­
bram iento de teni<a*te d e  las m át­
elas del sexto batallón, s^tüU B 
división de ' la 68 brteeda mtrta, 
copiosa docum entaaióo. un revól­
ver Smlth del 38 con  tres c u m ­
ias y  un btultn de ropa cctrte*tíeo«. 
do  una guerrera con los « n i j lr a a s  
de infantería y  la graduación de 
teniente y otros objetos de unlíop- 
sne milltcff.

En la comisaría negó todas las 
acusaciones y  acafcó por coaifesai 
«IW se llam a Jiflián de M adaria- 
ga  Benessl. d<? 23 aftcs, nattnal <fe 
Madrid, estudiante. Al estallar efl 
m ovim iento estuvo ocirito con  
otros derechistas en una e n * a ja - 
da  y  despniéi’ en casa de una se­
ñorita apellidada de Villegas, la 
que, además, le  proporcionaba d i­
nero.

Preparando lo defensa
MADRID.—Entre la^ informa^ 

clones políticas dp «El Shidlcalls- 
ta>. eocontram a. iJguiente: 

«Podemos Inform ar a rtuesfax» 
aectores gue «1 ex w esidente del 
Consejo «de mdnietroe y  secretarlo 
de la  U. G. T., jeftor Largo Oaba- 
llsfo, trabaja activam ente en la  
lH «paraclón de un tíccumentttdí- 
alroo dlgcnr.so «fue se iwo5» n e  jr-o- 
nuncíar en ia primera sesión 
ceJoferen }a,i Cortes.

Trata de explicar en su m ás mí­
nim o detalle todos los a c to :. dCl 
Gobierno realizados con su pre"!- 
d « ic ia  y  perece aue f  expre'ará 
con  la máxima clarlí t- iin  ;uás 
límite que e l de ia iní-v.ixt!'’  d is­
creción <pie imEon(-n''DS htchos 
-le gTierra.>

Pozas qjíere ü m  buena

r e t G S H s r í f l 'i '
PRENTB DE AR.<i,GON.—El s&te- 

ral Pozas manifestó s  1-?  periodistas, 
que estaba dispuesto a que todo el 
mundo cumpller- con “te obUgaci<^

I se le hubiera concedido. He dr.c*o 
I ordenas tarrainan'-si c mi . r-rto 
I —agregó—, para qae no a i '. c ; ; - ' - ,  :* ■
: comendaeáón de mngiin sónnro lo 
; mismo verbales que escritas. El .¿ue 
 ̂ se crea con méritos para ocupar un 
puesto en la reta«uar<tia debo . ..nr 
todavía más satirfecho al ver cju. sa 
le encomiei^a un puerto de m a y »  
íeeponsabDidad ea el írenle.

El hedió de que me haj-a traala- 
; dado corca del lugar de ta i-,Kha 

tiene por motivo el desee d» cumplir 
lo más exactamente con «d comítido 
que me ha encomendado ”1 Oobiemo 

‘ de la Repúbtca.

[os sucesos fie Torres de 

ffl Alnme'fq
.\IADHID.--Hi: raipecedu a v w »  

la causa por loe «uccoob de  S om A  
de ia  Alamédia. tinnd* restatarcm 
m uertos varloe c<R '̂>«dcrAV«

Figura com o ptrvirm»---.
Os£ho. La dwtKik ’fm iem -tílm -Ayuntamiento de Madrid
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Comentarios 
de !a Prensa 

madrileña
f-IníD:maciones>:
En 3l 23' lim es de la  d e f« i6a  de 

M üdild dice;
«Aniversario de  la  guecta, e fe ­

mérides sem anal de la  defensa de 
Madrid, Llega ejrte lím « j a  nos­
otros eaigado de sólidas reallda- 
úas y  tletúrico de  6®>eranzas. P&r 
i‘ i  los rebeOdes, e l aniversario lia 
de s a  presagio d e  vénctrnienío 
aeguro, -rnáji uróxim o y a  aue re - 
¡noto, aunque loe a^ixlllos.extran- 
jeroB le jjw sten  lín vigor m om en­
táneo de ijue carece.

Nadie p od i4  reanimax su  ago- 
n ía ; acaso la  proknugven paira m a 
yor torm ento loe refueracs ita lo- 
gennanos.

■Hl recuerdo deí aniversario no 
puede ser m ás alentador para nos-
otxos.»

«Clarldad>, escribe:
«Jtmto a la  palabara c a ^ d a  de 

re<E3?ansabil!dad del Pre^dsnta ee - 
fior Azafia, los partidos obreros 
d lecon  tam bién 3a tón ica  adecua­
da a la  efemérides. Centenares de 
mtte* de trabaiadíMjes y  <1» com ­
batientes form ulaban una exigen­
c ia : la  unifteacíón; exigencia Que 
«5  lioy necesaria, histórica exigen­
cia  cue, a pesar de todo y  de to­
dos, habrá de realizarse a n o  tar­
dar.»

«IMundo Obrero>:
Public a on  articulo de Pepe 

Díaz.
H ace historia *3 la  ipartlcipa- 

ci<^ del onHiista en la  lucha y  
ab(%a por 1»  constitución del par­
tido único del sirotetarlado.

■<iLa Voz>:
Ooenentando ^  discurso presi­

dencia, dice:
•*Sií señor Azaña hablat^a en 

;nomtiie de España, Hace e l ba­
lance en  e l año de oomajate» per 
la  libertad. Los m ülones da' ciuda­
danos Que le escacharon itanto des 
d e  el territorio de la  Scpúblic*. 
com o escondidos desde la España, 
som etida m'oviBionalmente a l m an 
dato extran jero/ han  visto des- 
jKiés de sus palabras e l porv-nir 
eai^eadoroso de la victoria popu­
la r  sobre el fasotemQ,>

sostuvieron para derrotar a los 
m ilitares sublevados.

Frente a la estatua levantada en 
Atarazanas, de atiret, se rindió 
«w m enaje a  Aecaeo, Colldefoni, 
padre e  h ijo  y  Fontbérrat,

alcalde de B a r c e n a  descu­
brió el m onum ento y  pronune’ 6 
estas palabras; «La ciudad de Bar­
celona a ’ o s ' héro*5 o ’ dcB el 19 
« e  Jnllo de 1936 en a d ea sa  di* la 
Libertad.» Oesde Atarazana,* e f al­
calde se dirigió a l cementerio 
nuevo -para depositar unas ñores 
en la  tum ba de Angel Guimerá, de 
cuya muerte .'h- cumple h oy  el X IH  
a .a iv fs ^ io . Fueron recl'JMos por 
e' c*n’ ;tado del Parlan,ento cata- 
lá-'i, doctor Soler y  Pía.

fX A  AJX>CüCÍON
BAJíCBLONA.—En e l orden ge­

neral ds la :>rlmeT3  división móvil 
de Asalfo, se publica \ma aJocu- 
c ióa  del com andante Cueva:8, en la 
Que después de evocar la  actua­
ción  heroica del cuerpo de Asalto 
en  todos los frentw , dice:

«Camaradas: La aurora que ilu­
mina el día de la victoria  defini­
tiva, se dibuja ya  en eJ horteorte,

Ai«-e8urémcsla, inteisifiquem os 
nuestro sacriñcio, redoblemos núes 
tros empujes, triunfem os y  la h u - 
ir^nídad tendrá un m otivo más 
para estar agradecida a E¿paña..>

líASLANDO C L A a o .
BARCELONA.— .«Ultima Kora» 

coment ando el dircurso de Azaí.a,- 
dice:

<Eoí“ifla , por boca de su Presi­
dente, h íb ió  cl^ro un lenguaje al 
que n o  están acostumbradas ias 
diplomacias de Lcndras. España 
puede hablar claro por<iue hace 
una política  transpercnte y- sim ­
ple y  defiende su soíjeranla y  8u 
d i^ id a d .

La República esp&ñclft sabe que 
cuando los Comités y  Suscomitte 
sr hayan desahogado, le'. Ultima pa 
labra la dirá nuestro E jírc iío , «a- 
le elogio, cu yo  eloflío en la  ora­
ción  de Su Excalencia el Presi­
dente de ia  República pcn ía  al ro­
jo  vivo de la  em oclán eí corazón 
de todos los hombres liberales de ^ber:ad del vaiwr iñslés «Molton> 
Iberia.» ¡ y de Iqs m iem bros de su tripula­

ción: e iníorm e al mismo tiempo

UNAS PALABEAS DE COMPAÑAS 
BARCELONA.—A primeras horagtíe 

ayer tarde, el presidente de Catelu» 
fia se entrevistó con los periodistas, 
a  los que dijo:

—No be querido dejar paisar 1»  
fecha de hoy, 19 de Julio, para sa- 
luoarles, Asabo de recibir la visita 
del teniente coronel Dlae SamUno, y 
la del comandante Escoíet, que, con 
motivo de la fecha de hoy, han que­
rido cujr.plimiantftrnGs.

Con el cOTsanJante Escoíet, pasé 
unas horas emocionantes en la Je­
fatura, Más tarde, llegaba el general 
Gcded y habíaba por radio, atendlfn- 
do mi invitación, declarándose pri* 
sionero y venjído. y  desligando a 
sus partidarios de 1<k compromisos 
coi.traídos.

Acababa dQ eer deshecho por las 
fuerzas del pueblo y  los cuerpos ar­
mados leales, las fuerzas milltarea 
rebeldes que hablaix ocupado estra- 
téglcamer.*e la poWacWn. con profu- 
sida de material de guerra.

Aquellas palabras de Goded espar­
cidas por todo el árnbRo de la Re- 
Publica, fueron la nota deí recobra- 
mlanto y contribuyeron a que mu- 
Chat guarelcfonee comproraotldas, se 
pasaran a nuestro lado.

Ahora no podemos hacer O'ía cosa, 
que seguir axnnentando nuestra dis- , 
dplma y la unión ds las fuei'zas an- 
tifasdstas para conseguir, de una 
manera rlplda, la victoria.

Acabo de leer e! discurso del Jefe 
del Estado, que he enconírado ad­
mirable, 7 aprovecho la ocasión para 
dirigirle mi fervorosa salutación y 
hacer ooastaT. ál mismo tiempi mi 
solitJfvrfdad y '«ntusiasino al Gobier­
no de Ja Rspúbllca en rximtire mío 
y en el de Cataluña y mi home­
naje a todos los híSroes roídos lu­
chando contra la invasión extranjera

I IW P R E S IO N  D EL  D IA
SIAOBID 19. doce noche:
B o; haoe <m a6o que coBwn- 

la otra fnerra: la gnim’a de 
las «ausoras de radio. Al nilamo 
tiempo, las enüaorae leales oes 
daban cuenta de la rendición de 
los faccioso» fo  Barcelona, desde
«ayo aúcrófooo, ba{)ló personal­
mente Goded.

En .Madrid, duratit« e$t» noche 
incierta, se preparaba el ataque 
eontra «i eneniigo, oculto ;  ca­
llado en «1 cuartel de la M ofi- 
t ^ a ,  j  en otros reductos íTiilU 
t i i e t .  A estas hora* cantaban ?a 
los fjisiles del pueblo en las cer­
canías d«| cuBpameQto de Cara- 
bancbeU

.•aa it ra n je ro
Ausqüs eos retresO/ Ingle- 

terrfi recbma
liOiNDRES,— El señor Edén ha 

daclaiadQ e^ta tarde en la Cáma­
ra íie lOB Comunes c^ie sa hablan 
enviado Instrucciones al em baja­
dor de la  O r in  B íetaña en H en- 
daya, ordenándole que exija la li-

«íHeraldo»:
(Dice esta noohe: «l^or toooa de 

Aaafto habló ayer la voe augusta 
D eredio, hollada y  ofendida 

por nuestros enatnigo.'?, que ©1 pro­
ceder así lo  hace tam/bién de ^  
¡Bíáa noW * norm e de la concien ­
c ia  universal. £1 sentido espscííl- 
oam ente 'humano de 4a  conviven­
c ia  y  m agnifica com prensión üe 
todos dentro de una sola- nota 
obligada: é l am or a  Bcpaña.»

El Cosigrsso rs(;Íoflcil 

de la C. t l \
AI2CA2ÍTS,—O rotinúaji las se­

sione* del Congreso regional d ? la 
<7. N. T,

H a a jo b a d o  por unantaü- 
(íe.d un dlctam sn scfcre depura- 
aiáii de  los sindisitos. e n  el que 
Re exigen  norm as en cuanto a  loe 
stadlcatos d ?  nueva creación.

Se ejcpulearé a  los elementos in ­
deseables que hayan logrado fil­
trarse en los m edios confederales.

Tam bién se sjw obó otro  d icta­
m en  con  referencia a  las escuelas 
■de Tffepareción técnica, costeadas 
V orientadas por la C. N. T.

M itin  pro unidad
CARTAGENA. — En la Casa del 

¡PufiKo, se  h á  celebrado un Impor­
tante mitin.

Disertaron dos m lom bros de Is 
17 G, T. y  otros dos de la C. N. T.

Los oradores coincidieron en que 
al cumplirse el aniversario ds la 
lu ch a  antifascista, se im pone la 
alianza eíectiva de las das sindi­
cales, para impulsar la  producción 
y  ganar al guerra, en los frentes 
y  en  la  retaguardia.

Los oradores fuescru m uy aplau­
didos.

Catalyfla
N OnClAS DE ASAGON

BAilCELCarA.—¡Muaetras fuerzas 
conUnúan consolidando las últi­
m as posiciones conquistadas al 
enemigo, efectuando golpes de m a­
n o ^ n  éxito por nuestra parte.

&e h an  pasado a nuestras filas 
cinco soldados del cama?o faccioso.

DETENCION DE I jíí F X  JETE DE i 
ORBEN PÜBÍ.ICO

EAROBLOI'TA.—Cumpliendo ó.'de ! 
nes del ju ez que tiene a su cargo \ 
el sumario por la desaparición de 
varios individúes en  Sardañola, la 
policía procedió ayer larde a  la 
detención del ex j? fe  Servicios 
de la com isaria general de Orden 
pübllco, Dionisio Sroles. Ü1 Juez 1© re 
cib ló d ec la ra d la  dictando contra 
el m l*m o auto de procesam iento 
y  prisión, p sro  quedó en  libertad 
mediante» fianza que depositó en 

acto.

Durante la jornada <!e ho.v, lu- 
« í pe cial mente durante la 

tu ’de, los rebeldes han cañonea­
do con .alguna intení1ti.nfl nues­
tras posiciones de Brúñete, Qui- 
Jorna y viHanueva del Pardillo, 
replicando nuestras oater!ss j  
entablándose un faerte duelo 
que semtró ei ei^incio de sonilos 
«•nltinUc.'ios por el eco.

También la infantería faceio- 
ra repitió sus ataques en estos 
eajB^s de !acti;>, pero yrv con 
bastante menos intensida<j que ] 
en días anteriores. Ello prueba el ' 
.irran quebranto sufrido por \ 
tropas invasorss en los dins úl­
timas.

Nuestras fuerzas, además de 
conteoer los ooletaios <le los ata> 
eantes, sigue punto por punto el 
plan previsto por «1 mui«lo en 
torm> a objetivos no lejanos a 
nuestra actual Unea de ofensiva 
en el sector de la Sierra.

£:d las provincias d« .4vlla y 
Goadalajara, diálogos de caftón 
durante todo ei dia.

En el Sur del Tajo, el enemigo 
atacó nuestras posiciones del 
Puerto de Alia, y en un contra­
ataque, hemos conseguido mejorar 
ligeramente nuestras 
prlmitivns.

£n ios frentes inis 
Madrid, hubo tranq 

AI eacr la tarde, 
pítal se observó una
lonma de homo negruaco que se . , ,  , tu
^ v a b a  de la porte Suroeste, ha- . costa entre Slgeciras y  Tarifa. Hl- 

La poiju- 3c  obs6rv&r qug ssría. contrsirio
lar hizo correr el rumor de que , interés público publicar otras de- 
uu trimoíór faccioso babla sido ' ^gUes contenidos en un inform e 
derribado y babia caído sobre una secreto que ha recibido.
casa en la barriada de las Dili- . . ,   i -
claa El rumor, era ine.\aoto. Es El señor Edén, hablando de a 
más cierto qu*, sin duda, a ecn- política b r itín ica  en el Mediterra- 
secuenpla de un disparo de oues- neo, manifestó que deseaba dai 
tra artiü.via, ardió un de. îñslto de 
combustible del cnemijo, situado 
en la parte alt de la carrctern de 
Extremadura. Entrada la uoche, el 
jn'-endio se extlnsuló por com­
pleto.

La aviación realiió sus acostum­
brados servicios de vifiianela, bom­
bardeo y reconocimiento.

Gibraltar bajo el fuego de los. 
cañones ofemones

LOS EÍFOKJttES RECIBIDOS EN LUNXAES, PEOVOCAÜ ÜM DE­
BATE PARLAMENTAaiO , I>ONI>E LA lNTERyEM ;iON VACILAN­
TE DE E¡>EN, IS  APLASTADA POR LAS DENÜNCJ4& DE CHOR-
r g n .i. Y  aar-.M.TR*T.n __  «KO QUIEREN ABO&A LA GtlEBBiA,
SüíO  Q tE  LA £STAN PRí3*A»ANDO PARA MAS ADEa^ANTE». 

DICE IXOYD GEOBCE

LONDRES. —  En la Cámara de 
los Comunes y  contestando al dl- 

i putado laborista Wedg W ood Benn. 
¡ el m inistro de la G-uerra m anifestó 
■ que de las Inform aciones recibidas 
en Londres resulta que Franco ha 

' instalado baterías a ki largo de la

E u r s p i  t^infeiéií fio  rsc srJoc l©  

q ’j s  lisc®  5iii i í l®  i s f s ü ó

h  g  ie r r a

?, l íá n c o  de que e l Gobierno In- 
g lís  le haría respongíble de todo 
daño o  avería -cjue haya podido 
sufrir el navio.

Fisííftsa de los ".T:2íla- 

R B Í is t ís s "
I<0'NDiR3S-—C cm o cor.*'-'ecuencia |

Uñ ííiñisfitaríD ds

MOSCU.—Con m otivo d 2l prim er 
aniveisaríQ de la sublevación fas­
cista en Esi>afia, la «tzvestla», 
dice:

«La fuerza de los rebeidM espa- 
fo le s  reside menos en ellos m is- í 
m os que en el intervencionismo ¡ 
alem án e  italiano, jwíses que h a - | 
cen una guerra abicHa contra el ¡ 
pueblo esiMiñol, Esta guerra con­

de olcrtos alcga'toa cue haJi h a - ¡ tiiuia en perjuicio de los Intereses 
Hado eco en  la  Cámara di2 loe • Inslaterra y  de Francia. La po- 
Comunes y  según las cuales laa lítlca de No Intervención, de con ­
tropas de Franco encontraron, al cesiones y  de compromisos n o  ha 
parecer, después de entrar en B>1- i conjurado la guerra com o creían 
bao, trece cañones de faJjrlcación los i>romotore5 de esta farsa. Por

BARCELONA,—-Fuego de cañón 
S fusil en  algunos sectores. Nues­
tras íu e rz ^  han vía'iíloado con 
éxito incursiones en el cam po fac­
cioso.
«lOKlENAJE A LOS QUE CAYERON 

EL 19 DE J l ia O  
B A R C E L O N A -^  ilom enaje a loa 

héroes caídos el 19 de Julio, tuvo 
l'.igir en diversos blllos de esta 
ciudad, de m odo sencillo y  emo­
cionante.

Se han  depositado flores en !cs 
sitios en Q’Jf tuvo lugar la  lucha 
que loa trabajadores catalanes

DISPOSICIONES DE 
RALlDAD

BARC3L0NA, —  El «D iario O fl- 
cial de ia Generalidad> publica en  
íre  otras, las sifeuifintra disposi­
ciones:

Hacienda.—^Decreto que habilita 
un crédito extraordinario de cin ­
cuenta m il pesetas a  disposición 
d ^  departam ento de  Trabajo, a 
fin  de que pusda atender a  los 
gastos de instalación y  organiza­
ción  de la  oficina dedicada a la 
J u n ti de Detensa Pasiva de Cata- 
luíift, creada por decreto de* 9 de 
Julio de este aíio.

Idem  habilitando un  crédito ex­
traordinario de 2,500.000 pesetas 
a d i^ c ^ c ió n  de Gobernación, pa­
ra que pueda establecer los pluses 
de guerra de la  Guardia Nacional 

. Rspublícana, oornespcndieates al 
tere ir trlmestffe de este año.

Decreto que habilita un  crédito 
extraordinario. *5 tras millones de 
pesetas a  disposición del dsparta- 
m.ento de Justicia, para que pueda 
atender a las atenclon ís que se 
especifican.

XJecreto per el cual se habilita 
un crédito extraordinario de qui­
nientas m il pesetas a disposición 
de Goberaaoión. para o,ue pueda 
atender a los gastos especiales a 
cargo de aquel dspaiíam ento.

D ecreto que concede un  crédito 
extraordltiiario de vainte millones 
de pesetas destinadas para aten­
der a  gastos exuratrdmários que 
ocaüions el fur.clc.’íam isnto de la 
dirección de la Industria, con m o­
tivo de la  lucha contra e l íaseis- 
mo.

Decreto habilitando un crédiu^c 
extraordinario de cuatro millones 
de pesetas a  disposición del de­
partam ento de Finanzas, para quo 
p u id a  atender a los gastos extra­
ordinarios de carácter urgente a 
ca rgo  de este departamento.

Decreto por el cual se otorga un 
crédito extraordiuaíio de 1,500,000 
pesetas a l departamento de Cultu­
ra, para que pupda atier.der a  aten 
clpncs que se m cnclonan.

LA XIRG ü, Y GUIMEUA 
EABCELONA,—Margarita Xirgu

se ha adherido sJ homenaje a Qui- 
raerá en el XIII Aniv?rsarso de su 
muerte.

CablegráflcMnente expreso &u ae- 
eeo al comisario de Espectáculos de 
Barcelona, de que se depositara « i  
la tumba un ramo de floras,

a c a b e m o s  c o n  l o s  e m b o s ­
c a d o s

BARCELONA.—Por un decrew de 
la Presidencia de la Generalidad, se 
dispone, que queden sin efecto, las 
licencias y  misiones especiales de to­
da clase, actualmente en uso, con­
cedida» o encomendadas a los íun- 
oionarios de diversos deparlamentos. 
Instltucionaa y sarvíeios de la Gene­
ralidad, lOB cuales habrán <l& in­
corporar ir-medlatamente a sus pues- 

, tos de trabajo.

Inglesa, e l  em bajador de la  Gran 
Bretaña en  Hendaya h a  comuni­
cado a las autoridades rebeldes 
que ningún matcrlail de guerra in - 

_ glÍT.' 03 ha enviado a Bspafla ni 
directa n i indirectam ente desde 
que com enzó el conflicto.

Tam poco se h a  conceaido nin­
guna ücencí-.a de exportoción, y 
teniendo «n  ouanta la severidad 
del C ontrol ejercido en Inglaterra, 
es m «y  d lfica  a cualíiuiex casa In­
glesa o  residente en Inglaterra 
enviar nada sin obtener 6lcha Ü- 
cencia.

Hitler y s» satéüta firmón 
u!’ tom^rcícl

BERIüN &a el nuevo acuerdo
comercJal entre el Gobierno alem án 
y Fraaico, figura una elátisula re­
lativa a  la entrega del m ineral de 
h:fírro de Bilbao. '

En los cir.:ulcs alem anes se dice 
que e l C-i<^;emo «rojo» ha Impe­
dido el cum plim iento de los contra 
tos entre la industria alem ana y 
la i m inas d 2 Bilbao y  que, por con 
siguiente, el nuevo acuerdo prevé 
exportaciones suplementarias de, 
este m ineral a Alemania.

el ccntrario, dicha política acerca t 
ia hora de la g u a ta , ya que atiza ¡ com 3ntarlo: 
los apetitos de los agresores fas­
cistas que tienen eoncencia de su 
Im punidad.'Luchar por la paa sig­
nifica luchar contra la interven­
ción fascista eh  S&paña, Ayudar 
al pueblo español equivale a cum ­
plir un deber para con la Huma­
nidad,»

L a  F r e s ís a  i s ^ f e s s !

LONDRES.—El aniversario de la 
guerra civil española h a  impelido

seftor Aaaña han producido en loe 
m edios políticos y sociales una vi­
va  Impresión que la Prensa desta­
ca, Lo» diarios favorables a  nues­
tra causa ponen de r?lieve el dls 
curso del Prlm ?r M aslstrado es­
pañol que ha planteado, una vez 
m ás ante el miuido en sus térm i­
nos exactos el carácter de la gue­
rra civil es(paJlol3.

En cuanto a la Prensa más ca- 
rscterizada adversa, no se atreve 
en esta ocasión a aplicar a las pa­
labras del señor Azaña su acos­
tum brada táctica de silencio o  fa l­
seamiento.

Todos los diarios democráticos 
recogen bajo grandes titulares la 
alocución del Urlmer Magistrado 
español.

íLH um anité» hace el siguiente

«Rste-níramos la siguiente t ^ e r -  
vabión del Presidente de la  Repil» 
bllca española:

«¿Pqr qué Alemania e Italia, se 
instalan en nuestro territorio? ¿Pa 
r «  com'patir a  la dem ocracia? No. 
P aia  cc/vquistar el hierro de nues­
tras minas. ¿Contra qu 'én esta con 
quista, contra nosotros? N o , MáJ 
bien contra Francia e Inglaterra», 
Eü ésta— dice el diario—  la espíen 
derosa verdad que nosotrcs n o  ce- 

 ̂ samos de proclamar desde hace un 
a los periódicos a ¿espesar las p ro - j año. Los acontecim ientos de las íil 
habilidades de ambas partes co n - ¡ timas horas aportan a las paia-

una seguridad categórica sobre 
las intenciones de Inglaterra, y  era 
que no perseguía una política de 
agresión y revancha por no ser 
tam poco norm a del pueblo Inglés 
en cuyo idioma no ñgura la pala­
bra «vendetta».

Term inó su discurso diciendo lo 
siguiente; «Es posible que el con ­
flicto espafiol haya dado la lec­
ción de saber que en una guerra 
moderna n o  se gana tan fácil­
mente la victoria.

El hecho de la guerra de hoy 
es que n o  se realiza entre dos 
ejércitos profesionales m uy entre­
nados, sino que engloba a toda la 
población, ampliando su cuerpo 
de acción, intensiñcando sus h o­
rrores y prolongando sii dmaeióa.

Nadie puede hoy esperar venta­
jas  de una larga guerra. Exista 
a én  otra  diferencia entre 1&14 y 
]p época actual. Antes de la gue 
ira , las gentes difícilmente creían 
en la posibilidad de una guerra 
mundial. Hoy sabem os ya m ucho 
sobre este monstruo.»

Aunqus gravita sobre nosotros 
el peso ^3 las inquietudes Intem a- 
clonf,les y  que nos falta  la confian 
za mientras no exista una organi­
zación Intel nacional que ccm pren- 
da en su iieno a todas 'as naciones 
del m undo para que arregle nues­
tras diferencias y ^ n a ic to s , yo 
entiendo que hoy hay m ás espe­
ranza que hace un año en ver 3 
Europa poner fin a sus disputas y 
salvar ia paz.»

Después del seftor Edén subió a 
la tribuna el diputado Hugo Dal- 
ton quien acusó a ciertos ministros 
y  a ciertos círculos financieros de 
m ostrar simpatías franquistas.

Después d :l  anterior tom ó la  pa 
labra W inston ChurchUl, denun­
ciando que se han  instalado caftc- 
ncs «Howitzer» de doce pulgadas

en las cercanías de GibraltaTi 
ios cuales pueden destruir con  to­
da  rapidez loe docs y  hacer im praf 
ticable el puerto a  los buques la -

Pregunta ^  iffoeedeo de Jas fu n ­
diciones alemanas e  italianas, en 
cuyo caso «nada tienen que vot 
con  la guerra civil espaflola y  en 
cam bio han  sido emplazados cito 
fines d e  un significado m ás g n -  
ve».

Pide que se asegure Inglateara 
d t Franco, si estos cafi<ai£s que 
amenazan la seguridad británica, 
significan el precio a  que tíane <5ue 
pagar el aipoyo extranjero.

A contimiaición se refiere a  1* 
propaganda qiue hacen  Alemania 
e  I ta lt í en  Inglaterra.

D e'pué3 interviene e l líder de 
la oposición liberal, S inclair A r- 
ehibalti, e l cual p ide que e l G o­
bierno n o  reconozca la caaJidad 
de beligerante eil tan to que exle^ 
ta  ia amenaza puesta de m ani­
fiesto por Olvurchill.

I>sípuéfi de a b o b a d a  la  propo­
sición del G obism o d e  r e ^ b le c e r  
ia  N o Intervención, e l  diputado 
conservador sir Hfiíivy Page Croft 
defiende a Franco y  a  1  ̂ Inter­
vención de Aíemania e Italia, m a- 
nifast-ándoee o p u « to  a la Briga­
d a  Internacioaal.

Acto seguido, David Lloyd G eor- 
ge, señala el peligro de la  Insta- 
taci'fn de cañones cerca de Gl- 
toal-tar para ias coiniuntcacion.eK; 
ingieras.

«•El Tvleditsrráneo —dijo— h a  si­
do  llam ado el lago italiano, y  pa­
ree? que lo  va a ser'rápidam ente.»

Se muestra ipeslml&ta, en  4o que 
se producirla si llegase íh»  gue­
rra en el ’M M iterráneo ly a l estar 
todas las jKSiclones ettratéiglcaa 
en manos del enem igo de Ingla­
terra y  Francia.

Según él. los vencidos en la iSl- 
tlm a guerra están estudiando el 
m odo de tom ar la revancha. «No 
quieren ahora la guerra, sfaio qu«  
la están preparando para más 
adelante,»

U oy d  George añadió io  siguien­
te : -íBl G obierno eAá haciendo 
un nuevo esfuerzo en el sentido 
de la No Intervención. ¿Con truí 
garantía;;' w icnte? ¿Con la  pala­
bra de los dictadores?

B :tos han  violado tres acuerdos. 
Dentro de alguna.? sem anas las 
potencias fascistas habrán denun- 
cledo  el p lan  al que acaban de 
d a j su adhesión.

BERLIN. —  La agencia oficiosa 
alemana publica el siguiente co ­
m unicado;

«Com o consecuencia de las ne- 
goaiaciones com erciales entre el 

Gobierno alerríán y  el ds Franco, 
ambas paites se con cíden  m utua­
mente y  sin lim itación el benefi­
cio de la cláuíula de «nación más 
favorecida» a partir del prim ero f 
d t  Agesto de 1937,»

tendientes,
Ei «News Chronicle» y el «Daily 

Herald» publican los discursos 
pronunciados ayer en el campo 
gubernamental y  publican asimis­
m o la noticia de que los rebeldes 
han vuelto a disparar contra un 
barco inglés.

Reproducen también los rum o­
res según les cuales Franco ha 
amenazado, en el caso de que no 
lo fuese reconocido el dereciho de 
beligerancia, con  la  expulsión de 
k »  súbditos •britdníccs residentes 
esi la zona rebelde de Espafia.

io  que dice Jouh(;üx
PARIS.—León Jouhaux, ¡secreta­

rio general de li  ̂ Ooníederación 
General de Trabajadores, ha hecho

bras del Presidente de la Repúbli­
ca  española, una nueva confirma 
ción,

«Le Jour», fascista, órgano del 
ccronel t a  Rocque. critica viva­
mente las palabras del señor Aza- 
fta, reconociendo, sin embargo, que 
ei Primer Magistrado español ha 
pronunciado un .gran discurso. 
Entiende que éste tiene las fron ­
teras españolas y  excita a Lon­
dres a hacer a Valencia la  ad­
vertencia que procede, en ben ífi- 
c io  de la paz

l o 3  f s í M O s  p i d e n  h  

de! 3 9
PAR IS.—«¡om unican de Burgos 

que el Gobierno faccioso ha pu­
blicado un decreto llam ando a 

i filas a los individuos pertenecien­
tes a la quinta de 1939,

S i  Bélgico
3RUSBa*AS, — Conm emorando la 

fecha  d 2i  18 de Julio, aniversario 
del com ienzo de la guerra inter- 

_ nacional en  España, se ha cele- 
a la Agencia Fabra la  siguiente de- i farado una m anifestación con lo.«

A í%^üm í'9f3yW[- 
mm, se tóe rá  e! 
íñ m k  cí@ k  paz y 

dvl*Í2I!2jáíí"ds h
GINE2 SRA,— El tJournal des Na- 

tions* y  «l*e Travail», publican 
artículo,'i e im portantes docum en­
tos a propósito del 3>rlmer anlver- 

i salió de la -rebehón  militar espa- 
{ ñola.
¡ Bajo q1 título <Un año d« lucha 
; heroica por la  libertad», el dipu- 
. tado Nicolo celebra la resistencia 
i del pueblo español y  dice; «A Es­
paña republicana se deberé el 
triunfo de la  paz y  de la civilisa- 
clón. En España está nuestra es­
peranza.»

«Journal des Nations». comenta 
el esfuerzo realizado por cierta 
Prensa fascista imra justiñcar la 
invasión de España por los alem a­
nes y  los italianos, movidos —di­
ce—  «de la intención de salvar 
una revolucito  nacional que ase­
gure la  índepenópncla de Sspaña

claración con m otivo del primer 
aniversario de la guerra civil es­
pañola;

I «Solamente el desconocimiento 
! del B erscho Intern&cional y del 

Pacto de la  Sociedad de Naciones 
han hecho posible a la subleva­
ción  de unos mlllt&ree facciosos 
y  traidores aj juram ento prestado 
a l Gobierno del pueblo pudiese du ­
rar, cínicam ente SQ.tenida por la 
Alemania hitleriana, la Italia de 
MussoUni r  la  dictadura portu ­
guesa. El a i » : »  1®® oalses to-
talitarloa a la insurrección arma­
da  y  a  la Invasión extrarijera del 
territorio español constituye un 
escándalo tal que continuar tole- 
r íjiá o la  seria vergonzoso para la 
humanidad civlüsada y equivaldría 
además a aceptar la  preparación 
de un nuevo conflicto mundial.»

II discurso áel señor 
comeqfsd^ ê s 

k  PrestsQ francesa
PARIS.—La prensa de todos loa 

m atices recoge con  la m ayor am ­
plitud el «discurso pronunciado el 
dom ingo por e l Presidente de la 
BepUfclica eaj»aficAa,

y la h a rta d  de site ciudadanos». Naturalmente, iac del

usplclos del Partido Obrero bel­
ga y  la/v sindicases, asistiendo una 
muchedumbre inmensa. Figuraron 
a  la cabeza ds los manifestantes 
el ex m ijiistro socialista Vander- 
velde, el presidente de 3a Interna­
c ió n ^  socialista. De Brouckere y 
Brunfaut.

T>árante el curso de la m anifes­
tación, ios asistentes, que eran 
pOTtadorec' de pancartas pidiendo 
él térm ino de la  No Intervención 
y la  ayuda armada, n o  cesaron 
de gritar: <Cañones para España», 
com o eíjTresióJi de gimpatl* por el- 
pueblo español y  la causa que de­
fiende.

£n Cuba
H A S A N A ,-^  Frente Dem ocráti. 

co  Español de esta capital h a  re­
unido m ás de 20-000 personas en 
el gran)dio5o  acto celebraiio con  
m otivo del anlveriario de la revo* 
hiclón esipañola, que h a  tenido el 
carácter de hom enaje a la  m em o­
ria de  los caldos' en la  guerra c i­
vil y  de defensa de los postulados 
dem ocráticos de su Gobierno.

Dirigieron la palabra a la m ui- 
tltud, cuyo entíusiasmo fué enor­
me. el encargado ■de Negocios de 
España y  r^evantes jjersonahda- 
des de la  intielectualidad cubana, 
de la» m ujeres españolas y cutia­
nas y  del Frcftte OeaocfA-tloo,

/ / .

II precia qy@ pega ai
trcsgdsr Freijco por h

s l e m O í i c i
BERLIN.—Con respecto al scuei'- 

d i comercial entre el cabecilla re­
belde Franco y el Relch, se salje que 
ambos acuerdan la reclprooiOad so­
bre la cláusula' de nación más fa­
vorable. El Relch es actualm«ite 
acreedor de Franco por el envió de 
un volumen enorme de material d» 
guerra. Una de las prmcipales mer­
cancías cuya exportación exigí Ale­
mania para saldar la deuda, es el 
mineral de hierro del continente y 
del Marruecos español.

En 1936, la importación total era 
aproximadamente ds 110.000 tonela­
das, Bn Mayo de 1937, AlemaiUa lia 
Importado del Marroscos español, 
aOO.339 toneladas, y de la Penínsu­
la, 5.232.

El cBerliner Zeitung», anuncia que 
ahora el mineral vasco va a desem­
peñar una misión de gran impoitan- 
cia. Es «vidente que Franco abaste­
cerá a la industria alemana, dándole 
ventajas que no podrán causar ex- 
trañeza a otros países.

En los circuios diplomáticos de 
Berlín, hacen notar que p1 Convenio 
actual es una ampliación deV Tra­
tado de comercio firmado por la mo­
narquía española en 1986,

Ei cmlsmo de ifdía 
y el ds Frauís

GINEBRA.— Todos 106 periódicos 
de Italia han  recibido orden de ce 
lebrar el primer aniverario de >a 
sublevación militar en España.

Ya no existe preocupación «l*  
«puna por disimular la inten-ención 
lascUfta en la  guerra,, y todo al mun 
do puede leer —todo el mundo me 
nos el presidente del Comité de No 
Intervención, —lo  que escribe el 
«Popoio d ’lta lia»:

« I t^ ia  n o  ha esperado a l trtua- 
fo  para conceder su solidaridad a 
l i  España nacionalista. Desde hace 
tiempo t e  reconocido al gobierno 
de ¡Franco y  h a  hecho cierta  de la 
sangre heroica de sus voluntarlos, 
España naclonatteta triunfante tie 
1̂ .  a n t«  todo, « i derecho a  qu« ae

reconozca su beligerancia. Posee to 
das las caractertatlcas de Estado 
soberano: un territorio, un gobier­
no r^ u larm en te  organizado, un 
ejéi'clto y  el consentimiertto de  m i­
llones de ciudadanos, Italia fa s­
cista xv.o'naas en esta España a 
uno de ios elem entos esenciales de 
Is civilización mediterránea.»

En una corre«c»n.dencla de Pa­
rís, el «Popolo» d ice (pie. en  ia 
cueítión  Se! plan ‘británico, el G o­
bierno francés está dividido, pero 
que su actitud será la siguisnte: 
«conxjiliación' a'parente; In+ranet- 
gencia en  ©1 fondo.»

El «COTriere della Sera» dice <jue 
Francia y  Rusia son contrarias al 
plan Inglés y publica una corres­
pondencia de París parecida a 4a 
del «Popolo», asi com o una de S a ­
lam anca en  la que el faccloBO 
Franco afirm a que «Ja b ed iger^ -' 
cía no puede ser supeditada a  la 
cuestión de loe voluntarios porque 
éstos n o  pueden ser retíra^oc si 
é l n o  es reconocido com o belige­
rante. El ejército nacionaálstft 
— añade cínicam ente Franco—  re­
chazó siem pre cualq;uler ayuda de 
voluntarlos extranjarot».

«L a  G azetta del Popolo» repro­
duce un articulo publicado ©n «Le 
Joum&l» por el agente fascista 
(tíassot, en  el que éste h abla  de 
kis tflechas negras» y  «azuleti» y  

1 d ice que los «voluntarios» itaJia- 
nos son  seaenta mil. Para demos­
trar que se trata, en eíecto, d e  vo­
luntarlos, ia  «Gaaetta» publica un 
decreto según el cual los heridos 
en Sapaña form arán parte de lap 
asociaciones de muitllados y  h etl- 
dos de guerra, depervdientes del 
®ütado, <3 recibirán la correspon­
diente pensión,

m a n í!  PlSOMOIUli
s . E. e l señor Presidente de la 

República recibió ayer en audien­
cia a  los siguientes señoK s:

Excelentísimo señor don Jcsé 
Antonio Aguirre, presidente de3 
Gobierno vasco.

Eícelerttífilmo sefior don  Enri­
que Ramos, ex  ministro.

U ustrlíim o señor don Juan S a- 
p lñ a  director gMieral de Minas.

Hustrlsimo sefior don Jasé Oa- 
rrefto España, d e l u d o  dol Gobk»r 
n o  er. k «  canales del Lozoya.

General Cavanna del Val. g en e­
ral de artillería,

D on Juan Granel! Sendra, dele­
gado del ministerio de A griculto- 
ra en la Federación Sindical de 
Agricultores ÁSKCtaot.

Ayuntamiento de Madrid
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N O TA  INTERMACIONAL 8-os ejércitos invasores han sufrido
Londres, desenmascarado

El m agnífico íüscunso del Presidente de la  República, don  
M an u ^  Azalla, es la  nota destacada en el cam po intemacioriaL 
3 « s  paJabias, avaladas por ia  autoridad de su representación, 
han  aldo el Tehículo de nuestra xaaSn y  nuestro derecho. Para 
el ©stranjero, una soberana «x jx ^ cW n  dal m atiz dea ooníiicíjo’  
español que h a  causado hondísim o efecto. Con su habitual pon ­
deración- unida a  la  insuperable visión de con ju n to ’  el se­
ñor Araña ha planteado «a problem a con una claridad qiie no 
á e ja  legar a  soslayarlo. La política  No Intervencionlste queda al 
descubierto y  las sutilezas desTanwidas. Sólo hay -im punto ai 
«íue, indelectíblem eiite, vuelve a irse. Al iiüciaá; Sociedad de Na­
ciones y a l cunti^lmiento cjeí pacto en el que e l caso de ISpafta. 
m iem bro agredido, ha ds tener la asistencia a  la Que se obligan 
los signatarios del Pacto.

I * s  paflabras del I^^sldente han prodircido, pues, una im­
presión cuyo valor se alcanza en toda su plenitud en lc*5' com en­
tarios de la  Prensa internacional. En eita*, se apoyan lo? cOTwn- 
taristae de los rotativos liberales para continuar exponiendo el 

p e ligro  (Pie para Francia e Inglaterra sign ifica , la  invasión de 
aleonan®' e Iteüanos en España. El certero ju ic io  d€l señor A za- 
fia sitúa en ed pampo Internacional, al deflcubierto, las intencio­
nes del ía « d 8m o w e  busca en las materias ja lm as y  en  U s po­
siciones de sus costas, las bases tíe la  futura agresión, d e  su pró­
xim o ataque a  la  civilización y  a la paz universales.

L a  m ascarada de  Londres, Queda pulverizada b a jo  esta mirada 
serena a la que n o  ha escapado el origen Que la provoca y  sxis 
m onstruosos fines. Nadie que haya escuchado o  leído el discurso 
d « l Presidente de la República, puede después, querer ignorar 
cuál es la m agnitud de la  injusticia que se comete 7  por qué se 
«om «te : para aijuellos empeñaidos en continuar la política  de con . 
ceaicnes y  sus proyectos, las palabras del señor Aaaña constitu­
yen el m ás rudo golpe. Lección im ponderable de derecho politico. 
a.n1»  la cual sólo cabe el reconoctm ientc absoluto á s  la  justicia 
de l a ‘causa de la España dem ocrática. Lección de derecho y  de 
dignidad de un  pueblo que—maravillosas palabras del señor Aza- 
fla— , podrá dirigirse a los demás países del m undo para oírecer- 
le» la libertad conquistada para todos ellos con  su s a n ^  y  su 
¿acrlíiclo.

Z.

Por un nuevo «Komsomol»

Esfuerzos anónimas
M  pueblo español se lanzó en 

íld io  del pat-ado aílo  a conquistar 
»0B ffl&ertadas ante la  agresión del 
^ Ita r is r a o  laacistoMe y  clerical, 
íom lnaiido la sublevación en Ma- 
érid y  B arc^ona baluartes ^  núes 
tra defensa.

Fué e l proletariado ©1 que venció, 
pero tenia a  an lado a  una fucTCa 
sm a tla , 1-as fuerzas de Seguridad 
Éf ASBÍto, gue 'perm anecieron al la­
do de aQuel Gobierno que, aunque 
débil, piKío hacer frente a  ’os ge- 
neralefi rebeldes. Los unifoi^mcs 
azudes de los guardias de Asalto 
oas'eron Junto a  las cam isas de los 
obreros, siendo las prrmeras m an- 
ctofts de sangre con  <jue loe gene- 
tales tRai4Drefc nos hablan tíe des- 
tavrcar lo m ás Puro de  nuestra ju - 
TOnlmd.

Las armas que nos facilitaron 
e0^  iuer?as son las prim eras que 
B spafa  opuso a l fascism o indíge­
na. AI lan74íT ?3;5 S U. la id»a 
de consíTuir un  nuevo «K om sc- 
mol> el OToíe^ariadi español ha 
respondido contribuyendo con  sus 
(tonativos para que podam os agra­
decer sim bólicam ente a  un pueblo 
tpie con  su amistaid nos conforta 
y  ayuda en nuestras horas trági­
cas.

Tin gropo de la. plana m ayor de 
la d irección  general de Seguridad 
inició la  suscripción entre todas , 
las fuersas leales dependientes de 
dSebo departam ento, i^ te  grupo, 
auténtica representación del B jér- 
otto espsAol, ei incompaUble con 
5fl6 señoritos tíe casta m ilitar que 
acabaron para siem pre el 19 de 
Jolto de 1936, form ado por hcm bres 
gu« h an  sufrido toda d a se  de per 
eeouciones—eemarra trágica, dicta, 
dura, ed b ien io  negfo— , sólo áe le* 
dió cárceles, destler-ros y  destitu- 
oiCTiies. Vlda2, Aícaíde y  otros mu- 
cfcos h an  recaudado por su propa­
ganda m ás de 300.000 pe®etes para 
ia  cons-triuccíón dea naevo «K om - 
aomc¿>. Se destacan en la  siis- 
drtpción da, püaiitílla de Madrid, 
ocal 60.000 pesetas: 4a cdhunna dei 
teniente ooroneü Burillo, con  34 
mü, asi com o resalta el donativo 
de las ^oriosas fuersas de Asalto ¡ 
deJ País Vasco, compuesta'»' Por dos ¡ 
comipafilas. que contribuyeron con I 
m ás de 3.C00 pesetas.

AI hacer hoy Juaticla reeono- 
cdendo el « fu e r z o  que han  hecho 
loB íM-aTOS guardias que en ^  fren­
te y  en  la  retaguardia han c o n b l- 
buido a  que España pueda ofrecer 
a  la V . R. S. S. el barco oue le íiié  
hundido por los subm artoos ale­
manes, hem os de rendir un tribu­
to de adm iración a los guardias 
caídos e n  defensa d e  las libertades 
de un piK blo que quiere ser lltire 
y  lo  eerá.

CARMESN BUIZ.

gran castigo en el Centro
M .40SID  18. tres tarde:
El «jércUo ÍQTa«or ha cootinuodo 

duritnte la zosdrnsada de boy sus 
dMesperados ataques contra t t s  po- 
sidoQ«s republiouuts.

Fracasaron, y  ja , á t  dia, iuicia- 
ron el ataque S e  conjunto sobre 
VlUatmen del Pardillo, Brunete y 
Quijorna.

Casi seis horas han sido bom­
bardeadas con ^ran tenacidad las 
vías de comunicación entre l u  tres 
puntas mencionadas, con objeta de 
impedir el aprorisloDaimento de las 
tropas. Tarea inútil la que se im ­
puso el ejército extranjero. Los 
aprovtsionainic:it03 se realizaron 
□onnalieente, en ocasiones en me­

dio de uoa vei'dadera cortina de 
fuego.

Las baterías republicanas contra­
batieron con eficacia a  los íaeciMOs,

A  ren^6n sefiddo, fné la avia­
ción faceiosA la ^ue botnbardeó in - 
tcDsamente.

Las bátalas aotlaéreas de la B e- 
pública, les obligaron a  elevarse a 
nna altorji enoraie.

La glotitwa aviación republicana, 
hico acto de presencia. Los aciones 
facciosos se retiraron rápidamente 
tiacia sus líneas. L«s aparatM leales 
persiguieron a  los extranjeros un 
largo trecho en el campo enemlp), 
disparando sin eesar sus ametra* 
Uadoraa.

Durante estos combates aérecw, la

inlanlería facciosa, precedida por 
varios tanques, se ha lanzado Mn 
gran energia sobre Brúñete. En 
vanguardia, detrás de los taniiues 
alemanes, il»an ios soldados italia­
nos j  n a ^  traídos en estos días de 
los frentes de León 7  de Santander.

Al filo de medi9db^ la intensidad 
del combate, aumentó. Las fuerxas 
republicanas, preoedidas de dina­
miteros, que rediacaron a ios tan­
ques «lem igos, salieron de sos trin- 
flhcra» y contraataeanm, obligando 
al enemigo a  retirarse a sus lineas 
primitivas.

Sobre Seseña, coutinóa la pre­
sión de nuestras fnerxas, y  dia 
que pasa es más difícil la situación 
para el ejército invasor.

Así juzga la República 
a los traidores

En e l aeródrom o de Urisda fueron  fusliadoe esta meñans. o b  
teniente de. aviación y  un soldado, condenados a  m uerte p or  ía 
Sala Sexta deil Tribunal Suprem o. 12 aviador ejecutasáo se h*r 
bla eomprometódo a  pasarse al enemigo, con  ano de  nuestWB 
aparatos, habiendo actuado d e  inductor el soldado a  quien. j« n -  
tam ente c<ai el teniente, se fualió hoy.

DíreccÉóis general 

Seguridad

EL SEÑOR ’í-KíRQN. NOMBRADO, 
INTERINAMENTE, DIRECTOR 
GENERAL DE SEGURIDAD.

En la ludíencia
Tribunal Popular núaiero uno

Presidiendo d « i  Luis de C iine- 
ros y  actniando d e  m agistrados I »  
señores Naivarro y  Hernández, ¿e 
vió un sum ario por el delito de 
desacato, en  el que aparece pro­
cesada C onceiwlón Sorlano Duet, 
deiíendlda por el seflior AJbert.

La acusación fiscal estuvo a  car­
g o  dei seflor Serrano Pacheco.

La sentencia pronunciada ab ­
solvió a  la  inculpada, que p£.;ó a 
disposición del Jurado de U rgen­
cia, para que conozca de los ha­
chos. por 8i fueran constítutívoa 
de hostüidad o  desaíecclón como 
competente.

El doctor Negrín feli­
cita a Prieto

El je fe  del ^>bierno lia  dirigido 
un entusiasta telegrama al m lnis- 

. tro de Defensa Haclonal, que éste 
ha letrai^unltido a las ejércitos de 
tierra, m ar y aire, p or  conducto 
de los respectivos Jefes;

«Al conmemorar hoy el primer 
aniversario dei levantam iento po­
pular contra la insurrección f a c ­
ciosa, ruégole haga llegar _a nues­
tros aguerridos ejércitos de tierra, 
m ar y  aire mi saludo y  felicita­
ción, m uy especialmente al E jér­
cito  del Centro que con  su heroico 
em paje y  sabia dirección h a  im ­
puesto su iniciativa a las mejores 
tropas del enemigo y a nuestra 
gloriosa aviación que con intrépi­
do arrojo  y  asombrosa pericia, es­
cribe a  diario páginas que a l dis­
currir e l tiempo se grabarán in ­
delebles en el libro de nuestra His­
toria. El país está seguro de que 
a la bravura e Impetu disciplinado 
de nuestrcs soldados del pueblo, 
sp deberán en prim er término, no 
sólo la victoria en la lucha por 
nuestra libertad e independencia, 
sino también el resurgimiento de 
una gran  España.—Negrín.*

a U A .^ D A P O L V O S
Los mejoras • : Barato de Gracia

Tribunal Popular número dos
A nte la  presidencia d e  den  En­

rique Cereao Cardona, actuaiKio 
com o m agistrados los señores Su- 
pervla y  Diaz Artae, y  ccm o voca­
les jurados och o  reitteBentantes 
de los úllerenteg i>artldoB y  sin ­
dicatos del Frente- Popular, se ce ­
lebró la vista del proceso seguido 
cositra Prancisco Salvador G arda, 
por el delito de atentado y  l « i o -

Por e l'm in isterio  fiscaJ actuó el 
« f l o r  la ra , estando la  defensa a 
cargo del abogado don  AtansBlo 
Miquel Boix.

El veredicto fué de jaiculpablli- 
daid y  la sentencia absolutoria.

Jurado de Urgencia número «n o
•Presidente seíior M anáiit V iglie- 

tL Dos 'Vocales jurados represen­
tando a C. N, T. y  BBirjena Va­
lenciana.

Se habían señalado doe Juicios: 
uno que se vió sobre desalcoción, 
figurando com o inculpado Daniel 
Perrtández Ruiz. a  quien se lo 
condenó a la  pena de un año y  un 
día de IntenMtmlenío en  cam pos 
de trabajo, 500 j»se<«s de muita 
^  pé-rdida de dereohos poíltlcoe 
Actuó el señor Arilia, com o r e ^ -  
sentante del m inisterio fiscal.

El otro ju icio  se siitpendió para 
la  tarde.

Jurado de Urgencia núm ero dos
Presidente, señor Górriz R ose- 

lló. Dos vocales juradas que re - I 
presentan a Izquierda Rs-pabllca- 
n a  y  Partido Comiunista.

T ^nblén  en este Jurado habían 
señalados tires jutclce por desafec­
ción. uno contra un tal González.
■ p s u ^ n d l ó  por fa lta  de apor­
tación de inform es íjue se habían 
solicitado oportunam ente; y  otrcc 
juicios que se viercHí. en  los que 
ap irecían  com o inculpados Dolo­
res Arellano y  José BarberA, de­
fendidos por I06 letrados Solano 
y  Ríejías, fueiron fallados «bso l- 
vlendo a  dictia Inculpada y c o n ­
denando al Jceé Barberá a de,? 
años de inte-rnamlerbto ein campos 
de trabajo y  diez mU p o e ta s  de

¡ £1 señor Ortega se despide de los 
periodistas

El ex director general de Segu­
ridad, teniente coronel don  A nto­
n io  C^tega, recibió ayer a los in- 
íormadores, en  el m om ento en que 
se disponía a dar posesión del car­
go al subdirector señor Morón.
¡nombrado Interinam ente director 
general de Seguridad,

I El señor Ortega expresó a los 
periodistas su satisfacción y agra­
decim iento por la  eficaz y  valio­
sísim a colaboración que le  hablan 
prestado todas las fuerzas depen­
dientes del departam ento, con lo 
que ss h a  conseguido asegurar el 
orden público y  la disciplina en 
ia retaguardia.

M anifestó el señor Ortega a este 
' respecto, que a pesar de los im ­
portantes y  delicados servicios que 

' se h an  prestado Dor las tuerzas 
8 sus órdenes, en ningún caso se 
ha hecho uso de la violencia, por 
lo que no h a  eurgldo «1 m enor 
incidente desagradable, n i ha h a - : 
b ido que lam entar una sola v lcti- ;

' ma.
— es que — añadió el ex  dlrec- !

. tor general de Seguridad—  la  o jji- 1 
• n lón  ha reaccionado adnrirftble- ;
I mente, adoptando una actitud d ig - 
; na, al com prender, sin duda a l­

guna, que las actividades de las 
I füerats a mis órdenes eran ten- 
1  dentes, m ás que a otra  cosa, a 
; servir a  la República lo  m ejor po­

sible, creandoi una retaguardia que 
se hiciese digna del heroísmo derro 
chado en los frentes de batalla, |

■ por los bravos combatientes de •
' nuestro E jército popular.

Los periodistas y el ex  director 
genera! de Segijrldad se estrecharon |
la m ano con  m ás efusión que en : Pimientos encamados, de

, días anteriores. Este apretón de m a- |a S'IS.

Consejo Municipal 
de Vaíencla

ABASTOS
Nota de precios a*que debe sujetar­

se la venta en los mercados y  deinás 
expendedurías, « m  a rra lo  a la co­
tización de los géneros vendidos en 
el día d e  ayer en la plaai de Abastas;

Bajoca manteca, de l ’Í5 a  1’40 pe- 
seta,s.

Bajoca herradura, de 1 a  i ' ! 6.
Habicliuelas tiernas, de 0'80 a 176.
Bajocas finas, de i'15 a 2'30.
Tomate Gandía, primera, de 0’60 

a 0’90.
Tomate Almería, segunda, de 0’40 

a  0'50.
Pimientos verdes, de 1'15 a ?

La Semanti de Méjico
Ayer em pezaron les actos ett 

honor de la República hermana
C on entusiasmo, con  verdadero 

éxito, emiwzaron ayer a celebrar­
se los lactos organizados en honor 
de la  República de M éjico, por la 
Asociación de Amigos de M éjico 

I de Valencia.
í El público ülenó el local doiule 
' tuvo lugar este prim er acto, y  
’ aplaudió largamente, lo mismo a 

los oradores que en brillantes pá­
rrafos ensalzaron al recio, heroi­
co y  generoso pueblo .jmejicano, 
que a la  niña Luislta Escl<^>ee. 
una verdadera artista, a pesar de 
sus catorce años, j lc a  de expre­
sión, m atices y  sentim iento. Lulsi- 
ta  ^sclapes, heroína de esta jo r ­
nada espiritual, en honor a nues­
tros herm anos los m ejicanos, re­
citó soberbiamente composiciones 
poéticas de grandes autores, que 
eran cantos a M éjico.

Tomaron parte en este acto  de 
ayer, celebrado en ©1 am plio salón 
teatro del Sindicato Unico de Pro­
ductos Químicos, I í«  compañeros 
pertenecientes a  la  Asociación de 
Amigos de M éjico, Qntlveros' Claro 
J. Sendón, que pronunciaron elo­
cuentes discursos ensalzando la 
solidaridad que M éjico presta en 
esta hora grave al pueblo español.

Una Exposición admirable

Veinte años de recons­
trucción socialista

La Asociación de Am igos de la Unión 
Soviética, rinde justo iiomenaje 

a la U. R. S. S.

4’60

I
'• EL ACTO 0 £  HOT
; Hoy ae celebrará el segundo de 
, hK actos organizados en honor a 

M éjico. SJste segundo acto de la 
sem ana dedicada a la República 
hermana, tendrá lugar en  el local 
del Sindicato Unico del Vidrio, ca­
lle de Jesús, a las seis y  media 
de la tarde. Tom arán parte en él: 
Ontiveros, Luisita Esclopes y  Ar- 

, m ando Artal,
I Presidirá un com pañero d* Am i- 
’ gos de M éjico.

En el acto tom ará parte la 
banda de müsica del Sindicato 

, Unico de Espectáculos Públicos 
C. N, T.

I  ¡Trabajadores; Acudid al acto 
' de herm andad espiritual con M é­
jico !—La com isión de Propaganda.

g a s t e o f u /O d o c x o r  g s s u s
Cura rt estóm ago 

Farm acia, P la j»  S a n f*  CataJina, 4

nos de  despedida entre los repre­
sentantes de !a  Prensa y  e l que 
hasta entonces habla sido  director 
general de Seguridad, expresaba 
m ucho. Por parte del señor Orte­
ga, un saludo afectuosa a  Valen­
cia, de la que ya en tiempos nos 
d ijo  que nunca podría olvidar la 
buena acogida que le habia dis­
pensado y  el trato de favor de que 
le hacía  ob jeto  en todo mcnnento, 
y  por la nuestra, el agradecim ien­
to también por lo solicito que slem 
pre se m ostraba con  la Prensa, y 
el reconocim iento a la v ^  de que 
había desempeñado el carzo con 
eficacia, lealtad y justicia, atento 
siempre al servicio de la guerra 
y a la defensa de la República.

El señor Ortega m anifestó final­
mente a los in fa m a d ores  que in ­
mediatamente se reintegraría a 
sus actividades militares, a las ór­
denes, siempre, del m inistro de 
Defensa Nacional,

UNA NOTA DEL I^ÍLVISTRO DE 
DEFENSA NACIONAL

EJl m inistro de Defensa Nacional 
ha facilitado la siguiente nota, re ­
lacionada con la  dim isión del se­
ñor Ortega:

íE l m inistro de Defensa Nacio­
nal h a  form ulado ante el G obier­
no su deseo vehemente de que el 
teniente coronel Ortega se reincor­
pore a sus actividades militares, 
en lae que cesó temporalmente 
para cubrir el puesto que el Go-

COMISION DE PASEOS Y JAR­
DINES 

Basfo piansible
El desprendimiento que honra a 

quienes tomaron el acuerdo —todos 
los obreros que integran el eindi- 
cato Sióeromertal'.jrgico Valenciano- 
de hacer dcmaclón de una magnifi­
ca estatua en mármol para t-mbelle- 
cimlento de nuestros jardines, de­
muestra que, quienes forjan en lea 
talleres elementos precisos para LA 

, GRAN VICTORIA, saben también 
I para recreo espiritual, saturar de 

b iem o le designó al frente "de la ¡ ^  rsvoloción.
dirección e e n e L  de S e s u r ld a ÍL a  !

Patatas, 1̂ 75,
Boniatos, de 0'46 a  0'50.
Ova moscatel, de 1'76 a  2“J0, 
Uva negra, de 1'40 a n s .  
Manzanas, de OW a V40. 
Ciruelas, de 0'50 a 1’50, 
Claudias, de 0'»0 a  l'OO, 
Bresquillas, de 0’60 a Í'-SO. 
Docena lechugas, de 0'60 a 
Docena espinacas, de 1,40 a 
Docena acelgas, de 0’40 a  0'50 
Docena rábanos, de 070 a  3, 
Docena berenjenas, de 115 3  
Ajos secoB, de 1’40 a  I"®! 
iOocena coles lombardas, de

175.
1'75,

l ’« .

cebollas tiernas, <if> }
a 9.

Docena 
a 176.

Cebollas secas, de 0*35 a  0’40, 
Dotena de melones, de 18 .1 46. 
Docena de sandias, de 46 a  58, 
Limones, 0'80 a O'SO.
Docena de pepinas, de 175 a  3Ó0 
Peras tendrales, de 1'60 a 2’66. 
Peras varias, de l ’SO a 3. 
Manzanas gordas, de I ’IS a  2 . 
Valencia 19 Julio de 1937,—El 

consejeo de Abasterclmlento, P R a n . 
CISCO ANCHEL.

apelación del m inistro de Defensa 
Nacional no podía, en ningún ca ­
se, ser desatendida; pero m ucho 
m enos en el presente, en  que las 
fueraas de tierra y  aíre están li­
brando en ias Iffoxtmidades de 
Madrid, en  cuya defensa probó su 
temple el teniente coronel Ortega, 
baitallas históricas, pierde el m i­
nisterio de la Gobernación un co ­
laborador inapreciable, según su 
gestión ha puesto de relieve, Re-

' qnlen os  imite,
£ 1  presidente de  la 

Paseos. JOSE VALLS.
«»misíón de

■ a

tupera M adnd uno de sus solda­
dos más eai>aces y  heroicos. R eali­
za el teniente coronel Ortega su 
anhelo m ás ín tim o:' emplear su 
fervOT de antifascista y  sus dotes 
de m ando en  la línea de fuego, al 
frente de los que mayor cuota ' de 
sacrftclo  ofrecen a la victoria >

El día en los 
ministerios

AGRICULTURA,

La existencia de trigo 
Ei m inistro de Agricultura hace 

saber a  ios agricultores cerealis­
tas y  a las autoridades de provin­
cia  y  M unicipio de todo el terri­
torio leal al Gobierno de la  Repú­
blica, la obligación inexcusable en 
que se 'hallan de cum plir las dis­
posiciones del decreto de 6 de 
Junio, en lo  que se refiere a las 
declaraciones de existencias de 
trigo de la nueva cosecha y  lugar 
de alm acenam iento del mismo.

Comaclente de la  responsabili­
dad que le incum be al ministerio 
respecto a la distribucito del trigo 
y  al aprovisionamiento de las zo­
nas n o  productoras de d icho ce ­
real, n o  tolerará la m enor tras- 
gresión d e . l q  legislado. Que n in ­
guna persona natural o jurídica 
alimente la  Idea de sustraerse 2 
la obligación que tiene de aportar 
su producción a la com ún necesi­
dad de todos los espafioles an ti­
fascistas, El trigo se m ovilizará y 
a: precio fijado por este mlnlate- 
rlo com o remimerador. y  el que s« 
oponga a tal determinación será 
sancionado rápida e inexorable­
mente. y  considerado com o lo que 
es al com eter tal a cto : com o un 
desafecto al Régimen.

Sirva, pues, este aviso, com o pri­
mer aprecibimlento, del que deben 
tom ar buena nota en especial los 
presidentes de los consejos m u­
nicipales que por espíritu localista 
m al entendido se sientan remisos 
en el cumiüímiento de  las obliga­
ciones que les señalan a este rea­
c i o  el decreto de 6 de Jujiio

y  niinls
terial de 28 de Junio (*Oaceta» 
« 1  primero de Julio ©n curso).

En la calle de la Paz, zaim ero 33, 
«n  ei 'loc^  <ie Cultura PojRflar h a  
sido üistalada la E isxisiob^ c o ^ -  
uizada por e l Comité national de 
los Amigos de la  Uiüán Soviética, 
Qcposiclón Ínteresantlstos. de  fo - 
tocrafiaÉ' que recc^en  los aspectos 

saiienfirs de loe.pR^Teeos de 
la  U. R. S. 6 . exi los veinte aflos úe 
su nueva estructuración eodal. 

Esta E xposidón coincide con  dos 
fech as destaca(Üeima«: la  conm e­
m oración del X X  anlverearlo de  la 
impQantaclOn del r a im e n  sociaüista 
en  Rusia y  la  celebración de !a  
n  Conferencia nacional de la Aso­
ciación  de Amigos de la Unión So­
viética

Veinte años que el im peilo aa- 
rista filé derrocado p or  el pueblo 
raso. Veinte años <jue fu é  poster­
gada, hundida, m ejor dicho, para 
siempre, la tiranía en la nación 
<jue fon n a  e l a t a d o  m ayor del 
m undo y  que se extiende por Euro­
pa y  Afiia desde eü Pacífico hasta 
eí Báíltlt», Alemania y  TiHqula. y 
desde el G lacial Septentrional 
hasta Persia y  Tartaria, Veinte 
aíias en que íae claífes laboriosas, 
e l trabajador de este gran pueblo 
hizo prevalecer sus derechos y  su 
fuerza impanente, arrollando la 
hegem onía nefasta y  perrcrsa de 
un tirano con  la  cohorte de cori­
feo : que, haciéndose cómípllces <ie 
sus felonías, ponían en práctica 
los dictados del je fe  supremo, <fe 
aquel zar maldito, de instintos 
crim inales y  perverso».

Veinte años que t í  proletariado 
de Rusia afcrió para su pueblo cau­
ces de csultura, de amor y de pez, 
poniéndcío al ritm o de la civiliza­
ción  m ás refinada, y  progresiva.

Y  esta efem érides gloriosa, la 
conniemctra en estos días la Aso- 
ciaxítón tle Am igos de üa Unión So­
viética, con  una fflcpoeiclócn que ex­
presa con  elocuencia plena el de­
curso glorioso de progneso de tm 
piKbilo que h a  dado al miHido im 
ejem plo magnlñco, d igno de im itar 
por los que, com o ®<iffila hace vein­
te años, perm anecen todavía hu ­
m illados por feudaHiamos seculares 
que constltuyem un baldón y  una 
vergüenza para la hum anidad c i­
vilizada.

♦  ♦  ♦  .

l a  Exposición, c « n o  deiaanos d i­
cho, e ^  instalada en la  calle de 
5a Paz, núm ero 23, en el local de 
Cultura Popuiar.

Ia  Asociación de Amigos de la 
Unión Soviética tom ó t í  awnerdo 
en la  H  Coaiíerencia de la Asocia­
ción. de rendir un hom enaje des­
tacado a l pueblo ruso, hom enaje 
que consiste ©n ia  E»p¡Klción do­
cumental de referencia y  que, con  
los filementos que Ja A sodatíón  
poseía, 'ha tratado de dar im a m a­
nifestación de los asuntos más des 
tacados y  salientes de la  U. R, s . S.

A  la  v l ^  del Tisítante a p a re e n : 
El Ejército ro jo , con  su flota y 
aviación, defensor de te. coniStruc- 
ctón soviética y  de 4a paz m un­
dial; la  protección a  la  m ujer y 
al niño, interés principal de la 
ü. R. S, S.; la  infctmcción. verda- 
Ú€T3. realidad del pueM o ruso; tí 
progreso agrícola, com o sindKjlo de 
riqueza y  prosperidad; organlza- 
ci«to y  labor d e  los sindicatos en. ia 
edu caclto  social de los trabajado­
res; progreso inChistrlal. en la gran 
d s  y  en la p e c e ñ a  industria.

Hay. además, una enorm e colec­
ción de fotc^rafíaii, en las que se 
reiEroducen los diferentes motmen- 
tos de la nueva Constitución sovié­
tica, con  las siguientes palabras 
del camarada Staün:

«La nueva Constitución es t í  re ­
gistro y  consoKdacáón legislativa 
de lo  que ee h a  alcanzado y con­
quistado de hecho.»

En otra colección de fotografías 
se aprecian a  la perfección  ias 
constiruceicaies urbanas en twdas 
las poblaciones ImportaiLtes; en 
otra, las flestas soviéticais; ftao- 
graflas rectentes del progreso d e n -  
tiflco que colocó a la  U. R. s. S. a 
la cabeza de los pueblos cuRcs. En 
ejBta serie de fatografiaa. <»tán 
las que espreaao docni2n « « a i  ®

gráficamente la  últim a expedróito 
aü Polo, aJ frente de 'la cual 
el <»pital Smiít; axlmirablee foco-' 
grafías de reuniones ctíebrada» 
para projpeganúa a  favor de Espa^'l 
ña, propaganda en la  ae teca-! 
ban  fondos i>ara ayuda de la  caua&í 
pom iiar d tí pueblo españoi; ottai 
serie en  la que se pone de reaieroj 
el deporte en todas sus m anllesta- 
ciones '

H ay l>ambién en la  ExposlcASo 
una buena colección de publicaoto- 
nes de todos los países, hasta d& 
Alemania e Italia  que híd:iten deíj 
prc^reiso' de la u. R. S. S „  y  par a¡o} 
disponer ¿te sitio, se h a  d e jado de; 
expoiner una impartantSsima coleo- 
clón  de libros que hablan astoiismo'

¡ de Ja obra y  de les progresos dei- 
¡ gran puebío soviético.

T odo es interesante en esta m e»: 
niñea EíiKNSiclón íotograíí$ei y  , 
documentos, que son la  m a n lfcs - ' 
tación  m ás fehaciente de lew p ío - ; 
gresos realizados p or  t í  pueblo roso! 
en  loe veinte años de Unión 6 o - • 
riétlca,

B ed^ tem eirte , en  sesión oete '' 
brada al efecto, ha quedado etegí- 
do  t í  Com iíé nacional de la  Aso­
ciación de Amigos de la  Unión So-i 
vlétlca, organlfimo en t í  que ñgv- 
ran la* m ás destacadas personafi-- 
dadee de la polítíea, ide las letras 
y  de las art^ . a  la  caibeza de la ; 
cual figura t í  exctíentíBlmo sefloti 
don Diego M artínez Barrio, 
dente del Parlam ento e^pafloS.

T^jrman tam bién en  e l Comité; 
nacional eí ministré) de D efeasa-' 
Nacional, don Indalecio Prieto; di 
ex m inistro de Bstado y  acíaialmeo 
te Comisario general de Gueota,' 
don  Julio Alvarez del V a ^ ;  t í  ge­
neral Miaja, Dolores Ibarrurl, 9&- 
derteo Urales, Ossorlo Ta£aQ,- 
Juan M, Ag>uüar. Antonio 
do, Carmen Manzana, PaMo C or- 

; 'tés, José M, Sbert, Euseblo R oce, 
Ballester Qozaivo, Sirio Rosado., 
Antonio Bem aides, Ooncha Ito ja »* - 
e  Isabel L. Q^nlvet,

A este Com ité se agregarán cinco 
nueros elementos que habrán de 
ser elegidas en Asamblea general, 
por los com ités provlnciaks que 
tengan mayor número de  asada/- 
dos entre loe que figura Maidrtid a-' 
la  cabeza con  2S.000 socios, a  t o ­
tal de afiliados en toda España wy 
clende a  50.000,

Com o se verá la  labor 4 e  la Aso­
ciación de Amigos de la  U nión So­
viética es digna de  los m ayor^ ; 
elogios Dor lo qiue no -podemos ■por 
m enos de expresar t í  nuestro, tan 
sincero com o da-tnteresado.

_

Y cerram os esta inform ación in­
vitando a todos los antiíasclstafl 
a que visiten ia  gran  Erjjosición, 
donde se podrán leer, entre otras,
!a  slgaiiente consigna:

«Lenine y  Stalin, han convertido 
en realidad m agnífica t í más' btílo 
sueño de la Humanidad.>

Y  esta otra:
<E1 Ejército ro jo , es la  m ás 

m e garantía de la  paz mundiaí.»

HORACIO GIMENEZ.

p e r d i d a
Cartera con docum entos a  nom ­

bre de RAMON SANCTUS 
Presentaria Avenida Lenin, 364, 

Cooperativa Vitivinícolfl,

D i a b é t i c o s
Un diab««co que por iratamienfo 

propio ba conseguido eliminar su 
glucosa, se ofrece a informar cra- 
luifameate sobre la anlkación del 
mracionado tratamiento. PLAZA 

JA GENERALIDAD CATA- 
H  ̂ ^  Cánovas del Casti­
llo), número 5, planfa baja, de nae- 

<3 flcrc.

NtESXKOS rí.LEFO*NOS:
Redacción, 12.U5. 

Adial}u£t3aoión, la

Ayuntamiento de Madrid




